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EXPLICAGAO NECESSARIA 

Esta Fditêra tem procurado, por todos os meios, bem servir 
os leitores brasileiros 

E, assim. tem langado muitas livros de cardter mistico, vi- 

sanido especialmente minorar os sofrimentos humanos, concor- 

rendo, assim, para a elevac&o moral, espiritual e material do 
NOSSO POVO. 

| Espera confiante de gue um dia, num futuro prêximo, tenha 

conseguido ésse Ideal. para o agual tem concorrido, passo a passe 

com os nossos leitores. 

As “Claviculas de Salomio”. um dos livros mais famosos s 

uteis no género sap lancadas afora. 

Os Editêres nio pouparam esforcos para poderem apresentar 

um trabalho verdadeiro e realmente Gtil. 

Julgamos gue aualguer apreciatjo “a priori” seria ridicula, 
pois o livro é sobejamente canhecido de nome; utrossim, as 

suas pdginas serëo mais elogientes do aue gualauer apresenta- 

c3o due, se se tornar longa, poderë comprometer o valor do 

livro. 

Os constantes pedidos gue os Fditêres têm recebido de todos 
os pontos do pals, $So a prova mais evidente de gue o mesmo é 

conhecido e apreciado. 

E; procuranda atender a ésses pedidos e, ao mesmo tempo, 
cooperando para minorar os sofrimentos do nosso povo, indican- 

do-lhe o caminho certo e seguro para triunfar na vida e realizar 

os seus desejos, é gue os Editêres têm a grande satisfacao de 
lancar êsse livro raro cujos ensinamentos têm sido divulgados a 
meia VOzZ: agora, aparecem & luz meridiana do Sel. ' 

 Esperando ague. com a inclusio de mais éste volime na nossa 
Sérié Fspiritualista ténhamos dade" mais um passo no sentido de 
alcancar o nosso Ideal, congratulamo-nos com os nossos leitores 
a guem desejamos têdas as felicidades. 
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CAPITULO | 

A ORIGEM DÉÊSTE LIVRO E SUAS VIRTUDES 

A histêria da humanidade, em certos capitulas, leva o leitor 

a uma confusio em virtude dos homênimaos. 

E, talvez tenha sido essa circunstêincia a causa principal do 
uso sempre adotado pela casa real de todos os paises, designan- 
do os monarcas pelo respectivo ordinal; por exemplo: Carlos V, 

Luiz XIII. e assim por diante. 

Outrossim, constituindo a lgreja Catélica Apostêlica Ro- 
mana, uma dinastia de carater religioso, ande a ascensio an trona 

papal se processa no &Ambita do prêprio clero, adotou-se igual- 

mente o hêbito de designar os Papas pelo respectivo ordinal, de 
vez due, a ascensio do Cardeal ao Trono da lgreja Catdlica, 
traz sua morte simbêlica para o munda material, sendo-lhe dada 

novo nome, como designativo da sua soberania no &mbito da 

lgreja aue. como se sabe. tem cariter universal. 

Mas, alêm dos monarcas e dos papas gue deixam seu nome 

na histêria das respectivas nasies e da |greja Catolica, passando, 

portanto, para a histêria universal, muitos individuos se desta- 

cam em um ou outro setor da atividade humana, deixando tam- 

bém seus nomes na histêria da sua nacëo e, principalmente, no 
setor em due laboraram. 

Entretanto, muitas vêzes, nota-se a confusëo decorrente das 

homênimos. Alguns personagens gue desempenharam suas ati- 
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vidades com grande brilhantismo no setor do Bem, têm um 

“warê” due alcangou celebridade em terreno completamente 

Oposto ou, ao menos, diferente. 

Esta introducëo tem a finalidade de explicar a diferenca gue 

existe entre Salomio — co Rei dos Hebreus. o S4bio. e Salom&3o 

— 0 mago da Caldéêia. 

Cremes gue fica assim estabelecida a diferenca entre ésses 

dois personagens da histêria da humanidade, pois nio cremos 

exista gualguer têrmo de comparacin entre ambos; o primeiro 

— a personificacan da sabedoria: oo segundo. um mago due 

alcancou celebridade. 

sto -pêsto, tratemos da origem déêste livro. 

Conta-se gue Salomic — o mago, assombrou muitos paises 

pelos seus altos conhecimentos e realizagêes de magia. 

Como todo mago, levava uma vida de eremita, sendo pouco 

cOMUNICativo e fuginda, via de regra, an comvivio sorial. Limi- 

tava-se a atender Agueles gue éle julgava dever atender, aue lhe 
interessavam, enf im. 

Consta, ainda, gue nio ensinou sua ciëncia a ninguém, nio 

deixando, portanto, nenhum discipulo. Com a sua morte, desa- 

pareceram, cormo por encanto. os manuseritos gue conteriam seus 

conhecimentos arêrca de magia e, embora procurados longa e 
insistentemente, nao foram encontrados. 

Porém, a natureza parece dotada de encanta de desvendar 

a verdade. cedo ou tarde, 

Foi assim due. no ano de 16DD, Alibeck. astrêloga egiptio, 

cognominado Alibeck — o Egiprio, empreendeu uma viagem A 

Caldéia, nêo se sabe ao certo com gue finalidade, acreditanda- 

s N Man g
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se, porém, gue animada do propêsitao de ampliar seus conheci- 

mentos sêbre Astrologia. 

Na Caldéia, certa noite de luar, resolveu-se a dar um 

passeio numa regiëo cheia de ruinas e catacumbas. onde chegou 
depois de haver andado horas a fio. 

MVencida pela cansaco. resolveu sentar-se e enguanta me- 

ditava sêbre a grandeza dos astros e a enormidade do universe, 

lembrou-se subitamente de Salomio — o Mago e do ague Ihe 

seria possivel fazer se possuisse o valioso manuscrita due orien- 

tara. havia sérulos. os seus trabalhos de magia. 

E, talvez por uma simples associagao de idéias, o aue Ihe 

seria possivel fazer se possuisse uma peguena fracao da Sabe- 

doria do Rei Salomao... 

Algumas vêzes, a natureza age de maneira caprichosa, €O- 

mo guerenda respander ao apélo formulada pelos nossos pen- 

samentos. E. assim, a resposta veio inesperadamente: A pedra 

onde Alibeck estava sentado cedeu pela inseguranca da solo 

onde estava assentada e. projetado pela mueda da mesma. ële 

caiu num buraco due se formara com a remogao da pedra, 

Ao levantar-se notou aue pisava em algo diferente do aue 

poderia ser terra ou pedra. Procurou certificar-se e notou aus 

se tralava de papiro. um enorme rêlo de papirc. Recolheu-n, 

limpou-o e pês-se a andar rumo de casa, entre surprêso e in- 

trigado. ao mesmo tempo mue procurava adivinhar o aue con- 

teria aguéle documento. por aue havia acontecida issp, come 

poderia ocorrer semelhante roincidéncia... 

Finalmente. chegou 4 Fasa #, agual nia foi sua surprésa an 

notar gue tirha o volume cam Rue tanta sanhara. Loga come- 

Gou a lê-lo... 

m
l
 
R
A
 
a
i
m



  
  

12 AS CLAVICULAS DE SALOMAO 

A incontentabilidade #& uma das caracteristicas da huma- 
nidade... Se, em vez désse precioso manuscrito, fêsse algum 
ou alguns dos ensinamentos secretos do Rei Salomëo... 
pensava ële. 

Alibeck, a despeito da sua incontentabilidade, comecou a 

ler sêfregamente o tio falada manuscrito de Salomio — o Mago, 

do agual diziam coisas impressionantes. 

Em linhas gerais, era o seguinte o conceito da manuserito: 

Aauéle due o possuisse em absoluto segrêdo. dominaria sempre 

tudo guanto existisse na terra, tornando-se um semi-deus; 

anguële due possuisse n manuscrito e aplicasse seus ensinamen- 

tos de modo a beneficiar os seus semelhantes sem |hes dizer 

gual a fonte due o orientava, aumentaria cada vez mais 0 seu 

poder; aauële gue possuisse o manuscrito nio deveria vendê-lo, 

emprest4-lo, dé-lo sob nenhum pretexta sob penma de perder 

tudo o aue tivesse conseguido com o seu auxilio: e, sê por- 

ventura viesse a perdé-lo contra sua vontade, perderia parte. 

dos kbeneficios gus tivesse auferido por suas virtudes. 

Na introducëo da referida manuscrita se continha a seguin- 

te nota: "Ser amaldicoado e desgracado por sete entarnacëes 

consecutivas todo aguéle ague possuindo éste manuscrito redigido 

pelo sêbio Salomo, apês sua morte, Ihe der publicidade antes 
de decorridos sete ciclas completos dos sete planêtas, conside- 

rada sua posicio na hora exata em aue fêr encontrado. De- 

corrido, porém, ésse periodo, poderé ser o mesmo publicado em 

agualguer dos idiomas falados nas habitacëes dos sêres hurmanos. 

Todo aguële gue possuir uma cépia déêste manuscrito nêo poderê 

vendéê-la, di-la, empresti-la sab pena de ser castigado severa- 

,mente. Aaguële gue conservar consigo essa cbpia, embrulhada 

num pedago de sêda da cêr do seu planêta, encerrada num bau,
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Caiwa, etc. e sêbre êle as genuinas “CHAMES DAS CLAVI- 

CULAS"” serê feliz em todos os seus empreendimentos e estard 

livre de têda dasgraca, insucesso, infelicidade e seus inimigos 

Nêo terao poder sêbre éle em gualguer dos planos da natureza. 

As “CHAVES DAS CLAVICULAS” devem ser preparadas & 

margem de um rio gue tenha uma largura variëvel entre 9 e 27 
metros, numa noite de lua cheia, estanda Jupiter, Vênus e 

Mercurio em tal posicëo ague formem um triëngulo eguildtera: 

a chave de Jupiter medirê 9 unidades e a de Vénus 7 unidades; 

devem ser cruzadas de modo a sobrar uma unidade de cada lado: 

No cryzamento das duas chaves, Mercurio impede o desligamento. 

Guarda ste segrédo". 

“Todo aguéle gue possuir as “CHAMVES DAS CLAMICU- 

LAS” ou oa “SIGNO DE SALOMAO” e as conservar consigo nêo 
sofrerd nada ague he seja desagradêvel e conseguira tudo o aue 

desejar", 

Esta advertência era seguida das instrucëes, ou melhar, 

dos ensinamentos de Salomëco — o Mago, com os guais Ali- 

beck conseguirê mais celebridade e poder do gue j& possuia.
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CAPITULO 

O VALOR DAS ORACOES E EVOCACOES DESTAS 

CLAVICULAS 

Salomao passou a explicar no seu manuserito. auais as vir- 
tudes das oraëes e das evocacêes contidas no mesmo. 

Inicialmente, explicou gue a posse do manuscrito ou suas 
reprodugêes, bem como das “CHAVES DAS CLAVICULAS" ser- 
viria como protelor e ao mesma tempo comn atraente das boas 
coisas, além de repelir tudo o gue fêsse mau ou desagradavel. 

Era necessêrio, pois, gue o possuidor dos mesmas “pedisse” 
Oo gue aguisesse. As Claviculas e as “Chaves das Claviculas” ou 
Signo de Salomo se encarregariam de pê-lo em contacto com 
as fércas da natureza de modo gue pudesse oblter o dgue 
desejasse. 

Salomao — o Mago, dotado de grande sabedoria &e podar, 
revelou nas suas Claviculas uma grande inteligéncia, o ague levou 
Alibeck a consideri-lo uma “imitacêo em miniatura do Sibio 
Rei Salomao", 

Explicava Salomêo — o Mago: “A oracao tem por fim co- 
locar o homem em contacto com os planos da natureza: &sses 
planos podem ser os superiores da natureza ou os inferiores O 
homem entra em contacto com os planos superiores dguando nas 

  

 



16 AS CLAVICULAS DE SALOMAOD 

suas oracêes pede arjuila due é honcsto e jusio e nêp alete a 

guem guer aue seja; entra em contacto com os planos inferiores, 

e se aproxima dos poderes do inferno, guando pede aauilo aue 

é injusto, desonesto ou prejudica a aguem duer due seja”. 

“A oracëo é uma férmula constituida de palavras aue 

exprimem um desejo”. 

“A oracëo pode ser curta ou longa. A oratao rurta é cons- 

tituida de poucas palavras; a oracëo longa contêm muitas 

palavras”, 

“A orac&o pode ser dirigida a um ser superior: Deus, os 

Santos ou os Anjos, enfim, is potências celestes; ou pode ser 

dirigida as potências do inferno, como Nos casos em due sê 

pratica a magia negra”. 

“Também, a oracëo pode n&o ser dirigida a nenhuma das 

potencialidades do céu ou do inferno; ela pode ser anênima; 

messe caso, ela constarê de poucas palavras aue exprimam aaguéle 

pensamento central ague traduz o desejo”. 

“Ouanto maior niumero de pessoas fizer uma oraGëo, tanto 

maiores serëo os beneficios gue elas adauirirao. Para aue se 

realize isto, é necessêrio due a oraGao seja feita & mesma hora 

por têdas as pessoas gue a fazem". 

“A natureza, as potencialidades do céu ou do inferno aten- 

dem as oragëes por meios materiais, isto é, ocorrem fatos de 

ordem material, aue realizam o desejo”. 

“A orac5o nio traz para a terra, ao lado do suplicante ne- 

nhum ser invisivel, enviado pelo céu ou pelo inferno'. 
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“As evocacëes têm a finalidade de trazer para juntea dc 

evocador os emissirios do céu ou do infermo, para atenderem 

ao seu pedido", 

“Aauële ague fizer as evocagêes contidas nestas Claviculas 

terd sempre junto de si os representantes do céu ou do inferno 

para atenderem aos seus pedidos”. 

“A palavra pensada ou lancada no éter (proferida) tem o 
poder de criar e de atrair”. 

“Aauële gue souber usi-la, adauirirê um grande poder”. 

“Os objetos na sua guase totalidade têm virtudes e po- 

deres". “Aguële gue souber usê-los, terê um grande poder"”. 

“Todos os sêres invisiveis têm seus representantes na 

terra dos mortais. Ésse representante pode ser um objeto, um 
animal, um perfume, um vegetal”. 

“As potencialidades invisiveis mais adiantadas têrm simbo- 

los prêprios gue foram revelados a alguns mortais due, pelo seu 

poder, conseguiram ultrapassar o véu gue separa oa mundo ma- 

terial do mundo imaterial e penetrar mesmo em alguns planas 

acima dos contiguos ao material", 

“Aaguéële gue conhecer o simbolo das potencialidades invi- 

iveis @ o modo de invorë-las estaré em relacëes de harmonia 

com elas e farê com due elas obedecam aas seus desejos”. 

“Este manuscrita contém as evoracëes e os simbalos das 

principais potencialidades invisiveis. Eis porgue aguële due o 

possui é poderoso; e, aguéële due o der, vender ou emprestar, 

serd um desgracado”.



CAPITULO II 

ALIBECK — O EGIPCIO 

Vejamas aguem foi Alibeck. 

No ano de 1567, nasceu em Alexandria (Egito), ao meni- 

no due recebeu o name de Hassib. 

Nasceu e viveu na mais extrema pobreza. Como têda 

erianta, era cheio de desejos e vontades, due nio se realizavam 

em virtude da pobreza extrema de sua familia. 

Com muita dificuldade e irregularidade conseguiu cursar a 
escola gue hoje diriamos, primaria. 

Aos doze anos, guando tentou ingressar num curso mais 
adiantado, seu pai faleceu repentinamente, aumentando assim 
a miséria em due se encontrava sua familia, agora constituida 

de sua mae e uma ima menor. 

Assim, Hassib, aliës Alibeck, comecou a procurar emprêgo 
e, com muita dificuldade, conseguiu trabalho guase a trêco do 
pio de cada dia, com gue procurava mitigar a fome dos seus. 

Por sua vez, sua mie comegou a trabalhar, porém, logo de- 

generou, chegando ao ponto de ceder a filha a um homem em 

troca de uma paga relativamente alta. 

As amizades de sua mie trouxeram para ela uma grande 

melhora de fortuna e, entusiasmada com o seu sucesso embora
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imoral, passou a destratar o menina Hassib e a humilhi-lo e 

envergonhê-lo diante dos seus amigos até rue um dia, éle adagui- 

riu a coragem necessiria para desaparecer de sua casa, sem dizer 

para onde ia. 

Entretanto, despediu-se do seu patrêo, dizendo aue ia tra- 

balhar com um seu tia nas margens`do Nila. ËEntretanto, foi 

para o Cairo. 

Na sua nova residência, Hassib passou muitos e muitos dias 

sem comer nem ter onde dormir. Viu-se obrigado a recorrer 

4 caridade publica. * 

Na situacëo de mendigo passou a travar conhecimento com 

elementos indesejaveis, tormando-se um “malandro", ladrao, vi- 

garista e tudo guanta poderia levê-lo ao circere. Sê assim, con- 

seguiu obter o necessêrio para seu sustento, 

Mas, o dinheiro ganha por êsse meio, traz sempre mis eon- 

gegiiëncias num futuro prêximo ou remota. ËE, Hassib, foi en- 

carcerado por alguns meses. 

Ouando comecava a gostar da prisao, onde nio tinha aue 

pensar ro sustenta didrio, foi pêsto em liberdade e, com grande 

pesar seu, abandonou sua “residênria”, para voltar as ruas do 

Cairo. 

Vagava pelas vias publicas, ora pedindo auxwilio a um, ora 
a outro, ora esmolandoa nas portas das igrejas aguando deparou 

com um senhor de certa idade a auem pediu uma esmola. 

Êsse senhor fitou-o fixamente, durante alguns minutos e 

depois perguntou-lhe se nao era o "filho de Najla”, de Alexandria, 
aD due respondeu afirmativamente,
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Chakur, gue era o nome do novo interlocutor de Hassib, 

fë-lo ver ague havia incorrido num ërro muito grave abandonan- 

do Alexandria, sem dizer a& sua mae para onde ia, de mode 

gue ela se achava bastante apreensiva com a sua sorte, Reco- 

mendou-lhe gue voltasse para Alexandria, e gue éle, Chakur, Ihe 
daria emprêgo e talvez, sociedade 'no seu estabelecimento 

comercial. 

Premido pela necessidade, aceitou o corvite de Chakur. 

Em Alexandria, comecou logo a trabalhar com o mêximo 

de energia e interêsse, esperando obter uma situagdo melhor. 

Finda o primeiro ano, Chakur acertou as contas com Hassib 

e disse-Ihe gue a sua parte nos lucros ficaria na casa para reforcar 

o capital. 

Assim, decorreram os dois anos seguintes, até gue, no fim 

do terceiro ano, Hassib, julgando gue tinha realmente uma im- 

portêincia muito grande para receber, foi notificado por Chakur 
gue nada Ihe pagaria e gue voltasse para o Cairo ou para onde 

dguisesse, pois, seus servicos nio mais Ihe interessavam. 

Diante da réplica “de Hassib, Chakur lhe disse.gue recor- 

resse ao poder judiciërio, se guisesse, mas garantia aue éle per- 

deria a auestio, pois era filho e irmaa de duas mulheres 

desmoralizadas. 

Diante disso, Hassib nada mais teve ague fazer, senëo voltar 

para o Cairo com a roupa do torpo. Enauanto caminhava, pro- 

curava descobrir um meio de ganhar honestamente a vida, pre- 

vendo gue seria obrigado a voltar ao mundo dos malandros, sem- 
pre na expectativa da carcere. 

Chegou ao Cairo cêrra da meia-noite e, sem a mener 

escriipulo, deitou-se ao lado de uma casa, onde dormiu a sono 

sêlto,
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No dia imediato, o sol ia bem alte, guando foi despertado 

por um individuo em guem reconheceu um velha companheira 

de malandragem e de prisao. 

Contou ao velha companheira sua histêria. ËÉste prestou- 

he os primeiros auxilios e depois, o aconselhou a aplicar o 

“novo golpe”. 

Assim. Hassib se dirigiu & casa de um decifrador de so- 

rihos, a guem perguntou guanto cobrava para decifrar um sonho 

gue tivera, e gue estava deixando-o intrigado 

O decifrador respondeu-Ihe ague cobraria uma moeda e con- 

vidou-o a entrar. 

Hassib sentou-se e comecou a contar o seguinte sonha: 

“Achava-se num terreno deserto, auase morto de sêde. Em 

vêo procurava gua. Afé gue depois de muito procurar, encon- 

trou um poco. An fazer descer n balde para puxar igua, a 

corda se partira e o balde ficara no fundo do poto. Desesperado 
pela séde comerou a descer, pocp a dentro; “rontinuei deseen- 

do... fui destendo... continuo a desceF..." 

O decifrador foi chamado para o almêto e Hassib ainda 

nio havia chegado ao fundo do poco.., DO decifrador nia teve 
outro remédia senio convidé-lo para almoasar. 

Terminado a almêco, voltaram ao sonha, Hassib “conti- 
nuou descendo” até a hora do jantar; depois do jantar, a “des- 
cida continuava ainda”, até due & meia-noite, Hassib chegara 

ao fundo do poso, onde tomou igua em guantidade e, guando se 
prontificava-para subir, o derifrador devolveu-Ihe a moeda, di- 

zenda-Ihe ague para descer almozara e jantara em sua Casa, agora 

para subir, provivelmente, passaria uma Semana coOmO Sseu 

hêspede... 
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Hassib se despediu entre satisfeito e desconcertado, pois, 

nada pagou e ganhou o almêco e o jantar... 

A porta da rua, o decifrador de sonhos disse-Ihe o se- 

guinte: 

— Eu conheco ësse “golpe" e sabia das suas intencaes 

aguando você me procurou. Na o mandei embora. porgue hoje 

eu nio teria nenhum cliente, e estava disposto a he dar o 

almêco e o jantar. Enguanto vorê falava, eu trabalhava com o 
meu pensamento. 

Mais desconcertado ainda, Hassib se desculpou e tentou 

contar-Ihe têda sua histêria. 

Ali, D decifrador de sonhos disse-Ihe due nio precisava 

contar sua histéria, pois a conhecia perfeitamente. Disse-lhe 

ainda ague Hassib Ihe tinha tomado o dia todo, e aue Ali tinha 

trabalhado para éle o dia todo. E ague, agora, gueria descansar: 

due voltasse mo dia imediato, pois. estaria inteiramente as suas 

ordens, E due, por essa noite dormisse bem, pois, nan teria due 

dormir nas ruas, comno fizera antes. 

Hassib, profundamente emocionado com tanta demonstra- 

€ëo de bonidade, nio pêde agradecer seguer. Saiu, andando pron- 

tamente, guase sem poder pensar. 

Repcntinamente, lembrou-se de Chakur ague o traira e hu- 

milhara tia miserivelmente. Procurou estabelecer um paralelo 

entre Chakur e Ali. Éste o tratara com muita bondade, convi- 

dara-o a voltar no dia imediato apesar do seu papel inconve- 

niente. Nao haverê, porventura, certa semelhanca, entre os dois? 

Chakur fêra extremamente delicado guando o convidara a voltar 

para Alexandria, onde trabalhara gratuitamente durante três lon- 
gos anos. (Oue guereria Ali? Certamente, castigê-lo pela sua
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tentativa de extorsio, e dar-Ihe uma ligëo pier gue a de Chakur... 

Nao, nio havia duvida. 

Absorvido nesses pensamentos, vagava pelas ruas, a @$mo, 

pois, nio tinha para onde ir. E, gue ironia a de Ali: “Durma 

bem"... mas, onde? 

Ouase inconsciente, tomado pelo méêédo, pelo &dio, pela 

desconfianca, profundamente magoado consigo mesmo & com Ds 

seus semelhantes ague Ihe deram um tratamento aue absoluta- 

mente nio merecera, esbarrou em alguém, voltando-se para se 

desculpar. : 

Era urna mulher. Antes gue êle pudesse falar, ela pergun- 

tou porgue andava as tontas, ao aue éle limitou a responder 
ague por habito. 

Assim, foi iniciada a conversa entre ambos. Andaram e 

tonversaram durante algum tempo como guerendo se descobrir 
mituamente, isto &, cada dual procurando saber guem era ao 

outro, o gus fazia, para onde ia, mas as mentiras convencionais 
da época se sucediam e se entrechocavam, de modo gue nenhum 

dos dois ficou sabendo nada do outro, a despeito de terem pe- 

rambulado pelas ruas escuras, iluminadas apenas pelo luar de 

uma noite de verdo... 

Finalmente, ela resolveu pêr um paradeiro a essa sêrie de 

mentiras “rasgando o véu”, nos seguintes têrmos: 

— Basta de mentiras: assim, eu também me comprome- 

to a n&o mentir; Nao sei guem você é, e você nio precisa saber 

guem sou; assim, ficamos em igualdade de condigêes. Por 

isso, vamos ao gue interessa prêpriamente: você tem algum 

dinheiro?
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— Claro gue naa; aliës, tenho apenas uma moeda de aue | 

no posso dispor, apesar de vocé ser bonita e..., na0 preciso 

dizer o resto, Du preciso? 

— Diga se guiser; se nio guiser n&0 precisa. MVocé nio 

tem dinheiro, eu também n30o tenho; voltamaos ao marco zero: 

igualdade de condicëes. Mas, vocé tem vontade de dormir? 

— Clare! 

— Estamos juntos hê algumas horas, e você ainda nio me 
tonvidou para nada... nem mesmo para dormir! 

— É gue nio tenho onde dormir, a Naa ser a prêpria 

FUa... 

— Mas, eu tenho! J& aue você nao pode me convidar, 

eu o convido; e, se algum dia você tiver onde dormir, eu guero 

conhecer ésse lugar. 

Assim, ficou resolvido o problema da dormida, para Hassib, 
naguela noite. Pela primeira vez, desde gue deixou Alexandria 

pela segunda vez, encontrou onde dormir, a nio ser. nas estradas 
e nas ruas. 

No dia imediato foi despertado pela sua Nova amiga ague 

nao he dissera o nome ainda, pois nio agueria ficar conherida. 

Aa levantar-se. foi-Ihe servida primeira refeicën e, depois disso, 

convidado a retirar-se... pela janela dos fundos, para aue nin- 

Buëm Oo visse, `e com a recomendatio de se esguecer dela e do 

dgue acontecera naaguela noite. 

Uma vez na rua, Hassib sacou da sua moeda, sua Uunica 

moeda, andava animado, a passos largos, atirando a moeda para 

0 ar e aparando-a com a mêo, nio sabendo em due pensar, se
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na busca de um emprêgo, se em Ali ou se na sua protetora da 

noite passada. Estava satisfeito e desiludido. 

Ao chegar a uma praca, alguém o segurou pela braco. 

— Esti satisfeito? 

Era Ali, 

— Parece-me due sim. 

— Par gue nio foi me procurar? Julgou gue eu ia |he fazer 

o mesmo ague Chakur? 

Hassib ficou profundamente embaracado, gaguejou algumas 

palavras ininteligiveis sob o olhar austero, porém, bondoso de 

Ali. 

ste Ihe recomendou due fosse & sua Casa Nesse mesmo 

dia. 

Ouando Hassib ia bater & porta, a criada a abriu e convidou-o 

a entrar, deixando-o numa sala de espera. 

Pouca depois,, serviu-Ihe um refrigerante ague o fêz ador- ' 

mecer. 

Hassib despertou depois de algumas horas, porém nan na 

sala de espera onde tomara o refrigerante. Achava-se num lugar 

completamente fechado, embora bem arejado e iluminado por 

luz artificial. 

Certamente, nao sabia onde estava. Permaneceu deitado 

no tanapé durante algum tempo, guando chegou um jovem de 

fisionomia muito simpitica due o tonvidou a sair em sua 

companhia.
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Entraram por um carredor e pouco adiante, numa sala, fD- 

ram recebidos por um senhor de certa idade, gue fitando firme- 

mente Hassib, depois de alguns instantes Ihe disse: 

— Foi Ali guem o mandou: agora é um dos nossas. Agora 

vai receber instrucëes, 

Pelas imagens, pela guietude e beleza do ambiente, pelo 
moda de falar do senhor gue o recebeu e do seu tompanheiro, 

compreendeu gue se achava num mosteiro, porém, nêo sabia gual 
a sua natureza. 

Passaram-se os tempos, e Hassib tinha apenas nogëo da 

nascer e do pêr do sal. Nic sabia as horas, nem os dias do mêés. 

Foi messe mosteiro gue Hassib comecou sua carreira como 
astrêlogo e mago conseguindo grande progresso nessas ciëncias. 

Um dia. o superior o chamou para perguntar-lhe se desejava 
continuar ou retirar-se. Em aualguer caso, sua decis3o teria ca- 
rater definitivo, pois, se permaneresse, deveria fazé-lo para 
sempre e se se retirasse, nio mais voltaria. 

Hassib hesitou por alguns momentos, depois pediu permissio 

para dar sua resposta no dia imediato; pediu também gue lhe 

dessem plena liberdade de pensamento, ac gue o Superior 
adutesceu. 

Hassib recolheu-se & sua cela e depois de permanecer algum 

tempo na mais completa abstracao, sentiu due seu pensamento 

estava completamente livre. Notou gue nao sentia aguéle da- 
minio suave ague vinha experimentando desde gue fêra para 0 

mosteiro, dominio ésse gue Ihe inibia gualguer pensamento alheio 

as ensinamentas due vinha recekenduo. pensamentos e desejos 

diferentes dagueles due dominavam no interior da mosteiro as 
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guais lhe eram completamente desconhecidos, antes de receber 

a benevolência benfazeja de Ali. 

Agora sentia-se completamente livre. Voltaram-lhe assim 

as recordacêes do passado triste * humilhante. Ressuscitaram os 

desejos de vinganca, a sêde de sangue, a revanche contra os seus 

inimigos gratuitos, contra todos aaguëles aue o injuriaram, due o 

roubaram, gue lhe causaram tantos sofrimentos. 

Voltaram & sua memêria têdas as peripêcias por due passa- 

ra, na sua ordem cronolêgica, até o seu feliz encontra com Ali, 

a despeito das circunstências desagradiveis gue o rodearam. 

Sibitamente, seu pensamento parou. Pouco depois, surgiu a 

dolorosa interrogacëo: E se eu sair, voltarei para a mesma situagao 

em due me achava antes? Aaui tenho tudo, menos a fortuna para 

viver fora daaui. 

Surgiu, assim, a dolorosa duvida, porém, lembrou-se gue era 

astrélogo e mago; poderia trabalhar livremente, e ganhar a 

vida. 

No dia seguinte, procurou o superior, a guem manifestou 

seu desejo de sair do mosteiro e perguntou-lhe se poderia tra- 

balhar exercendo a astrologia e magia, ao due o superior respondeu 

afirmativamente. 

Foi concedido o prazo de sete dias, para os preparativos da 

despedida, e aguando se retirava, o superior deu-lhe uma bolsa 

contendo algum dinheira de ague iria mecessitar para reeomegar 

sua vida em condicêes melhores. 

Recomendou-Ihe a seguinte norma de conduta no mundo 

exterior gue agora iria enfrentar:
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1.” — nêo faga mal a ninguém; se alguém Ihe féz algum 

mal, agora é seu devedor e a natureza cobrard essa divida, por 

seus prêprios meios, sem |he dar gualguer satisfacaa: 

2” — resguarda-te de cometer os erros dos demais magos 

due nio passaram pela nossa Drdem, iAtervinda na vida alheia, 

por seus trabalhos de magia, sem due ésses trabalhas Ihe sejam 

pedidos; 

3% — faca o bem a todos; auxilia aos desonestos ague 

guerem ser honestos; levanta da sargeta aguëles nue nela cai- 

ram, forcados pela necessidade; auxilia aos gue duerem progre- 

dir honestamente; nio abra luta com ninguém; 

4.9 — “Fora das muros dêste mosteiro, seu nome serê Ali- 

beck, como homenagem a Ali, seu protetor due j& partiu dêste 
mundo, e a guem honraste com o teu progresso nos estudos, da 

magia e da astrologia". 

Hassib, agora ALIBECK, saiu do mosteira, contemplou lan- 

gamente o céu azul due nao via desde gus ingressara, lancou 

um olhar de despedida ao mosteiro, entre satisfeito e melancê- 

lica, lembrou-se com muita ternura de Ali e pisou firme na areia 

escaldante do deserto, guiado apenas pelas fêrcas invisiveis gus 

o conduziram aa Cairo. 

Alibeck se instalou, e rumou para Alexandria, onde procurou 

sua mae, sabendo gue havia falecido: procurou sua irma, gue 

levava vida devassa, a guem recolheu e deu todo amparo. 

Mas, o motivo principal da sua volta a Alexandria. era Cha- 

kur. Pste se encontrava no auge da fortuna e levava vida extre- 

marnente regalada. 
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Alibeck procurou-o & noite em sua residência, dizendo aa 

criado ague era um velho amigo due desejava fazer-lhe uma 

surprésa, 

Ouando Chakur viu Alibeck, naturalmente nao o reconheceu 

e cheio de rompência, disse-lhe ague nio se lembrava déle e gue 

absolutamente nêo aprovava essa brincadeira de mau gésto, pois, 

sua fortuna e elevada posicëo social nio Ihe permitiam atender 

a agualguer individuo. 

Alibeck sorriu, e disse-Ihe: 

— Chakur, voré nan se lembra de mim, poréêm; eu me lem- 

bro de vocé e dos trés anos aue trabalhei gratuitamente para 

vorê, e das humilhacëes a gue vocé me submeteu. 

— Dra, nio me amole, senio marndo prendé-lo como gual- 

duer vagabundo. Se vocé guer comer mandarei servi-lo com os 

meus Cies. 

Alibeck sorriu novamente, e disse-Ilhe: 

— Agradeco sua generosidade, porém, vim avisê-lo de gue 

nao me esgueci do gue vocé fêz, e vim cobrar. A mim vocë nia 

pagarê nada, porgue o dinheiro gue vorê acumulou desonesta- 

mente me da nojo, mas, lamento sua sorte, porgue dentro de 

sete dias vocé serê um homem paupérrimo e doente, a auem 

ninguém darê auxilio e tera gus disputar o seu alimento com os 

cies das ruas, 

Chakur levantou-se para respander, porém, Alibeck desa- 
parecera comoa por encanto. 

Alibeck voltou para o Cairo, na mesma noite, com sua irma, 

due deixou coma governante de sua Casa.
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Conforme predissera, Chakur sofreu uma sêrie de grandes 

reveses ague he abalaram profundamente a satide, passando a 

viver da mendicancia. 

Alibeck foi sêriamente repreendida pelo seu superior da 

mosteiro gue mandou chamd-lo especialmente para ésse fim. 

Dai por diante, Alibeck levou vida regular, tormando-se um 

verdadeiro benfeitor de tados aguantos necessitassem do seu 
auxilio. 

Sua vida tarmou-se cada vez mais misteriosa e, posta de 

parte sua célebre aventura na Caldéia onde descobriu as mi- 
lagrosas “CLAVICULAS DE SALOMAO”, nada mais se sabe a 
seLl respeito, a nao ser gue deixou a mais feliz memêria na 

Cairo.



CAPITULO IV 

DOS AMULETOS (1) 

Os amuletos sêo objetos magicos de diversas espécies de ma- 
teriais aguase sempre desconhecidos dos profanas, gue possuem 
virtudes e poderes maravilhosos e, podemos dizer, sobrenaturais. 

Existem alguns impressos, de metais, de barro, de madeira, 
de louca e até de partes ou rgaos de certos animais ou plantas. 

Os amuletos nêo podem ser feitos por gualguer pessoa, de 
origem do pais ou lugar onde sêmente ali podem ser feitos e, 
ainda assim, de materiais verdadeiros ague entram na sua 
FOMPOSIEaO, 

Eis porgue alguns amuletos nêo produzem os efeitos dese- 
jados em virtude de se tratar de grosseiras imitacëes feitas por 
pessoas sem escrupulo, desejosas apenas de ganhar dinheiro. 

Ainda hê mais. 

Os amuletos nêo podem ser feitos por gualguer pessoa, pois 
todos ëles sio secretos e as receitas sio rigorosamente guardadas 
em segrêdo e transmitidas apenas aos “iniciados" e aos “esco- 
Ihidos". 

  

(1) Wide o impartantissime livre da célebre sacerdotisa indé do sérule 
XKIV, ADDA-MARI (A Isis Indiana) intitulado “Os Amuletds e os Talismét — 
Seus Efeitos, Suas Virtudes @ Seu Poder Maravilhaso”. Edigëes e Publicacëes 
Brasil Editêra 5. A. — Sio Paula.



    
Fig. | — A Sarerdatisa indu ADDA-MARI.
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E' por isso gue os amuletos devem ser feitos e preparados 

mos lugares e em épocas certas, com os preparos e ingredientes 

especiais, por pessoas iniciadas nas ciëncias ocultas é possuido- 

ras do poder sobrenatural reservadn Agueles gue foram os “esto- 

Ihidos” nos mistérios das ciëncias oeultas. 

Enguanto realizam e preparam o amuleto, em lugar reser- 

vado e secreto, ignorado pelos infiéëis, os “iniciadas" devem fa- 

zer os trabalhos em hora certa, em dias préprics para ësse fim 

e sob a influência da planêta e do signo zodiacal benéficos. 

Os amuletos foram executados pelos caldeus e os egipcios, 
sendo muito numerosos e variados. 

Entre os mais célebres, é sem duivida “O Anel de Salomio" 

no gual estava gravado o misterioso nome de Deus apenas ca- 

nhecido pelo rei Salomëo, sendo gue o possuidor daguele anel 

dominava todos e tudo. 

Infelizmente muitissimos dos amuletos mais famosos exis- 

tentes nos tempos rmais remotos, desapareceram com o correr 

dos séculos sendo totalmente desconhecidos pela humanidade, 

privada assim dos seus efeitos benéficos, razëo pela gual muita$ 
das virtudes atribuidas a certos magos nëo podem ser obtidas 

por ésse motivo atualmente, 

Felizmente para os sofredores e os infelizes, restaram mui- 

tos dos amuletos ague existiam em épocas remotas permitindo 

assim aos mortais se beneficiarem das suas propriedades. 

Varnos relacionar diversos amuletos, mencionando ao mes- 

mo tempo as suas propriedades, com relagëo aos astros gue Ihes 

dao fêrca e poder:
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Amuletos da sol — Ao possuidor dos mESmMOS & due us 
EONServar coNsigo, dao grandes possibilidades para atingir altos 

postos na politica, na sociedade e no comêrcio. 

Amuletos da lua — Evitam as doengas ê an mesmno tempo 

preservam-nos dos perigos durante as viagens. 

Amuletos de Marte — Marte sempre foi o protêtipo da 
fêrca, do vigor e da luta. Assim, os gue o possuirem serëo for- 

tes, resistentes, vigorosos e de grande resistência nas |utas e 

mesmo nas guerras. 

Amuletos de |apiter — Aaguëles gue passuirem ésse amu- 

leto, alêm de sererma resistentes aos perigos, Sao intemeratos e 

duase sempre saem vitoriosos nas emprêsas gus iniciarem. 

Amuletos de Vênus — |nspira o Amor e a Sensualidade, 

domina o édio e aa mesmo tempo dé facilidades para os estudos 

da musica, literatura e poesia. 

Amuletos de Saturna — Levanda consigo ésse amuleto, 

guando o possuidor tiver gue ser submetido a uma operagao ci- 

rurgica ou sofrer de dores crénicas, estas e aguelas diminuirao 
extraordinêriamente, tormando-o guase mue insensivel as dores. 

Amuletos de Mercurio — Sempre éste astro favoreceu aDs 

mus se dedicam ao coméêrcio e as esperulacGes em aue intervier 

valor ou dinheiro, Os possuidores terao uma memêria privi- 
legiada e serao sempre felizes nos empreendimentos comerciais. 

Cada um dêsses talismas se diferencia pela cêr e pel 
metal gue o representa, sendo a seguinte a correspondência re- 

ferente a cada planêta: 

SOL: AMARELO — ESTANHO 
LUA: BRANCO — COBRE E LATAO 

- EE EE NE EE 
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MARTE: VERMELHO — FERRO 
JUPITER: AZUL CELESTE — OURO 
VENUS: VERDE — MERCURIO 
SATURNO: PRETO — CHUMBO 
MERCURIO: CINZA — PRATA 

Os talismas geralmente apresentam-se em forma circular 
isto é, como anéis, mas também existem aguadrados triangula- 
res, oetogonais, pentagonais, etc., sendo gue as inscricêes in- 
termnas ou extermas dos mesmos estao guase sempre redigidas em 
idioma hebraico. r 

O tamanho é variëvel, mas os verdadeiros devem possuir 
todos os signos cabalisticos e colocados no lugar prêprio. dos 
MESMOS e a sua composicëa deve obederer unira e exwclusiva- 
mente a amalgama dos diversos materiais gue formam o con- 
junto do amuleto, unica maneira de ague produza os efeitas 
desejados, sendo importantissimo o papel por éle representado 
nas ciëncias ocultas pelas propriedades maravilhosas gue possui, 

Um dos mais antigos amuletos é o conhecido sob a de- 
nominagao de “ABRACADABRA” gravado numa pedra simbé- 
lica e gue serve para se tornar imune aos sortilégios. 

Uma das particularidades mais extraordinêria désse amuleto 
é gue lido em agualguer posicëo sempre aparece a palavra “Abra- 
cadabra” e, ainda mais, em caracteres gregos, cada um déles 
representa algarismos e lido de gualguer de um dos lados di 
exatamente a soma do algarismo 365 gue sêo os dias do ano. 

E' ste, segundo parece, o mais antigo dos primitivos amu- 
letos, apês o de Salomo.  
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O REI DOS AMULETOS 

Ainda hoje é conhecida a vantagem de possuir a pedra 

dos sete metais, representada pelos planêtas acima enumerados 
e gue possui propriedades tio extraordinirias gue os possuido- 

res dessa pedra conseguem geralmente nio sêmente vencer na 
vida, como dificilmente deixam de ter grande dominio sêbre os 
demais inclusive em aguestêes amorosas e também nas relacëes 
pessoais com gualguer individuo embora de posigëo social mais 
elevada. 

Ésse maravilhoso e ao mesmo tempo misterioso amuleto &é 

conhecido no Brasil com a denominatëo de PEDRA DE CEVAR, 
e embora chamada com êsse nome é necessêrio possuir duas 

pedras, denominadas CASAL DAS PEDRAS DE CEVAR, 

Uma das propriedades gue êsse amuleto possui é a de 
“atracSo", uma vez gue da mesma forma dgue atrai o ferro, `n 

possuidor atrai também as pessoas e os pensamentos dagueles 
gue gueremaos influenciar. 

Ouem descobriu as propriedades e a formidivel fêrsa dêsse 
armuleto, -foi o grande Rabino Yram Radiel ague de acêrdo com 

os ensinamentos recebidos pelo sêbio Salomêo, conseguiu be- 

neficiar-se e beneficiar ao mesmo tempo a humanidade, dando 

as instrucëes para usar a Pedra de Cevar.
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A explicacio mais simples para a compreensêo dos Nossos 

leitores, das enormes virtudes désse amuleto é aue seu poder 

estê baseado pela cormpositëo dos metais correspondentes aos 

planêtas gue regem tcada um dos sete acima indicados, senda j 
due essas propriedades sic tio grandes, por encerrar neste 

amuleto têdas as propriedades dos referidos metais conjunta- 

mente, em vez de possuir apenas a influéncia benéfica de cada 
um das metais separadamente. 

É ésse o motivo da grande fêrca gue ésse amuleto transmite 

ao seu possuidor. 

Modo de usar — Hê duas formas de uso da Pedra de Cevar, 

uma rolecando-a dentro de um $aguinho de sêda natural verde, 

juntando limalha de aco e sete grêas de trigo como oferenda aos 

) sete metais e seus respecliuns planêtas, ou numa bolsa de papel 
impermeëvel, juntar limalha ds 260. ouro em po es os sete Brios 

de trigo. 

A cerimênia do preparo deve ser feita rum domingo a& 

saida do sol, em dia bem claro e colosê-la sébre o coraran, amar- 

rando um cordao de séda verde, natural. 

Geralmente essas pedras de Cevar ji bem preparadas, fal- 

tando apenas os interessadas possuidores acrescentar no saaui- 

nho de sêda ou de papel impermeivel os sete graos de trigo 

OU D DUO em pê, pois ësses ingredientes somente podem ser 

colocados pela possuidor e nunca por terceiros, 

Chamarmos a atengZo das pessoas gue receberem a pedra de | 
Cevar ague esta se compêe de duas pedras e gue o saauinho de 

sêda natural verde, gue deve encerrar êsse amuleto, gue o pos- 

suidor deve pessoalmente também confeccionar no referido sa- 

auinha despejando dentro da mesmo, na primeiro doaminga das 

meses impares do aro, as Pedras de Cevar aue tiver adguirido
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(recomendamos due estas sejam legitimas), junto com a lima- 

ha gue as acompanhou. 

Para due ésse amuleto nio perca o seu efeito de atragao, 

deve ser guardado, mesma dentro da saguinho de sêda ou do 

papel impermeivel, em caixas de madeira ou papeldo, porém 

nunca em envélucros de agualguer espécie metalica, tendo cui- 

dado também de nio aproximar aualguer metal da caixinha ague 
guardar a PEDRA DE CEVAR, 

RELAGAO DOS AMULETOS 

Entre os numerosos amuletos due mais se relacionam com 

Os manuscritos deixados pelo grande sêbio Salomëo, no célebra 
livro derominado "AS CLAMVICULAS DE SALOMAO", destaca- 

MOS OS seguintes: 

  

Fig. 2 — A Chave dos Pattos, 

Grande amuleto “DOMINATUR" ou Chave dos Pactos — 

Simboliza a fêrca pela chave de abrir tédas as portas da ciëncia, 

da felicidade, da satide, do poder, etc., e suas propriedades so 

tan grandes, gue sêmente num capitulo especial poderiam ser 

descritas. 
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Basta saber gue a maioria dos grandes homens sio possui- 

dores dêsse amuleto. '(WVide o livro “OS AMULETOS E OS 

TALISMAS, Seus efeitos, Suas virtudes e Seu poder ma- 

ravilhoso"). 

Amuleto do “DRAGAO VERMELHO" — É ësse um dos 
mais misteriosos amuletos existentes e tanto isso é verdade ague 

sêbre o mesmo existe um livro intitulado “O Dragio Vermelho, 

seu poder & suas virtudes”, 

Com éle os praticantes terip grande facilidade para se en- 

fronhar nos mistérios das ciëncias ocultas, relacionadas com ésse 

armmuleto. 

  

Fig. 3 — O Dragia Mermelha. 

O ANEL DE SALOMAO — Os possuidores das “Clavi- 
culas” devem também ter em seu poder o anel, gue é o amu- 
leto representativa da fêrca aue transmite aas donos do mesmo 

guando se tornarem praticantes das magias gue mais adiante 

encontrardo os le'lores dêste livro.
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Fig. 4 —O Anel de Salome, 

O anel, como se acha representado na fig. n.” 4. com a res- 

pectiva inscricëo interna, bem como as externas, pode ser fa- 

bricado por agualguer pessoa desde aue obedeca as instrucoes 
due se seguem e esta didiva deve-se ao desejo do sêbio Salomio 

de beneficiar a todos sem guardar em segrêdo a fabricacao do 

valioso anel gue leva o seu nome. 
De acêrdo com as inscricêes e manuscritos diodes na 

sepultura de Salomëo, &sse anel deve ser fabricado de ouro 

do mais puro, num domingo ao pêr da sol e durante o mês de 

Maico. No centro deve ser incrustada uma esmeralda na aual 

deverë figurar o sol e no lado oposto do anel, porém em tima 

do ouro, a lua. 

) VORE TA Es TESS TIS, 
Fig. 5 — Insericia do ANEL DE SALOMAO. 

  

A seguir, deve gravar sêbre ao ouro com um buril comple- 
tamente novo de at, as seguintes palavras “Dahi”, “Habi”, 

“Habem", "Alpha" e “Omega”, em caracteres hebraicos, por se-
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rem ëstes mais agradêveis aos espiritos representados pelos cinco 

names, 

Para gue ésse amuleto produza os efeitos migicos deseja- 

dos, deverê ser colocado durante sete dias e sete noites em con- 

tacto com a “Pedra de Cevar", tirado no sétimo dia an ama- 

nhecer, dizendo as seguintes palavras: “Dedico-ves, Senher 
Pode roso Alpha e Omega, substincia e espirito de têda criacio, a 

lembranga guotidiana de minha alma e espera a vossa divina 
protegio em todos os trabalhos, obras e acëes gue precise exe- 

cutar no dia de hoje". 
Seguindo & risca téêdas as instrucëes acima e dedicando-se 

ao bem e evitando o mal, adguirirê um dominio tio grande, gue 
pessoa alguma poderë negar-te on aue desejares assim como 

também, ningues: onderi te fazer mal. Teris grande inteligência 

adauirindo com facilidade tados os canhecimentos gue dese- 

jares possuir, progredindo constantemente em tados os empreen- 

dimentos gue iniciares. 

Êsse anel usa-se no dedo do coracio da mêo direita (1). 

O grande amuleto das “CONSTELACOGES" — E' um dos 
mais usados por aguëles gue desejam ser felizes em amor & para 

coNAuUiIstar a simpatia da pessoa por nés escolhida. 

“1! Ma Manuscrita seerete de Salomin ronsta Aus oe maortais gus nêG 
Puderem fabricar o anel, poderin usar n SIGMNO DE SALDMAD us produz 
Os mesmas efeitos se fr preparads tomo segus: 

O referido amuleto nie ponde ser de ferm ou ate, mas pode ser de 
aualguer outra metal. intlusive Buro ou prata. 

Adauiride em lugar us venda o SICMNO DE SALOMAD legitimo e |A 

PREPARADO, o possuidar o levaré consige num domingo, assistindo 4 missa 
ajoelhado o tempo todo, rezari at rostumeiris Bratëes e, an sair da igreja, 
com ao signa ma mine direita fari n sinal da Crug. 

Mlaguela mesma noite, rolorari n 5ICHNO DE SALOMAD junto & Estréla 
da Mar, fig e 4 Figa rle Arruda B, & meia-noite em paint, ambruilharê 
os três oljetas mum pana prétn de Ii, enlaranda-n em haisn da FrIvETERIFN, 
repetinde issa durante os É dias uteis daagusla EMSENA, 

Apés essa Dperatio, gue seri naruralmerte mum sibado, aueimarê na 
marhi seguinte as 6 horas de dominso, a Estréla e a Figa, dizendo as se-
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Fig. 6 Fig. 7 

Amuleto “CELESTE” — Recomenda-se para aaguëles aus 

desejam (felicidade nas wviagens e recomenda-se n uso do 

mesmo entre os condutores de veiculos ou gualguer aparelho de 

locormosao. 

Amuleta “EXTERMINADOR'" -— lndispensivel para 

aaguëles gue sofrem de insênia, perseguicëes e doentas nervosas. 

Suas virtudes sic tio extraordinarias. aus com ésse amuleto a 

pessoa estara livre inclusive das perseguicëes dos inimigos, dan- 

  

Euintes palavras, segurando na mie n amuleta j& desembrulhade: " DABI, HABI, 

HABEM, ALPHA e DMEGA, ESPIRITOS DO BEM, DO PODER E DA SAUDE, 
DAI-ME ES5A% VIRTUDES PARA OUE POS5A WENCER NA VIDA PARA O 
BEM E CONTRA O MAL, E OUE ÊSTE 5IGNO DO SABIO SALOMAD SUBS- 
TITUA EM TUDO E POR TUDO, OD ANEL OUE NAO POSSO POSSUIR POR 
FALTA DE MEIOS TERRENOS. OUE ASSIM SEIA, AMEN”. 

Ditas essas palawras, pastarê uma Yita ou rordia prêto de sêda pura 
e colocando-o no pastago poderi okter tuda n Oue deseiar. Apês abter a 
graca desejada deve ser a SIGNO DE SALOMAD guardada em lugar sêmerte 
por vês tonherido e usado novamerte, fazerdo as oparatfes arima, nuande 

desejardes Gbter novas gratas.



— 

da4 AS CLAMICULAS DE SALOMAOD 

do-lhe grande felicidade em consegiiëncia de possuir a Cruz 

de Caravaca @ o grande signo zodiacal do Escorpiëo, bem como 

pelos circulos e sinais cabalisticos do mesma. 

  
O grande amuleto “"MERCURIO"” — As propriedades dêsse 

amuleto sêo grandes para vencer os nassos inimigos, obter faci-
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lidades nos negécios e em todos os empreendimentos comerciais 

e venter na vida. 

  

Fig, I 

Amuleto do “SOL" — Influi na saude do individuo, pois 

o Sol, como é sabido, é o gue dé vida aos homens, aos animais 

e as plantas. 

Ouem o possuir, gozarê de grande resistência fisica e de 

satide invejêvel. 

O amuleto “MARTE" — Ouem possuir êsse amuleto, di- 

ficilmente seré vencido e se se dedicar aos exercicios fisicos, 

esporte, etc., chegarê a obter os primeiros lugares em todas as 

competicêes gue tomar parte. Ao mesmo tempo, como conse- 

giëncia dessas vantagens, gozarê de grande preferência do sex 

oposto.
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O amuleto “DOMINADOR"” — Psse representa a consa- 
gracin terrestre de todos os amuletos e com éle poederemaos 
ter dominio sêbre todos os demais amuletos, menos o de Sa- 
lomao. 

Entretanto, ainda no foi comprovado se realmente &sse 
amuleto pode substituir os demais e produzir os efeitos aus cada 
um dos outros amuletos dê aos seus possuidores 

Podemos entretanto garantir gue o seu poder. sepundo os 

manuscritos antigos. é extraordinërio, 

Amuleto “DIVINO" — Como seu nome indica, apenas pade 
ser aplicado pelas pessoas due guerem fazer o bem ao prêximo 
e soOmente seus benéficos resultados poderëo ser obtidos pelas 
criaturas de uma bondade infinita e dedicadas mais as acBes 
celestes do gue as terrenas. E' conhecido sob a denominacëo de 
“Schemaanphora". 

s
g
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Amuleto do “GRANDE CIRCULO CABALISTICO” 

Baseado ma cruz. É ste o amuleto gus acompanhando 

aualguer um dos due possuirem os praticantes das ciëncias 

  

Fig. 18 

ocultas. diminuirê os efeitos contrêrios gus surgirem em aual 

guer ocasiëo, embora sua utilidade possa ser somente ermore
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gada para a virtude e as riguezas adauiridas por meio do tra- 

balho e da honestidade, uma ver gue as iniciais JHS representam 
o emblema da cristandade.  



  

  

  

  

AVISO IMPORTANITE 
OS AMULETOS DESCRITOS REPRESENTAM UMA 

PEOUENA PARTE DOS MAIS NUMEROSOS REGISTRADOS 

NOS LIMROS ANTIGOS DAS CIÉENCIAS OCULTAS E 

ESPECIALMENTE DOS RECOMENDADOS NAS CLAMI- 

CULAS DE SALOMAO, NOS LIVROS DE “SAO Cl- 

PRIANO”, CRUZ DE CARAVACA, BREVIARIO DE 

NOSTRADAMUS, LIVRO DAS BRUXKAS, ETC. E A SUA 

DESCRICAO PODERA SER ENCONTRADA COM TODOS 

OS DETALHES NO LIVRO “OS AMULETOS E OS TALISMAS 

— Seus Efeitos, Suas Virtudes e Seu Poder Maravilhose” — 

EDICOES E PUBLICACOES BRASIL EDITORA S.A. — 

SAO PAULO. 
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CAPITULO 

EVOCAGOES E CONJURACOES — SIMBOLOS 

É de todos sabido a necessidade de recorrermas a Evocagëes 
ou Conjuracêes para conseguirmos o gue duisermos ou dispor- 

mos de nossos inimigos ou ainda das pessoas gue usam de meios 

para prejudicar-mos. 

A fim de poder obter os resultados desejados, o iniciado gue 

deseje se tomar um hêbil operador e conhecedor das Ciëncias 

Ocultas, deve preparar os elementos necessêrios para gue possa 

com eficiëncia e bons resultados, obter todos os resultados 
pretendidos. 

Para isso prepararê o seu “laboratêrio”, devendo conhecer 

os diversos tratados de ciëncias ocultas onde adauirirê tadas os 

ensinamentos tteis bem coma os objetos e elementos indicados 
pelos magos, astrélogos, sêbios e adivinhos dos tempos mais 

remotos (1). 

(1) Posmua oe seguintes livros, todas Bles das EDIGBES E PUBLICA- 
CEES BRASIL EDITORA S. A, Sie Paulo: 

A CURA PELAS PLANTAS, PELA AGUA E PELA HOMEOPATIA — 

Dr. Henrich Weyke, 
O BREVIARIO DE MOSTRADAMUS. 

DO LIVRO COMPLETDO DAS BRUMKAS. 
SAD CIPRIANO (DO Liwre Genuinel. 

LIVRO DE SOMHOS (Zilnastrol. 
TRATADO DE MAGIA OCULTA. 
CRUZ DE CARAVACA. 
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Desnecessêrio serd recomendar due 'os objetos a serem usa- 

dos devem ser legitimos e adaguiridos de guem os possa garantir 

como verdadeiros e de origem verdadeira. 
O “laboratêrio” deve consistir de um auarta bem limpo, na 

centro do agual ser& colocado um estrado de madeira e sêbre o 

mesmo uma mesa de madeira. 

Essa mesa deve ser coberta com im pana branco ou 

prêto. 

Usarê o pano branca guando tiver de fazer operacêes gue 

invoguem as fêrcas do Bem, ou tenha due invorar o sagrado 

nome de Deus ou seus principes, bem como os Anjos do Bem. 

Cobrirê a mesa com o pano prêto aguando tiver de fazer 
operagëes gue visem a realizac3o do Mal, ou a invoraGëo das 

potências do inferno: Lucifer, ou seus principes. 

As evoragëes e conjuracëes de dgualguer espérie (pela pa- 

lavra mental, falada ou escrita) devem ser feitas no laboratêrio. 

Agora due o aspirante tem tudo preparado, passemos as 

principais evoracGes e conjurag6es. 

Evocacio a Claunech — Figura 16 — Claunech é um es- 

pirito do inferno muito guerido por Lucifer. Da bens e riguezas, 

conduzindo & descoberta de. tesouros escondidos. 

Sua evocatëio deve ser feita & meia-noite, estando a mesa 

do laboratério coberta com pano prêto. 

A meia-noite de um sêbado, utilizando-se do li ma- 

gico j& preparado coma nas anteriormente, escreva as 

seguintes palavras: 

“Holoy, Taut, Varai, Panteon, Homnoëum, Cafily". 

O DESTINO PELA INFLUËÊNCIA PLANETARIA. 
O LIVRO GIGANTE DE SAD CIPRIAND 
OS CINCO DEGRAUS DA ESCADA DE |ACOE 
A CURA DAS DOENCAS SEGUNDO AS INFLUËNCIAS PLANETARIAS.
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Envolva o.pergaminho no aual foram escritas as palavras 

acima, num pedaco de sêda cêr de ouro, costure com linha da 

mesma cêr, passe um cordio prêto de modo & poder penduré-lo 

AD PesroLD. 

Na sibada imediato, recolha-se ao laboratério e fata a 

mesma evocac5o em voz alta, por dguatro vêzes consecutivas. 

A partir dêsse momento estarê em harmonia com Claunech 

para receber riguezas, 
Conjuracëc a Belzebuth — Figura 17 — Num dia gual- 

guer em gue Saturno esteja mo seu signo, & meia-noite, de- 
senhe sêbre o pergaminho virgem os caracteres de Belzebuth, 

depois de ter feito a conjuragao respectiva; terminado o desenho, 

repita dguatro vêzes a mesma conjuraGao due é a seguinte: 

“Belzebuth, Lucifer, Madilon, Salymo, Saroy, Theu, Ame- 

clo, Segrael, Praredum, Adricanorum, Martiro, Timo, Cameron, 

Phorsy, Metosite, Prumose, Dumaso, Elivisa, Alphrois, Fuben- 

tronty, Vinde Belzebuth”. 

Reproduzimos abaixo o simbole de Belzebuth, 

Fig. 16 

  
Fig. 17 

di
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- Depois disso. carregue sempre consigo o pergaminho con- 

tendo os caracteres, envolvido num pedato de gorgorëio cêr de 

bezerro. 

Fssa conjuracdo tem a finalidade aguando se duer obter os 

favores de Belzebuth, o gual tem poder de satisfazer todos os 
desejos do praticante. F 

Muitas vêzes, éle aparece sob formas as mais extraordind- 
rias, comoD, por sxemplo, um bezerro de grandes proporcêes, 
dgue chega a “er monstruoso, ou um bode com uma cauda bas- 

tante cor .rida e Brossa. 

tonjurasio a Aschtaroth — Figura 18 — O dia e hora 

SA as mesmas gue para Belzebuth. É a seguinte a conjuracao 

a Aschtaroth: 

“Aschtaroth, Ador Cameso, Valuerituf, Mareso, Lodir, 

Cadomir, Aluiel, Calniso, Tely, Plétorim, Viordi, Curexiorbas, 
Caron, Vesturiel, Vulnavij, Benez, Calmiren, Noard, Nisa Che- 
nobraho, Calvodim, Brazo, Trabrasol, Vinde Aschtaroth. 

EFssa conjuraGëo deve ser feita como a indicada para 
Belzebuth. 

Fstando de posse do simbolo e fazendo a conjuracëo éle apa- 
rece para receber as ordens do praticante e exerutê-las. 

Conjuracio a Bechard — Figura 18 — Desenhe o simbola 

adgui reproduzido num pergaminha virgem e, segurando com a 

mao esaguerda, tendo o braco dobrado sêbre o ombro direito, repita 
14 vêzes a seguinte conjuracaa: 

“Bechard, Surmy, Delmusan, Atalsloyn, Bechard paraliza, 

eu te ordeno, esta tempestade. Eu te conjura due me obedecas”. 

Terminada a conjuragao, deixe decorrerem 14 minutos e, 

segurando um sapo pelas pernas traseiras com a sua mao direita 

atire-o dentro de um rio ou lago, de uma distêincia de 14 passos. 

s
m
 

—
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ri-OE — 

Fig. 20 Fig. 21 Fig. 22 

Conjuracio a Frimost — Figura 20 — Desenhe o simbolo 

correspondente gue reproduzimos acima e faca a seguinte invo- 

cacao 21 vêzes: ' 

“Frimost, Charusilhos, Melahy, Liamintho, Colehon, Pa- 

ron. Frimast eu te ordenao aue facas com aus N. lnome 

da mulher gue se deseja possuir! venha ao meu encontro e satis- 
faca os meus desejos”, 

Como temos salientado, a conjuracëo sê deve ser feita depois 
gue o simbolo estiver desenhado no pergaminho virgem, devendo 

V praticante colocê-la sêbre o coracëo, segurando-a com a maa 

direita. 

Conjuracio a Klepoth — Figura 21 — Como temos indica- 
do, faca o desenho do simbolo respectivo gue reproduzimos neste 

livro. 
É o protetor dos dancarinos. 

“Klepoth, Madoin, Merloy, Buerator, Danmeo, Hone, Peloym, 

Ibasil. KLEPOTH, KLEPOTH, KLEPOTH, eu te conjuro a me fa- 
zeres o dancarino o mais completo e perfeito. Oue me ensines a 

executar têda espêécie de bailados e dantas e due ninguém me so- 

brepuje. Di fêrca e vigor ao meu torpo de modo due o Tempo 

da Danca e do Bailada nao aniguile minhas energias. Eu te con- 

juro KLEPOTH". 
Recomendamos gue nos lugares onde oa nome est4 com letras 

maiusculas, deve-sé pronuncië-lo com têda energia. 
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Conjurasio a Merfilde — Figura 22 —.De um lado do per- 

gaminho virgem, desenhe o simbolo e do outro lado escreva a 

conjuraao abaixo; a preparacëo do pergaminho deave ser feita 

num domingo ao meio-dia estando o Sol em Gêmini: 

N af SE 
Fig. 23 Fig. 24 Fig. 25 

Conjuraeëo a Segal — Figura 23 — Desenhe de um lado 

do pergaminho o simbolo e do outro, escreva a seguinte conju- 

racëo gue dever ser publicada 27 vêzes consecutivas: 

“SEGAL, SEGAL, SEGAL, SEGAL, SEGAL. /// — /I — 

monlii, leslii, selii, darnih, iel, horihi. /// — ll! — Eu te or- 

deno. eu te conjuro a dar-me a faculdade de ver o passado, ver 

o presente, predizer o futuro. '(ue eu seja informado de tuda 

guanto se passa perto e longe de mim. SEGAL // SEGAL // 

SEGAL // SEGAL // SEGAL ////1. 

Os tracos obliguos e horizontais indicam a pausa, cCorres- 

pondendo cada trago, guer obliguo, auer horizontal a um segundo. 

Conjuracëo a Culand — Figura 24 — Desenhe o simbolo 

e colodue o pergaminho sêbre o peito, pendurado pelo pescogo 

de modo gue o desenho figue de encontro ao peito e, natural- 

mente, a face em branco do pergaminho do lado de fora. 

“Culand! Peunhil, Hamonli, Filsoah. Guisandi, eu te con- 

juro gue retires têdas as doentas e as lances ao mar, onde mor- 

ram afogadas e figuem putrefeitas, misturando-se com o lêde".
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Os simbolos contidos na conjuratio indicam o numero de 

vêzes due o praticante deve levar a mêo direita ao alto da cabeca. 

Conjurasio a Hicpath — Figura 25 — Desenhe o simbolo 

cologue sêbre as costas, pendurado pelo pescogo, de modo Au 

o desenho figue em contato com as costas. Feito isso, repita 52 

vêzes a seguinte conjuragio: 

“HICPATH —Eu te conjuro Hicpath a me devolveres fu- 
lano tou fulanal. Eu te conjuro /// Eu te conjuro /// Eu te 
conjure ///”. . 

Conjuraeëio a Moerail — Desenhe o simbolo de um ladoa do 

pergaminho e do outro`a conjuracëo abaixo. O pergaminhe de- 

verê ter a forma de losango. . A conjuracëo deveri ser'repetida 

Onze vêzes conserutivas, dguando o praticante auiser se tornar 

invisivel, porém, antes, deve colocar'o pergaminho sêbre a coxa, 

prêximo ao joelho esguerdo, de modo gue a conjuratëo figue 

contra a coxa e o simbola do lado externo. 

“MORAIL — Trionihilon, Bazali, Morail, chefe supremo da 

Poderosa Trindade, eu te conjuro a fazer-me invisivel. te 

conjura e te ordeno. ËE tu me obedeces”. 

Tendo colocado o pergaminho conforme j& foi indicado re- 

pita a conjuratio acima sempre gue aguiser se fornar invisivel. 

Conjuracio a. Musifin — Figura 26 — É o protetor dos pa- 

liticos e altas patentes militares, dando dominio sêbre o inimigo 

politico e militar, além de trazer têda sorte de informagêes gue 

possam dar vitêria ao praticante. 

O simbolo deve ser desenhado na madrugada de uma terca- 

feira, antes do nascer do Sol. Uma hora depois do nascimenta do 

Sol, dé algumas pinceladas leves sêbre`o simbolo, com tinta 

vermelha. 

Do outro lado. escreva com tinta vermelha, também uma 

hora depois do nascer da Sol, a conjuragao.
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Feito isso, envolva oa pergaminho virgem num pedaco de 

séda vermelha, costure com linha de séda `azul, 

Uma hora depois do oraso, nesse mesmo dia, amarre n per- 

gaminho no braco direito. da lado de dentro do braco, de mode 

ague figue de encontro & parte lateral do peito. Colccando assim 

Fig. 28 Fig. 27 

0 pergaminho deve-se prendé-la com uma fita vermelha, cobrin- 

da-o todo, dando-se três voltas completas. 

“Musifin — Mias, Vermihis, haduihi, Lesvor, MUSIFIN, 

Musifin, Musifin"”, 

Conjuracio a Serguth — Figura 271 — Desenhe o simbolo 

de um lado. Do outro lado escreva a conjuracëo. Tem o poder 

de proteger as virgens, pendurando-o ao pescoco com uma fita 

branca de comprimento suficiente para ague o pergaminho figue 

sêbre o Mubig dizendo as seguintes palavras: “Male — ni // 

Mot — sihi // Betha // Delta // Serguth protege a virgindade" 

Conjurasio a Seramael — Figura Z8 — Desenhe-se o sim- 

bolo num pergaminho virgem, envolva-se depois num pedato de 
sêda branca. Deve ser passado pelo pestoto e ficar sêbre as 

costas, 4 altura dos rins. Tem o poder de proteger as mulheres 

rasadas. 

“SERAMAEL /// SERAMAEL /// SERAMAEL ///. 

ET IN
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Rolehe, ginehe, rubaiati, kantilê ///. 

SARAMAEL /// SARAMAEL /// SARAMAEL. vr ALL 
Fssa conjuragëo deve ser repetida todos os dias, treze vê- 

zes. Os tracos obliguos indicam .o numero de segundos de si- 
lência mental. Os uitimos tréze tracos indicam a numero de 
segundos de silêncio mental due deve ser mantido, depois de 
ultimada a' conjura€ao.
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CAPITULO II 

OS ESPIRITOS 

Divergem muito as opiniëes sêbre o gue seja espirito. 

Ouerem muitos, gus o Espirita seja aperias uma vibrat3o da 

mente — nada mais. 

Os seguidores dessa doutrina afirmam gue o Homem é uma 

Alma ague possui uma Mente due Ihe serve de instrumento de 
trabalho, sendo o Espirito apenas uma vibrac&o desta e da Mente. 

Os gue afirmam ser a Homem um espirito, dizem aue éle 
possui uma Alma ague serve de instrumento de trabalho nos trés 
planos. A Alma dispêe da Mente como sua auxiliar imediata. Se 
a Mente domina a Alma, temas 'o Homem fraco, involuido. Es- 

tarê nas mesmas condicëes aguële cujo Espirito ainda est ti 

adormecido aue seja dominado pela Alma. ' 

Assim, tendem os ensinamentos das diversas escolas espiri- 

tualistas para dar fêrca ao Espirito, de modo gue éle possa domi- 
nar a Alma e, consegiientemente, a Mente, de onde Ihe advém 
todo Poder e Saber. 

Assim, o Espirito é o prêprio Homem. 

O Espirito dotado de Corpo Fisico, realiza a vida no planêta 
Terra, onde vem expiar suas culpas, pagas as suas dividas, evoluir, 

até ague, liberto das fraguezas e imperfeicëes, ja capaz de viver 
sem cometer erros, deixa de voltar a éste planêta, porgue terd 
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atingido a Perfeicêo, sendo entëo encaminhado aos planos mais 

elevados da Natureza. 

Poderê, sim, voltar & Terra em missêo especial, como acon- 

teceu a Cristo, Buda, Krishna e muitos outros due passaram para 

a histêria das religiëes e do misticismo pelos seus grandes feitos. 

além de terem disseminado ensinamentos capazes de elevar o Ha- 

mem espiritual e moralmente. 

Assim sendo, nada mais somaos do due simples Espiritos en- 

carnados, isto é, dotados de um Corpo Fisico gue nos serve de meio 

de expression e de trabalho no mundo material. 

Morto o Corpo Fisico, voltamos ao nosso estado original, isto 

é, voltamos para os planos invisiveis da Natureza, onde teremos 

um pericdo de repouso cuja duratëo é variëvel também de acêrdo 

com as "licêes” gue tivermos aprendido e de acêrdo com o Bem 

gue tenhamos praticado ou o Mal due tenhamos infligido aas 

OUtros, 

Uma das leis mais importantes da Natureza é a do movimen- 

to. A Natureza est em constante movimento. Tudo na Matu- 

reza se move, sem Cessar, 

Assim, é constante a vinda de Espiritos ao planêta Terra, 

onde recebem um Corpo Fisico, como também, diariamente, inu- 

meros Espiritos abandonam o Corpo Fisico, eumprindo os designios 

da Natureza, para voltarem aas planos invisiveis, porgue termina- 

ram sua missio na terra durante aguela jornada. E, assim, prosse- 

gue ésse ritmo admirivel, constantemente. 

Até agui temo-nos referido exclusivamente & Natureza; nio 

mencionamos o nome de Deus. O leitor, naturalmente, julgarê 

due nêo cremos em Deus, pois, infelizmente, muitos negam sua 

existência, chegando ao absurdo de substitui-la pela Natureza. 
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A Natureza nio pode ser Deus e Deus nio pode ser a Matu- 

reza; esta é apenas o instrumento por meio do mgual Deus sê 

manifesta. 
Mao mencionamos a nome de Deus nestas linhas. nem o 

mencionaremos, porgue isso constituird uma prafanatao. Serda 

Êie um Ser tio superior e tZo sublime, nio deve ser invocada em 

agualguer circunstincia, a nio ser guando alguém se dirige direta- 
mente a éle para Ihe fazer algum pedido muito justo e muita ha- 

nesto. Apeguemo-nos, entretarto, 4 Natureza gue é Seu instru- 

mento de exoressio, aue é Seu instrumento de trzbalho, ËÉ um 

verdadeiro sacrilêgio invorar n nome ds Deus, para justificar fal- 

tas gue devemos atribuir 2a nos mESMOS, 

Cometem crime ignaminioso. sem aualguer agualificacae di- 

ante das leis humanas ou da Natureza. certos individuos completa- 

mente destituidos de preparo espiritual, sem a menor parcela de 

consciëncia moral, gue se dizem espiritas, para podererm sa apro- 

ximar dos incautos, geralmente, pessoas honestas e de boa fé, e 

assim, os apunhalarem miseravelmente pelas costas, como cos- 

tumam agir os traidores e covardes gus sê atacarm suas vitimas 

guando estio deseuidadas, ou auando circunstênrias esperiais as 

coloraram em situacëo de fragueza de modo a nan poderem se 

defender. 

Êsses individuos se assemelham aos caes traicoeirDs. 

Alertamos nossos leitores contra os individuos dessa laia. 

Costumam usar “chapas” com ague impressionam as suas futuras 

vitimas. Mencionaremos as principais “chapas” usadas por ésses 

individuos: 

“Mlinha felicidade consiste apenas na felicidade dos outros”. 

Assim. guerem dar a entender due $ao completamante despren- 

didos, nio têm interêsses materiais e gue seu interêsse estê todo 
em servir ao prêximo. 
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Certo individuo costumava dizer aue tinha especial “inte- 

rêsse em aproximar algumas almas de Deus”... mas, para isso, 
costumava arrastar os corpos pela sargeta, fazendo a mulher se- 
parar-se do marido, utilizando-se da sugestêo. 

Ninguém tem o Pader de aproximar as almas de Deus. Cada 

pessoa deve procurar se aproximar de Deus, pela pritica honesta 

do Bem, da Honestidade, do Trabalho Honesto, 

N3a chegaremos evidentemente ao absurdo de insinuar ao 

menos ague têdas as pessoas aparentemente boas, sejam canalhas 
como os tais individuos gue se insinuam como “espiritas”, emissê- 

rios de Deus e coisas parecidas para burlar a boa fé dos incautos. 

Cada um deve procurar Deus, dentro de si mesmo. 

Podemos e devemos areitar o auxilio dagueles gue estio mais 

adiantados, gue sabem mais do gue nés, desde, porêm, gue tenha- 

mos a certeza de gue sêo realmente pessoas honestas, capazes de 
dar o gue têm, com a melhor boa vontade, sem rausar prejuizos 

de order moral, ou material. 

Muitas pessoas agem de boa fé; ensinam o gue sabem, acon- 
selham de modo sincero e honesto. Porém, nan nos devemos dei- 

var levar pela sugestio lancada por certos individuos gue têm 

em vista apenas propêsitos egoisticos, além de altamente pre- 

judiciais. 

Outro modo de jue se prevalecem coNsiste em se insinua- 

rem como cartomantes, guiromantes, etc. Essa serê a “entrada", 
O resto,.. vird depois. 

Individuos dessa laia desmoralizam os verdadeiros espiritas, 
as espiritas honestos due costumam trabalhar honestamente. 

Sim, aguële gue for vitima de uma traicao praticada por um 

falso espirita, geralmente, ficarê com certa prevengêa contra ta- 

dos os outros espiritas, e mesma contra a doutrina espirita. Mas,
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a doutrina do &ë culpada pela sua aplicatau para fins indigrus, 

Também. ninguém é responsivel pelos atos alheios. 

Ouando isso acontecer, na0 devemos culpar a doutrina espi- 
rita, nem os espiritos todos, mas apenas o individuo ague desceu 
da condicëo de Homem, para se igualar aos caes. 

Os espiritas gue partem da Terra, cumprindo os designias 

da Matureza, nio ficam completamente alheios ao gue se passa 

na Terra. Éles procuram se aproximar dos homens, auxiliando-os 

ou prejudicando-os, segundo a sua indole. 

Outros espiritos prejudicam os homens inconscientemente, 

pela irradiatao natural dos seus fluidos. Ésses espiritos, geral- 

) mente, vêém pedir auxilio. Nic devemos negar-lhes o auxilio gue 

pedem, &sse auxilio consiste apenas na Prece e no Perdao. 

5a espiritos gue cometeram faltas graves contra os homens, 

aguando estiveram na terra. Mac encontram a paz, embora, mui- 

tas vêzes, encontrem a simpatia e o amparo dos seus protetores 

— Espiritos mais adiantados. (uerem o Perdio e o auxilio dos 

homens. 

Muitas vêzes suas faltas sao tao graves, gue nio encontram 

a simpatia e o ampara dos seus superiores: é outro moda pelo gual 

a natureza castiga os maus,   
No original encontrado por Alibeck, estava completamente 

desaparecida a parte relativa ao afastamento dos espiritos. 

Mas, perguntarê o leitor: “Devemas afastar os espiritos?” 

Respondemas afirmativamente, pois, muitos espiritos san na- 

turalmente maus, se comprazem em fazer o mal, em causar sO- 

frimento aos seus semelhantes, 

Nao se contentando com as lutas gus eriam nos planos invi- 

siveis onde se encontram, estendem suas atividades maléficas ao 

Il plano terreno, prejudicando os espiritos encarmnados.
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Êsses espiritos devem ser afastados, e para isso, existem di- 

versos meios. 

Como dissemas acima, a parte do manuscrito encontrado 

por Alibeck estava destruida na parte relativa ao afastamento dos 

Espiritos. 

Mas, numa outra parte, mais adiantada, encontrimos apenas 

os seguintes meios, faltando, portanto, as preces destinadas a 

êsse Fim. 

Assim dizia o maruscrito: 
“DO sofrimento é condic3o de todos aguëles gue ainda nêo 

atingiram o verdadeiro Saber, pois sê o verdadeiro Saber pode 

anular o Sofrimento”, 

“Tudo o gue existe na Natureza foi criado por um Unico Ser 

— Deus", 

“E, tudo o gue existe nos diversos planos da Natureza tem 

seus Correspondentes em outros planos”, 

“Na terra existem os correspondentes de todos os outros 

planos”, 

“Muitas coisas existentes na Terra, valem por si mesmas e, 

como tal, sie representadas por si mesmas, 

“Ouase têdas as coisas gue existem na Terra têm seus cor- 

respondentes materiais gue têm o car&ter de simbolos”, 

“A palavra é o simbolo do Pensamento, da Vontade e do 

Desejo”. 

“A cruz é o simbolo do Sofrimento”. 

“Sê bom para com todos.. Mas, se alguém guiser ser mau 

para contigo, desde gue nao exista uma razëo para essa maldade, 

ent3o sê mau para com ële”.
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“Guarda-te, porém, de ser mau para com aguële a guem 
deves". 

“A maldade praticada contra ti por um credor moral ou 
material, nada mais é do gue a cobranca e o pagamento da divi- 
da gue contraiste. Submete-te de bom grado ao sofrimento aue 

ële te infligir. Assim estarê paga sua divida". 

“Se, porém, nada deves, nio aceita a maldade dos outros 
espiritos encarmados ou desencarnados", 

“Rechaca enêrgicamente essa maldade”. 

“Ouando um espirito desencarnado auiser te atacar, Cas- 

tiga-o. Para isso, aplica contra éle o simbola do Safrimenta, pois, 

assim, o Sofrimento ague éle tiver tentada contra ti, voltarê para 

éle, sem ague nada sofras". 

“Eis porgue deves usar a Cruz — Simbolo do Sofrimento". 

“Mas, nio penses na Cruz, para nio atraires para ti o 

Sofrimento". 

“(Castiga os espiritos maus, usando um dos seguintes meios: 

“Ouando os mercadores forem ao coracëo do Continente 

Negro, pede-Ihe gue te tragam uma porcio de Guiné & outra de 

Arruda, suficiente para fazeres duas Cruzes", 

“Ouando o Sol tiver dado lugar & Lua corta um pedato da 
madeira da Guiné; separa-a em dois pedacos. Em cada pedaco 

prepara uma peguena m3o”. 

“Ouando a Lua e o Scl estiveram correndo juntos, estando o 

céu dominado pelo Sol, junta as duas maos de madeira da Guiné, 
de modo a formarem uma Cruz". 

“No préximo domingo, uma hora antes de nascer o Sol, pen- 

dura a Cruz assim preparada ao teu pesceca, Com ela castigaris 

e afastaris os espirites maus, due ainda n30 tenham grande po- 
der sêbre ti".
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“Se, porém, o espirito mau tiver dominado a ti, de moado 
gue nio te possas furtar ao seu dominia, entio, em vez da Cruz 

acima descrita, prepara uma outra, de modo due uma mio seja 

de madeira da Guiné e a outra da planta denominada Arruda”. 

“Assim, afastaras de ti, e ficarés livre dos espiritos maus gue 

guiserem levar-te para o caminho do Mal”. 

  

“Entretanto, guando usares os instrumentos acima contra 

Os espiritos teus inimigos, guarda-te de praticar o ato camal, es- 

tando ésses instrumentos pendurados ao pescoco”. Retira-os pri- 

meiro". “Cologue-os depois”. 

Sio estes os conselhos gue Alibeck encontrou no célebre ma- 

nuscrito, para nos livrarmos dos maus espiritos e castigé-los ao 

mesmo tempo, tirando-lhes têda fêrca due porventura tenham 

sêbre nês. 
Muitas pessoas têm-se dedicado & invocagëo dos espiritos. 

Ficam, assim, em contato mais intimo com êles e, nio podendo 

dominë-los, s&o dominados por ëles, chegando a ser seus joguetes, 

SUS @SCravos. 
A invocagao dos espiritos processada nas sessoes espiritas, 

constitui uma prêtica perigosa. Por isso, deve ser levada a efeito 

em condicêes muito favorëveis, sendo essencial gue se trate de 
uma “sess3o"” realizada por pessoas de moralidade elevada, ani- 

madas de propêsitos honestos,
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Nao aconselhamos esta ou aguela ordem espirita. Limita- 

mO-NOS a aronselhar ague o interessado procure primeira saber 

se se trata de uma ordem capaz de produzir bons efeitas, Du nao.
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CAPITULO II 

OS SÊRES ASTRAIS 

Além dos espiritos gue povoam o espato e procuram infli- 

gir sofrimentos & humanidade. ou ao menos, contrariar os seus 
propêsitos, existem ainda os sêres astrais, nio menos perniciosos 

do gue os espiritos. 

A semelhanca do ague ocorre com os espiritos, os sêres as- 

trais também auxiliam ou hostilizam os sêres humanos, rausan- 

do-Ihes os mais variados sofrimentos, ou ao menos, contrariando 

seus propêsitos. 
A harmonia com os sêres astrais atrai seu beneplêcito, ou ao 

menas, a neutralizacio das suas hostilidades. 

O desconhecimento dêsses fenêmenos naturais leva o ho- 

mem a atribuir os seus fracassos e insucessos guase invariavel- 

merte aos espiritos; Dorém, muitas vêzes, éles sao originados 

pelos sêres astrais. 

Poder& parecer inverossimil gue se fale em espiritos, aguando 

cabe a Allan Kardeck o lancamento da doutrina espirita. 

Entretanto, oo: mhamas, Allan Kardeck descobriu um fenê- 

meno Du uma sêrie de fenêmenos ague existiam, naturalmente, 

desde a mais remcta antiguidade. 

Assim, para os versados nos diversos ramos das ciëncias ocul- 

tas, desde a mais remola antisguidada. jamais desconheceram a 

existência dos espiritos e, como seus conhecimentos foram sem-
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pre conservados no mais absoluta segrêdo, nêo dispomos de ele- 

mentos para afirmar gue fizessem a invocacëo e doutrinacëo dos 
espiritos. Sabemos, apenas, gue sabiam da euistência dos espi- 

ritos @ conheciam processos capazes de neutralizar sua atuacëo 
malêfica. 

es Também, nia desconheciam a existência dos sêres astrais e 
o modo de se harmonizar com éles, ou neutralizar sua hostilidade. 

Esses fenêmenos gue existem desde a criacëio do mundo, 
preocuparam os estudiosos da matéria e os levaram a descobrir 

os meios de contrariar os seus propsitos nefastos, gue culminam 
com os maiores desastres, de acérdo com a espêcie do ser astral 
gue estiver dominando com mais fbrca. 

Ésses desastres ocorrem no ar, na 4gua, na terra e no fogo. 

A medida gue se avolumam os conhecimentos humanos e & 

medida gue decorre o tempo, isto é, & medida gue aumenta a 

“idade" do mundo, aumenta também o numero dos elementos 
astrais. 

Assim, acorrem hoje acidentes muitas vêzes fatais no ar, 

na dgua, na terra e no fogo gue nio ocorriam em tempos remo- 

tos, dado o precêrio estado da civilizacëo. ÉEsse fenêmeno, em 
vez de constituir um desmentido &s leis naturais, aos fenêmenas 

jê existentes, ao contrêrio, vem confirma-los com mais veemência. 

O progresso gue se opera no planêta Terra serve como ele- 

mento para melhorar as conditêes materiais da vida do homem, 

melhorando-lhe as utilidades de modo a tornar sua passagem tran- 

sitéria por essa estrada menos drdua, menos dolorosa, porém... 

continua sempre o dominio dos sêres invisiveis sêbre os visiveis. 
Entretanto, estao imunes ou duase imunes, aguëles aue 

conhecem as leis naturais e sabem viver de acêrdo com elas. 

Os sêres atrais estio divididas em guatro grandes classes. 

Ésses sêres vivem nos aguatro elementos due constituem a natu- 
reza: ar, dgua, terra e fogo.
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O &r é habitado pelos Silfos; a 4gua, pelas Ondinas, a terra 

pelos Gnomos e o fogo.pelas Salamandras. 

Ouando um dêsses sêres consegue dominar uma pessoa, ela 

sofrerê certa espêcie de contrariedades ague parecem constantes, 

isto é, se assemelham as doengas crênicas incurëveis, até gue um 

dia, (se vier ësse dia) êsses mesmos sêres abandonem espontinea- 

mente sua vitima, ou a pessoa adauira os conhecimentos neces- 

sêrios para afastar os sêres astrais. 

Nio é tio infeliz aguêle gue é dominado por uma categoria 

(inica de sêres astrais, por exemplo, pelos Silfos. 

Acontece mais comumente gue a pessoa é dominada por duas 

ou mais classe sendo mais ou menos comuns os cases do dominio 

das entidades das guatro classes. 

Daremos abaixo as oracêes gus se destinam a colocar a pes- 

soa em relacëjo harmoniosa com êsses sêres. A pessoa due atri- 

buir a ésses sêres infelicidades e insucessos, farê uma dessas ora- 

Ges, durante algum tempo e procurarê observar D resultado. Se 

êste for negativo, passarê a fazer as demais, sucessivamente, uma 

de cada vez, isto é, durante um certo periodo de tempo, duë po- 

derê ser de 7, 14 ou 21 dias conserutivos, Se nesse interim na 

surgir nenhum efeito favorêvel ou melhoria da situacao, entao 

suspender a prêtica durante sete dias consecutivos e passara a 

fazer a oragao seguinte até gue note resultados favorêveis. 

A oracëo gue produzir os resultados favordveis serd aguela 

gue ële deverê fazer continuamente. Se, porém, surgirem efeitos 

maus, de natureza diferente, ent&o suspenderê a oraGëo, descan- 

sar3 durante sete dias e recomecarê outra oratio para neutralizar 

os efeitosgue se tiverem observado. 

A neutralizacëo de uma série de maus acontecimentos e sua 

substituicëo por uma outra sêrie de maus acontecimentos de na-
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tureza diferente, é explicada pela luta gue costuma ocorrer entre 

OS sêres astrais, em têrno de uma pessoa. 
Ouando uma pessoa estiver sofrendo uma sêrie de fenême- 

nos desagradéveis, doenta, por exemplo, êsses fenêmenos podem | 
| estar sendo provocados por uma determinada classe de sêres as- 

trais —os Silfos, por exemplo. Se a oratëo dos Silfos neutralizar 
êsses efeitos, as doencas ou a doenga desaparecerë, porém, po- 
derê ser seguida de uma outra sêrie de fenêmenos desagradiveis 
OU Maus, messe caso, provocados pelos sêres astrais de outras 
classes, ou ao menos, de uma das outras classes. 

A invocatëo dêsses sêres astrais deve ser feita por meio das 
OraGêes gue transcreveremos abaixo, porém, deve ser iniciada na 
fase da Lua favorivel ao respectivo ser astral. 

Sao as seguintes as fases da Lua: para os Silfos — Ouarto 
crescente; para as Ondinas — Lua nova; para as Salamandras — 
Lua cheia; para os Gnomos — Ouarto minguante. Pode-se fazer, 
também, têdas as oraGGes sucessivamente, em cada fase da Lua. 

Passaremos a dar a oratëo de cada uma dessas guatro clas- 
ses de sêres astrais. 

Oracio dos Silfos (vivem e dominam no ar: estip sob o domi- 
nio do guarto crescente da Lua). 

“Espirito de Luz, Espirito de Sabedoria, cujo alento dé e toma 

a forma de téêdas as coisas: Tu, perante o gual a Vida de todos os 

sêres é uma sombra gue muda e um vapor gue passa; Tu gue so- 

bes até as nuvens e gue andas sêbre os ventos; Tu gue respiras 
e habitas os espagos sem fim, movendo-te sem cessar na estabi- 

lidade eterna, és eternamente bendito. Nês Te louvamos e ben- 
dizemos e aspiramos continuamente Tua Luz imutivel e impere- 

civel. Deixa penetrar até nés o raio da Tua Inteligêëncia e o calor 

do Teu amor; entip n ague é mêvel serê fixo: a sombra seri 

um Corpo; o espirta do ar ser uma alma; no sonho serd um | 

 



  

AS CLAVICULAS DE SALOMAD 71 

pensamento e nés j4 nio seremos levados pela tempestade c se- 

guraremos as rédeas dos cavalos alados do amanha e dirigiremos as 

corridas dos ventos da noite para voar & Tua presenca, Oh, Espirito 

dos Espisitos! Oh! alma terna das almas: Oh! alento imperecivel 

da vida: Oh! suspiro vencedor; Oh! bêca due aspira e respira 

a existência de todos os sêres no fluxo e refluxo da Tua palavra 

eterna, gue é o oreano divino do movimento e da vontadel! 

Ameén”. 

Oracëo das Ondinas (vivem e dominam na dgua; estao sob 

o dominio da Lua Nova. 

“Rei terrivel do mar, Tu ague tens as chaves das cataratas 

do céu e due encerras as iguas subterrêneas nas cavernas da 

Terra: rei do dilivio e das chuvas da primavera, Tu gue mandas 

na humanidade gue é como o sangue da terra, és adorada por 

nés due Te invocamos. A nés tuas miveis e voliveis criaturas, 

fala-nos das grandes comotëes do mar e tremeremos; fala-nos 

tambêém dos murmurios das &guas limpidas e desejaremos Teu 

amor. Oh, imensidade na gual se vo perder as correntes do ser 

gue sempre renasce em Ti! Oh, oceano de perfeigêes infinitas! 

Altura ague Tu contemplas na imensidade; profundeza aue Tu 

exalas nas alturas, conduze-nos & verdadeira vida pela inteligencia 

e pelo amor! Conduze-nos & imortalidade pelo sacrificio para aue 

sejamos dignos de oferecer-te um dia a agua, o sangue e as lagri- 

mas para o perdio dos erros. Amén”. 

Oragio das Salamandras (vivem e dominam no fogo; estao 

sob o dominio da Lua Cheia). 

“Imortal, eterno, inefêvel e incriado pai de têdas as coisas, 

gue és levado sêbre o eixo dos mundos gue sempre se movem; 

dominacëo das imensidades térreas onde estê levantado o trono
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do teu pader do gual teus olhos sem par tudo véem e teus ouvidos 

belos e santos tudo escutam, ouve Teus filhos, a guem amaste 

desde o nascimento dos séculos; Tua adorada, grande e eterna 

majestade resplandece par cima do mundo. do céu e das estrêlas; l 

Tu estis elevado sêbre estas. Oh, fogo cintilante! ali Tu mesmo 

Te iluminas com Teu prêprio resplendor, gue sai de Tua essência 

das arroies de Luz gue nutre têdas as coisas e esta sempre dis- 

posto para a geraGao gue os trabalha e gue se apropria das formas 

de gue Tu impregnaste desde o principio. Dêste espiritao tiraram 

sua origem êsses reis muito santos gue estao em redor de Ti e gue 

compêem Tua cêrte. Oh, pai universal! Oh, pai dos bem-aventura- 

dos mortais e imortais! Tu criaste potências maravilhosas seme- 

Ihantes ao Teu eterno pensamenta e & Tua essência adorëvel: 

Tu os estabeleceste superiores aos anjos gue anunciam ao mundo 

a Tua Vontade; enfim, Tu os criaste no terceira grau do im- 

pêrio elemental. Ali nosso exercicio continuo é adorar Teus dese- | 

jos; lê nés nos consumimos sem cessar aspirando a Tua posse. 

Oh, Pai! Oh, Mêe, a mais terna das maes! Oh, modélo admirivel 

da maternidade e do puro amor! Oh, Filho! A flor dos filhes! 

Oh, forma de têdas as formas, alma, espirito, harmonia, nome de 

têdas as coisas! Amén”, 

Oragio dos Gnomos (vivem na terra e estio sob o dominio 

do guarto minguante da Lua). 

“Rei invisivel gue tomaste a terra para apoio e gue cruzas 

os abismos para enchêé-los de teu poder: Tu, cujo nome faz tre- 

mer o mundo; Tu gue fazes correr os sete metais nas veias da 

pedra, monarca das sete luzes, remunerador dos operêrios subter- 

rêneos, conduze-nos ao ar desejivel e ao reino da luz. Nêés vigia- |
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Fig. 30. 

mos e trabalhamos sém descanso, nês buscamos, pelas doze 

pedras da cidade santa, pelos talismas gue estio abismados, pelo 

buraco gue atravessa o centro da mundo. Senhor, senhor, tem 

compaixion dos gue sofrem, alarga nossos peitos, levanta nossas 

cabetas, engrandece-nos. Oh. estabilidade e movimento! Oh, dia 

e noite! Oh, obscuridade velada de luz! Oh, mestre gue jamais 

retém o salêrio de seus trabalhadores! Oh, brancura argentina! 

Oh, esplendor dourado! Oh, coroa de diamantes vivos e mela- 

diosos! Tu gue levas o céu em Teu dedo como um anel de safiras; 

Tu gue ocultas em baixo da terra no reino das pedrarias, a esséncia 

maravilhosa das estrêlas, vive, reina @ sê o eterno dispensador 

das riguszas de gue nos tem feito guardas. Amén'. 
Essas invocagêes dos Elementais devem ser teitas sempre 

estando o operador no centro do circula magico.
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Geralmente, elas tém a finalidade de fazë-los aparecer ou 

manifestarem sua presenca. 

Ouando isso acontecer, o operador deve pedir o gue deseijar 
e, em seguida, despedir o Elemental. 

No deve sair do circulo magico antes gue o Elemental se 
tenha retirado, 

Para fazé-lo retirar-se prontamente e com seguranGa, o ope- 

rador deve se prevenir do seguinte modo: Ao penetrar no cir- 

culo magico. cologue um braseiro dentro do mesmo e também 

uma porg&o da erva contrêria ao Elemental gue vai invocar; feita 
a inwocaGëD, e depois gue éle tiver se manifestado e o operador 

o tiver despedido, colocarê a erva no braseiro e esperard até ague 

ela seja completamente consumida pelo fogo. 

Sao as Seguintes as ervas gue devem ser usadas: daremos, 

primeiramente, o nome do Elemental e, em seguida, o da erva 

dgue deve ser gueimada para fazé-lo desaparecer: 

Invocando as Ondinas, despeca-as gueimando acafrio. 
Invocando os Gnomas, despeta-os gueimando aloës. 

Invocando as Salamandras, despeta-as agueimando enxêfre. 
Invocando os Silfos, despeca-os gueimando heléboro. 
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CAPITULO 

OS ELEMENTOS DA NATUREZA 

AMULETOS E TALISMAS OUE DEVEM SER USADOS 

No capitulo anterior, tratamos dos Elementais ague domi- 
nam sêbre os guatro elementos da Natureza: Ar, Agua, Terra 
e Fogo. 

Jê vimos também gue ë&sses Elementais influem poderosa- 
mente na vida das pessoas, causando-Ihes dissabores ou propor- 
cionando-lhes felicidades e a realizagëo dos seus desejos. 

Posta de parte a influência oculta gue os Elementais exer- 
cem sêbre os sêres humanos, enguanto habitam e dominam nesses 
guatro elementos. 

A Natureza é organizada de tal modo due é regida por 
inumeras leis. Entre essas leis, destacamos a Lei da Correspon- 
dência; na Natureza tudo se corresponde: nada é completamente 
isolado. 

Assim, existe perfeita correlac3o entre as coisas gue vulgar- 
mente denominamos de materiais, aparentemente sem vida e sem 
influëncia e a vida das pessoas. 

As coisas materiais exercem poderosa influëncia na vida das 
pessoas e, conhecendo essas influências o homem poder& praticar 
o Bem ou o Mal, a seu bel-prazer. Entretanto, aguarde os resul- 
tados bons ou maus daguilo gue fizer.
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O ar exerce poderosa influência sêbre a satide fisica, me- 

Ihorando-a ou prejudicanda-a, conforme o niodo como for inge- 

rido (respirado). 
Sendo o alimento do corpo astral, gue ê a reprodutcaa invisi- 

vel do corpo fisico, dar& a ste a fêrca de realizar o gue é util 

e bom para a pessoa, ou de prejudicar a pessoa pelo depaupe- 

ramento do corpo astral. Éste assunto sera tratado com mais 

detalhes no préximo capitulo. 
A &gua é o alimento do corpo fisico. Éla alimenta o corpo 

em tédas as suas partes intermas e externas. Di-lhe o necessê- 

rio vigor, remove as matérias gastas e eguilibra a saude. 

A terra é a morada eterna do corpo fisico, depois gue for 

abandonado pelo Espirito. Mas, é a terra gue di o alimento ao 

corpo fisico enguanto ële serve de moradia an Espirito. 

O togo é o grande coadjuvador na conservagëo do corpo 

fisico, na preparacëo do alimento de gue necessita para se man- 

ter, na produtëo do calor tao util e necessêrio em tantas €ir- 

cunstências. Ë também o grande destruidor de têdas as coisas. 

Têdas as coisas têm o seu contrêrio. Têm o seu lado bom 

eo seu lado mau. A espada de dois gumes, gue defende e 

ataca: o alintento gue nutre o corpo pode ser também o veneno 

gue mata; o frio gue dié vigor e robustez, pode taribém tirar 

todo o calor do corpo e fazer com ague le nao mais sirva de 

moradia ao Espirito. (CO fogo due aguece o corpo e prepara os 

alimentos para seu sustento, pode destrui-la completamente, co- 

mo também pode destruir têda uma cidade, ou o mundo todo... 

A Sgua gue mitiga a sêde, pode também afogar e produzir a 

morte. 

“Guarda estas palavras; medita sêbre elas; compreende 

seu significado e guando Tua Inteligência tiver assimilado, teras 

também adaguirido grande Saber gue muito te servird enauanto 

estiveres morando na casa dos mortais”,
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“Lisa os guatro elementos da Matureza; nan abuses déles 

sob pena de sofreres as consegiiëncias gue serëo desastrosas". 

“Mia lutes com éles; harmoniza-te com éles para due este- 

jas em harmonia com a Natureza; e, guando tiveres realizado 

isto, teris conseguido a Yfelicidade, porgue desconheceris a 

luta". 

“DO tempo perdido com as lutas inglêrias é roubado ao pra- 

gresso gue constitui a finalidade Glitima da jornada". 

“Para gue a jormada seja eficaz, vive de modo a nio deixar 
inimigos guando partires. para due nio encontres no Além o 

reflexo dessas inimizades ague constituiro sêrio embaraco 

para ti”,
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CAPITULO 1 

O AR 

O ar — elemento da Natureza — é o alimento do corpo 
fisico e do corpo astral. É o alimento comum aos dois corpos 
due se completam, gue se auxiliam, gue se combatem, gue sê 

hostilizam enguanta o Espirita habita o corpo e vive na Terra. 

“Aauële gue adauire a ciëncia e a arte de respirar, harmo- 
Niza seus corpas fisico e astral de modo due nio encontrars lu- 
tas e a vida serê para éle uma série infinita de glêrias”. 

`E aguando ësse sêbio partir para o Além, levarë consigo 

as vibracëes da harmonia gue Ihe darê estabilidade e seguranga, 
paz e sosségo eternos; éële ter alcancado o verdadeiro céu". 

Da combinacêo dos corpos fisico e astral, unidos pelo alen- 

to, surge a Energia conhecida vulgarmente como Vitalidade. 

Essa Energia-Mêae produz as Energias-Filhos gue sic em 

numero relativamente grande, destacando-se como principais a 

Vontade e o Pensamento, gue, por sua vez, produzem energias 

menores. 

Ouando a pessoa sabe respirar adauire grande soma de 
Energia e com els arduirirê o Poder para realizar o gue deseja. 

Mas, aguële gus nio adauiriu o Saber para governar judi- 

ciosamente sua Fnersia. serê dominado por ela e, entio, surgird 
0 reverso da medalha, ou seja, o fracasso.
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“Desperta e desenvolve a energia em guantidade gue sejas 
capaz de dominar”. “Nico desejes dominar uma cidade se nio 
fores capaz de dominar tua prêpria casa". 

Os ensinamentos colhidos por Alibeck nos afamados ma- 

nuscritos de Salomêo explicam detalhes muito perigosos para 

o principiante. Recomenda, ainda, o manuscrito gue ninguém 

se aventure a praticar adguëles exercicios se nao estiver muito 

bem amparado e orientado por um verdadeiro mestre, capaz de 
impedir os maus resultados e as desgracas gue poderëo surgir a 

aguase todos os due se aventuram nessa espécie de trabalhos. 

Por essa razao, nio entraremos nesses detalhes, dando ape- 

mas as seguintes explicacêes, encontradas como "Introdusëo” a 

ésse capitula do manuscrito. 

A respiracao é constituida de duas fases: a inspiracëo (ou 

entrada do ar) e a expiratëio (ou saida do ar). 

Essas duas fases essenciais da respiratëo correspondem aa 

conNstante fluxo e refluxo em taodos os planos da natureza; a jor- 
nada do pensamento para os planos invisiveis e a volta das planos 
invisiveis. A projecëo do pensamento para o exteripr e sua volta 

para o interior. 

O espaco de tempo gue medeia entre uma inspiraio & con- 
sediiente expiractio é variavel de acêrda com a vontade do pra- 

ticante; o tempo due medeia entre uma expiracëio e a inspira- 

GAo consegiiente é também variëvel de acêrdo com a vontade do 

praticante. 

Assim, a respiragë3 pode ser constituida de dois tempas, 
trés tempos ou guatro tempos. A respiratëio nio pode ter mais 

de guatro tempos. A Natureza dispêe de dguatro elementos e a 

respiracao nio pode ser processada em mais de guatra tempas. 

“Aguële gue pratica a respiracio em dois tempos esti em 

harmonia com dois dos elementos da Natureza; aaguële aue a
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faz em trés, harmoniza-se com trés elementos da Natureza, e 

aguële gue a faz em auatro tempos esté em harmonia com os 

guatro elementos da Natureza”. 

“Aaguële gue praticar a respiraGao em dguatro tempos, deve 

dosë-la de tal modo gue nio acumule fêrcas gue ële nao possa 

dominar"”. 

Aconselha o manuscrito a praticar a respirasao em dois tem- 

pos:. apenas a inspiracëo e a expiratao e observe os resultadas; 

se o praticante tiver desenvolvido energias due éle possa dominar, 

poderê prosseguir. 

Se essas energias realizarem os seus propdsitos, deverê o pra- 

ticante mantê-la. 

Se, porém, ela desenvolver energias aue prejudiguem seu 

Pensamento e nio realizam seu propêsito, deverd adotar a res- 

piracio em três tempos; ésse terceiro tempo também serd deter- 

minado por tentativas, 

Para isso, primeiramente, inspirar o ar, soltê-lo em seguida 

e fazer uma pausa nio muito longa, antes de fazer a nova ins- 

pirac3o. Observe os resultados dêste exercicio. 

Se éle nio Ihe convier, faca o seguinte: Inspire o ar, faca 

uma pausa nao muito longa e expire, inspirando logo em 

seguida. 

Se também ésse exercicio nêo l|he proporcionar resultadas 

benéficos, faca o seguinte: Inspirar o ar, retê-lo, expirar e fazer 

uma pausa. 

Depois due houver determinado com exatidao o exercicic 

ague Ihe convém, aaguêle gue desperta suas energias em guantida- 

de suficiente para realizar os seus propêsitos, entao persista néle 

Seis meses depois gue estiver praticando ësse exerciciD, po 

derê comegar a utilizar as energias despertadas por ële.
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Pensa firmemente no gue deseja obter, durante 15 minutas: 

faca o exercicio durante cinca minutos: pensa novamente no 

gue deseja realizar lo mesmo pensamento anterior ao exwercl- 

cio), durante 15 minutos. 

“Aauéle ague assim fizer estari em harmonia com um dos 

planos da Matureza e ésse plano realizard suas aspiragêes no 

mundo fisico",



  

CAPITULO II 

A AGUA 

A dgua é o segundo elemerto da Natureza. A terra jamais 
poderia subsistir sem o elemento &gua. 

Ela é indispensivel para a alimentatjo do corpo. Essa ali- 
mentatëo pode ser interna ou externa. 

A agua é ingerida pura como alimenta liguida e como ele- 

mento de limpeza interna. 

A ësse respeito, afastando-nos um pouco do texto do ma- 

nuscrito encontrado por Alibeck, observamos gue hoje, com o 

desenvolvimento da civilizacio, a &gua tem sido ingerida em 

mistura com outros ingredientes aue, na opiniëo de muitas pes- 

soas, Ihe dio novas propriedades dgue ela nio possui mo estado 

natural. 

Externamente ela é usada como elementa primordial de hi- 
Biene. Ao mesmo tempo due realiza a limpeza da pele, alimen- 

ta ësse importante érgio da corpo. Ela refresca a pele. desobs- 

trui os poros de mado due a respirac30 cutënea se proressa com 

mais facilidade e perfeicaa, dando, assim, mais vigor e satde ao 

EOrpo. 

A &gua é também dotada de propriedades invisiveis due 
auxiliam o homem a realizar seus propêsitos no mundo fisico. 

ACUA POTAVEL OU DE POCGO 

A &gua potivel, `fresca, limpa, satisfazendo as condicêes ne- 

cessdrias para ser bebida é fecomendada pelo manuscrito encon-
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trado por Alibeck nas operacêes due visam o ague é bom e Gtil 
para si e para os outros. 

Essa pratica deve ser feita do seguinte mado: Cologue agua 

Num copo de vidro branco. limpido, até a metade e cologue o 

EOpo sébre uma mesa coberta com um pana branco e& muite lim- 

po; sente-se perta da mesa, de modo due o copo figue & dis- 

têancia de cêrca de um metro dos seus olhos; olhe para o copo e 

ao mesmo tempo pense firmemente no due deseja abter de bom 

para si, gue nao prejudigue os outros, ou de bom para outra 

pessoa, também com a conditao de nao prejudicar terceiro. De- 

€orridos guinze minutos, beba a &gua contida no copo, em sete 

SOrvOS, 

Repita essa operacao sete dias consecutivos, 

AGUA DO MAR 

A agua do mar é usada para os trabalhos amorais. Serve, 

portanto, para realizar coisas gue nêo sêo muito recomendadas 

pela moral, porém, nio sêo prêpriamente rondenadas, Serve, 

por exemplo, para conseguir uma amante ou um amante, con 

seguir dinheiro emprestado, realizacao, uma transatëo gue nia 

seja muito moral, porém, na & prêpriamente imoral nem ile- 

gal, ete, 

A 3gua do mar deve ser trabalhada do seguinte modo: Mu- 

ma sexta-feira, uma hora depois de nascer n sol, dirija-se para 

a praia, munido de um jarro azul clara: alêm do jarro, leve um 

FOpo verde ou caneca da mesma cêr; chegando & praia, pene- 

tre na dgua até gue esta Cubra suas pernas até os joelhos; €o- 

logue sete copos ou sete canecas de agua do mar dentro do
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jarro, com espato de um minuto entre uma anera e outra; 

tome o jarra com a maa direita e a canera com a esguerda; wvol- 

te-se lentamente com a frente para a praia; o praticante deve 

ter compreendido gue, enguanto estiver enchendo o jarro, deve 

estar com a face voltada para oa mar, e nio para a praia: depois 

gue houver colocado a #gua no interior do jarro e tomadas as 

precaucêes acima, voltarê sua face lentamente para a praia; €on- 

tinuarê parado com o jarro na mêo direita e o copo na esguer- 

da, durante trés minutos: depois, deve-se dirigir para a praia, 

tomando o seguinte cuidado: Darê sete passos lentos, isto é, 

dar& um passo e ficaré parado por um instante; em seguida da- 

rê o segundo, e pararê de novo e assim por diante até comple- 

tar os sete passos; terminados ëstes, ficarê parado durante trés 

minutos; depois, sairê naturalmente, até chegar a praia, cola- 

cando-se cêrca de sete metros da extremidade da 4gua. 

Sentar-se na praia, com a face voltada para o mar; colo- 

carê o jarro a cêrca de três metros de si, e na sua frente; colo- 

car o copo a um metro do seu lado esauerdo. 

Ficaré assim postado sem pensar em nada durante trés mi- 

nutos: depois, far& mentalmente o pedido gue guiser, durante 

sete Mminutos. 

Feito isso, ficari em silêncio durante um minuto; depois 

levanta-se, toma o jarra com a mêo esguerda, penetra novamen- 

te no mar, até o lugar donde retirou a igua, ficari parado um 

momento, depois levantarê o jarro com ambas as maos até em 

cima da cabeca e despejar3 a égua no mar. 

Depois disso, dirê sete vêzes consecutivas: “Agua do mar, 

poderosa igua do mar, realiza prontamente o gue te pedi, per 

ordem de Metuno, rei dos mares",
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AGUA DA CHUVA 

É outra fonte de poderosas realizacëes, principalmente, no 
gue diz respeito & saude. 

Para ser trabalhada ela deve ser colhida num recipiente gual- 
guer, em duantidade necessêria para o gue se deseja, de acêr- 
do com as instrugëes contidas no manuscrito de Salomao, en- 
contrada por Alibeck. 

Sua principal aplicatSo consiste em curar a fragueza ou 
cansago dos pés. 

Colhe-se uma porgêo de 4gua gue corresponda mais ou me- 
nos a cêrca de vinte litros; aguece-se a 4gua da chuva e la- 
vam-se os pés. 

Seria de têda conveniëncia gue o praticante fizesse êsse 
tratamento durante o tempo das chuvas, pois, o mesmo darê 
maiores resultados guando aplicado durante sete dias consecu- 
tivos, seguidos de três dias de descanso; ésses periodos devem 
ser repetidos três vêzes consecutivas. Assim, lavarê os pés com 
agua da chuva aguecida durante sete dias, descansa três, lava 
novamente os pês durante sete dias, torna a descansar três e, 
finalmente, torma a lavi-los durante sete dias consecutivas, fi- 
cando assim terminado o tratamento. 

Essa prêtica deverê ser repetida pelo menos uma vez por 
ano; entretanto, se houver oportunidade, dependendo das chu- 
vas, poderê repetir o tratamento de três em três meses. 

AGUA DO RIO 

A igua do rio tem três aplicacëes principais, de acêrda com 
a espêcie do rio; é preciso considerar se éle desemboca no mar, 

NO OFEaND AU NUM OUtFO riN.
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A &gua do rio gue desemboca no mar é empregada para des- 

truir as mis influências gue a pessoa rccebe;, nao se trata prê- 

priamente de maleficios, trabalhos de feiticaria, porém, de sim- 

ples mês influências, camo a inveja, os maus desejas ou as maus 

pensamentas das outras pessoas.: 

Para se neutralizar essas mis influênrcias, o praticante fa- 

ri o seguinte: Numa sexta-feira, da lua crescente, as seis ho- 

ras da tarde, retirari um pouco digua do rio, gue corresponda 

a cêrca de trés litros. imediatamente, dirigir-se-4 para rasa, 

onde colocaré a &gua num vidro de cêr azul. 

Três dias depois, ou seja, na préxima segunda-feira, as 

seis horas da tarde, colocar& o vidro contenda gua, o aual de- 

verê permanecer sempre fechado sêbre uma mesa coberta com 

pano de sêda de cêr azul; apagarê as luzes, conservando ape- 

nas uma vela acesa de um dos ladas do vidro e o praticante colo- 

car-se-& do outro lado. 

Em seguida, estender& a maa direita sêbre o vidro, tenda 

destampado prêviamente o mesmo, e dirê em voz um tanto alta: 

“Agua do Rio... (name do riol. Eu te tonsa- 

gro em nome de Jeovê. Em nome de |eov4 eu te dou 

o nome de Garja. Em nome de |eovê tu absorves tê- 
das as mas influências gue forem dirigidas contra mim 

e as levarés para o Rio guando eu te devolver a ële. 

Em nome de Jeovê, eu te ordeno gue me obedecas", 

Repetidas essas palavras três vêzes consecutivas, o prati 

tante fechar& novamente o vidro, acenderê as luzes e apagarê 

a vela, guardaré o pano de sêda azul e guardarê também o vidro 

de igua em lugar seguro, onde no possa ser visto por ninguém.
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Têdas as sewtas-feiras, recolher-se 4 ao mesmo uuarla OU 

outro gualguer onde nio possa ser percebidu. far a mesma pre- 

paracëio do material e, em vez de dizer as palavras acima, dir as 

seguintes: 

“Em nome de Joao Batista, Garja, eu te ordeno due 

recebas, encerres e sufogues têdas as mês influências 

gue me foram dirigidas durante esta semana; Garja: 

retém e sufoca essas mas intfluëncias até aue eu te 

devolva ao Rio... (nome do Riol, para ague as le- 

VEs para o mar". 

Ouando se completarem trés meses, também numa sexta- 

feira da lua crescente, as seis horas da tarde, despeja a dgua no 

rio e, decorridos 345 minutos, recalhe outra, procedendo do mes- 

mo moado, €omo antes; a substituicao da agua deverd ser feita 

de três em três meses, respeitado n mesmo ritual. 

Ao devolver a agua ao rin, fata-o da seguinte maneira: 

Chegando & margem, destampe o vidro, figue em silêncio du- 

rante três minutos, depois dos guais, diga as seguintes palavras' 

“Em nome de joëo Batista eu te ordeno, Garja, 

aue leves têdas as mis influëncias gue afogaste e as 

sepultes no mar. Em nome de |eovi, eu te agradego 

O servico due me prestaste e ainda me prestaris, se- 

pultando no mar têdas as mis influências aue te 
confiei”. 

A 4gua do rio gue desemboca no oceana tem a finalidade 
de destruir e evitar gue os trabalhos de feiticaria produzam efei- 

tos contra o praticante,
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O recolhimento da 4gua se faz pelo mesmo processo indi- 

cado para a égua do rio gue desemboca no mar. 

A consagracëo dessa dgua também é feita pela mesmo pra- 

cesso, porém, empregando a seguinte conjuragao; 

“Em nome de Zacarias, eu te consagro, l|skaria, 

a gue destruas todo maleficio gue me tenham feito ou 

venham a fazer. Eu te ordeno gue me obedeGas, em 

nome de Zacarias”. 

Também, têdas as sextas-feiras recolha-se ao guarto onde 

determinarê a lskarias gue recolha todo maleficio aue Ihe te- 

nham feito, empregando a mesma conjuragëo, alterando apenas 

o nome dessa &gua gue é dominada por Iskarias, enguanto gue 

a do rio gue desemboca no mar é dominada por Garja. 

|gualmente, decorridos três meses, substitua a dgua, obede- 

cendo ao mesmo ritual. 

A agua gue desemboca em outro rio tem a finalidade de 

afastar os maus espiritos e os sêres astrais gue se insurgem con- 

tra n praticante. 

Deve ser trabalhada da seguinte maneira: Numa segunda- 

feira da lua nova, as seis horas da tarde, dirija-se & margem do 

rio e recolha uma guantidade de agua gue corresponda a cinco 

litros. 

Dirija-se para sua Casa, passe a 4gua para um recipiente de 

vidro de cêr amarela. 

As dez horas da noite dêsse mesmo dia, cologue duas ve- 

las acesas de um lado do vidro, ficando do outro lado, apagando 

também têdas as outras luzes. 

O vidro deve ser colacado sêbre a mesa coberta com um 

pano cêr de rosa.
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Feito isso, profira a seguinte conjuratio' 

“Em nome de Sio Jorge, eu te conjuro, Garnaki, 

a gue afaste desta casa e de mim, todos os maus espi- 

ritos e os sêres astrais gue guerem me combater"”, 

Repita essa operatëo têdas as noites de segunda-feira, du- 

rante dois meses, findos os guais, substitua a #gua, gue deverë 

ser feito da seguinte forma: As sete horas da manh3 de um da- 

mingo da lua crescente, dirija-se para o mesmo rio de onde foi 

retirada a agua e no mesmo lugar. Despeja lentamente a agua 
na terra da margem, dizendo as seguintes palavras: 

“Em nome de 5a0 Jorge, eu te agradeco e des- 
peco Garnaki! Eu te conjuro a gue leves contigo os 

fluidos dos espiritos e sêres astrais gue encerraste. Eu 
te conjuro os sufogues na terra, afogues na dgua dêste 

rio e gue esta os leve para o rio na gual desemboca 

para ague éste os leve para o mar, onde figuem sepul- 

tadas para sempre. Assim seja”. 

AGUA DE LAGO 

Tem a propriedade de destruir o amor. É sabido gue o ha- 

mem ou mulher forte é aguéle ou aguela due nio sente amar 
por nada nem por ninguém. Entretanto, nao se deve entender gue 

em vez de amar deve-se odiar. Nico deve amar para ser sufi- 

cientemente forte para enfrentar as lutas pela vida, utilizanda- 

se apenas da razao; o amor ativa as emocëes e cria o édio guando 

nêo correspandido ou contrariado. Porém, também, nao se deve 
€ultivar o édio 'a ninguém nem 4 coisa alguma para nio air no 

extremo oposto. A virtude estê justamente em conseguir nio sen- 
tir amor nem Gdio. Entretanto, guem conseguir eliminar êsses  
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dois sentimentos, terê eliminado a maior parte de têdas as fra- 

dguezas humanas e prepararê um lugar 6timo nos planos mais 

elevados da Natureza. 

CO homem ou mulher gue realizar isso, estarê livre de muitas 
fraguezas, mas, dever& orientar a inteligéncia no sentida de 

realizar aauilo aue é honesto, bom e util para si e para os 

Out ros. 

LIma coisa é honesta, boa e util para si e para os outres 

aguando nao fere os interêsses morais ou materiais . 

O amor e o 6dio — dois pêlos de uma mesma férta — tém 

a propriedade de criar situacêes dificeis para si e para os outros. 

Aaguéle due ama comete os erros sugeridos por êsse sen- 
timento: aauële gue odeia é também levado a cometer erros, 

muitas vêzes, irrepardveis. Anguéële gue no ama e no odeia, 

apenas orienta os seus atos e as suas palavras tendo sempre na 

inteligéncia o verdadeiro significado das palavras HONESTIDA- 

DE. BONDADE, UTILIDADE, ser& logo um ser superior relati- 

vamente aos outras homens. 

Ouando tiver alcancado ésse grau de perfeicao, sentird (na 

ter3 apenas a impressaol de due os outros homens e mulheres 

sio verdadeiras criangas... 

Fssas criancas sic realmente perigosas porgue deixam due 

Oo amor e o édio orientem seus atos e suas vidas, influindo pre- 

judicialmente na vida dos outros. 

A morte da amor e do 6dio nio significa, conforme pode- 
riam pensar muitos, a morte do instinto sexual. 

Êsse instinto, verdadeira fonte de vida e energia, dé sabor 

e encanto & vida. Porém, para gue se desfrutem apenas os pra- 

zeres do instinto sexual, mata o amor e o édin. 

“(Contenta-te com a tua companheira: aceita mais uma com- 

pariheira, se o “araso” a trouxer para ti; e, depois dessa se-
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gunda companheira, aceita uma outra, sem ferir os interêsses 

morais ou materiais de outrem. ËE, assim, saciando op corpo sem 

perturbar a alma, trabalha com ambicëo e fervor, em proveito 

teu e dos teus semelhantes, sem exigir paga, a nao ser aaguela 

gue é razoëvel e justa. Mas, nêo aceites nenhuma paga daauele 

ague for mais pobre do gue tu, para gue n&o sofras as maldigses 

gue o teu prêprio egoismo te impêe”. 

“Trabalha com inteligência e ardor em proveito teu e dos 

semelhantes, para gue, assim, possas dar & coletividade & aual 

pertences aguilo aue Ihe deves por lhe pertenceres”. 

“Nêo penses na mulher gue desejas, nem na mulher gue te 

apetece, para gue sua imagem nao figue na tua alma, instigando | 

a tormacëo das emogëes. Tem a preocupagio de evitar todos os 

pensamentos gue possam criar o amor ou o édio”. 

“Vive sem amor e sem édio, sem afeitio e sem desafeicën, 

sem simpatia e sem antipatia... praticando o bem, nêo preju- 

dicando a ninguém...” 

“E, guando tiveres alcancado essa superioridade prêépria dos 
anjos, gostaris da vida, porgue nao mais sofrerês a vida, sem 

deixar de ser humano, corno todos os outros sêres humancos, due 

nascem, vivem e morrem. .. Nico temerês a morte, porgue para 

ti, ela se confunde com a vida e é uma continuagao 

desta,..” 

“E, enguanto assim permaneces na vida, espera a morte ! 

sem pressa e sem preocupat&o, porgue ela é a continuagëo da 

vida: também, nio a procuraris; Nao iris a ela antes gue ela 

venha a ti, porgue estaris cumprindo a missio ague te foi con- 

fiada pela prêpria Natureza, atendendo aos prêprios pedidos 

em eras remotas, das guais nêo tens lembranga. V !
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“Mata o amor! Mata o édio! Cultiva a inteligênria, a 

honestidade, a bondade, para alcangar a paz suprema dos 

anjos!" 

“Mulher! Aceita com prazer teu companheiro de jornada. 

Obedece-o e respeita-o. Devata-lhe carinho, para gue ële te 

pague com carinho. Nico o ames, nem permita gue ële sinta 

amor por ti", 

“Convence-te de ague és mulher e, como tal, tens a missêo 
de procriar e encher a terra de habitantes. Ela nio pode ficar 

despovoada e tu, sê tu, podes cumprir êsse designio da 

Natureza”, 

“Dedica-te com desvêlo ao teu companheiro de jornada e 

aos teus filhos due também serëo teus companheiros de 

jornada"”. 

“Eles dependem de ti e tu dependes deles. Cumpre teus 

deveres para com ëles, sem infligir sofrimento a terceiros”. 

“Pratica a bondade e a honestidade; sejam elas o teu lema, 

a bissola de tua vida". 

“Conguanto obedecas e respeites teu companheiro de jor- 

nada e te dedicas &4 tua prole, nio ames, e nao odeies; cumpre 

teu dever, orientando teus atos pela inteligência, honestidade e 

bondade”. 
"E, guando tua prêpria inteligência tiver esmagado o amor 

eo édio de modo due essas palavras nio mais tenham significado 

para ti, aléêm da forma material gue os lingiiistas lhe dao, entêo 

verês fundidas a vida e a morte". 

“Nio teris pressa de morrer para escapar ao sofrimento, 

pordgue éle nio mais existe para ti; nio temeris a morte, porgue 

ela ser uma continuacëo da prêpria vida; nNêo iris ao encontro 

da morte, porgue esperaris pacientemente, muito pacientemente 

due ela venha a ti".
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“Nan ames, nao odeies; cultiva a inteligência, a honestidade 

e a bondade". 

O manuscrito encontrado por Alibeck assim rezava no ta- 
pitula CCI. Mais adiante. explicava aue muitas pessoas sofriam 

e temiam oa amor: sofriam e temiam o édia: mas faltavam-lhes 

as energias necessêrias para “mata-los". 

Usa a &gua do lago para matar o amor e ao édio, 

Mluma auinta-feira da lua nova, As seis horas da tarde, di- 

rige-te aA beira de um lago, nao estandn o dia muito frip es a 
temperatura da igua seja tolerêvel. 

Tira o calcado, mergulha os pés na igua durante um mi- 

nuto: retira-os: descansa um minuto: ctoloca-os novamente na 

égua por mais um mirnuto e repete assim essa operacio por três 

vêzes consecuftivas. 

Enaguanto os pés estiverzm mergulhados na agua. recita a 

seguinte conjuragao: 

“Oue a gentil igua do lago absorva e afogue a 

amor e o édio”. 

Enguanto durarem os trabalhos acima, devem ser usados as 

Defumadores da seguinte maneira: 3 dias antes o Defumador 

ERVAS MAGICAS e 3 dias apês. o Defurmador ANTIOOUIA,



CAPITULO IV 

A TERRA 

A Terra é o terceiro elemento da natureza. Ela di e sepulta 

tudo. Dê. porém. exige a restituic3o. 

A Terra produz e encerra a &gua da gual o homem se serve 

durante sua permanência neste planêta. 

A Terra produz guase tudo de ague o homem necessita para 

manter a vida enguanto permanece nela. E' ela gue o alimenta, 

o nutre, Ihe dé uma porcio de calor, lhe fornece a agua due 

refrigera e serve de alimento. 
Mas, é ela gue o retém e o absorve depois da Morte... 

Como seu correspondente invisivel, ela produz aauilo gue o 

homem deseja e, também sepulta tudo aaguilo gue o homem nio 

deseja. 

“Aproveita esta licëo, para afastar o sofrimento”. “Apra- 

veita seus ensinamentos para conseguires o gue duiseres”. 

Para afastar o sofrimento — Faca o seguinte: Ouando Sa- 

turno estiver no apogeu, e na 8.2 casa, escreva num pergaminho 

virgem, com tinta magica, o assunto due o aflige. 

Envolva ésse pergaminho num pedaco de sêda preta, costure 

com linha de sêda preta. 

Feito isto, cave um buraco na terra, gue tenha a profundi- 

dade igual ao comprimento da sua mio esguerda com as dedos 

estendidos. Com a mesma mio colojue o pergaminho assim pre- 

parado no buraco. 

   



  er — N EE EE EE ET EE 

104 AS CLAVICULAS DE SALOMAD 

Enterrar junto a Estrêla da Mar, fig. 38. 

Com a mao direita, recologue a terra no mesmo buraco de 
modo a tapê-lo completamente; enguanto faz isto, diga lenta- 

mente as seguintes palavras: 

“Sofrimento! Maldito sofrimento! Eu te mato e 

te sepulto ! A terra te tragarê de moda gue nio mais 

me venhas molestar", 

 Repita essa operacao, para o mesmo sofrimento, mais duas 

vêzes, nos dois sêbados gue se seguirem. 

A operatêo deverd ser feita em terra sêra, longe de 4gua, 

erva, plantaGëo, e due nio esteja Umida, para due produza os 

nercessêrios efeitos, 

Oueimar o DEFUMADOR ERVAS MAGICAS na vêspera e 
nos dois dias seguintes o de ANTIOOUIA. 

Para conseguir o gue se deseja — Durante o guarto cres- 

cente da lua, escreva num pergaminho virgem, com tinta mêgica, 

o gue deseja obter. 

Nessa operatëo, é indispensivel gue a mesa esteja coberta 

com um pano todoa branco e muito limpo. Também, como pre- 

€autcëio imprescindivel, gue o seu desejo nio seja prejudicial a 
ninguëm, sob pena de se transformar em mal e voltar-se violen- 

tamente contra si mesmo. 

Cave na terra um buraco gue tenha uma profundidade igual 

a duas vêzes o da sua mêo direita com o punho fechado. Com 

a mao direita, cologue o pergaminho gue deve estar envolvido em 

séda cêr de rosa, e ainda com a mio direita, reponha a terra, 

lentamente, para cobrir o buraco, enguanto vai dizendo lenta- 

mente:



  

d
e
 

N o
l 

egg
, 

ii mi —— Er — Ne mL er " 

AS CLAVICULAS DE SALOMAO 105 
  

“Terra, bendita Terra! Recebes a semente do meu 

desejo., €oma recebes a semente ague fazes germinar! 

Fazes germinar o meu desejo, como fazes germinar as 

plantas, as drvores e as florestas! Terra, bendita Terra, 

eu te bendigo e te abencêo!” 

Enterrar junto a Ferradura do Mar, fig. 36. 
Essa operagëo deve ser repetida por três domingos conse- 

Cutivos em lugares diferentes, gueimando o Defumador Antioguia 

durante os trés domingos. 

Para essa operagëo, a terra deve estar Umida e, de prefe- 
rência, onde haja erva, plantac3o, etc.; guanto mais densa for a 
plantatëo, melhores os resultados.
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CAPITULO V 

O FOGO 

A Natureza dotou o mundo daaguilo aue é bom e util e tam- 

bém, do gue é mau e destruidor. 

“Assim. estabeleceu certa ligacio entre o Bem e o Mal, de 

modo ague o Mal faz ressaltar o Bem e o Bem faz ressaltar o 

Mal”. 

“Entende e aplica isso, para o teu préprio Bem”. 

“O fogo aguece e auxilia a nutrigao; mas o fogo aueima 

e destréi”. “Aproveita seus poderes para teu prêprio bem-estar”, 

Para realizar o gue se deseja — lsar uma camisa de aual- 

guer cêr, menos preta ou muito escura, durante trés dias con- 

secutivos, depois dos guais, lava com pouca dgua e deixa secar. 

Acende o fogo com pouca lenha, aueimando junto a Figa 

de Guiné e 1 cavalo Marinho de modo a produzir fogo brando. 

Aaguece a camisa, durante alguns minutos, enguanto proferes as 

seguintes palavras: 

“Fogo bendito! Pelo poder das Salamandras due 

habitam em ti, impregna esta camisa do teu poder 

benéfico, para gue eu consiga... (dize-se o due sê 

deseja) ".
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Depois disto, deixa a camisa esfriar e veste-a em seguida, 

Fonservando-a no corpo durante trés dias conserutivos. 

Essa operacëo deve ser repetida trés vézes consecutivas, ha- 

vendo sempre um intervalo de três dias, isto é, usaris a camisa 

durante três dias, a tiraris no espago de mais três dias, durante 

os auais a lavarês tu mesmo. 

Oueimar durante êsses três dias de manh3 o DEFUMADOR 

ANTIOOUIA e & noite, antes de deitar, ao DEFUMADOR ERVAS 

MAGICAS. 

Para eliminar o sofrimento — Se alguém sofre de agual- 

guer sofrimento fisico, deve usar uma camisa de cêr escura (nêo 

preta), durante um dia e evitar gue figue muito impregnada de 

suar, 

Depois, acender& o fogo com lenha gueimando a Figa de 

Arruda e a Estrêla do Mar, Figura 38, de modo a produzir fogo 

brando, ao gual agueceré a camisa até ague figue ligeiramente 

agueimada. 

Embrulharê essa camisa ainda guente e lancard nigua cor- 

rente ague desembogue no mar ou oceano. (ueime sempre na 

véspera, no mesmo dia e no dia seguinte, o Defumador 

Antioguia. 

Para destruir o maleficio — Ouando tiver a CERTEZA 

ABSOLUTA de gue uma pessoa Ihe fez algum maleficio, proceda 

da seguinte maneira: 

Tome uma camisa ou par de meias dessa pessoa due esteja 

bastante impregnada de suor due ainda nio esteja sêco e langa-a 

ao Yfogo, junta tom a Figa de Guiné e a Estrêla do Mar, 

fig. 37.
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Esse fogo deve ser feito ao ar livre, havendo pouco ou ne- 

nhum vento e & sombra. 

Ao lancar a camisa ou par de meias ao fogo, dirê lenta- 

mente: 

“Fogo poderoso, gue tudo consomes e destrois! 

Eu te conjuro para gue destruas todo maleficio gue me 

tenham feito”, 

Oueimar durante 6. dias o DEFUMADOR ANTIOOUIA e 

ERVAS MAGICAS, alternadamente, de preferência de manha. 

Para destruir uma inimizade — Ouando aguiser pêr fim a 

uma inimizade, de modo ague ela deixe de existir, sem pre- 

judicar nem a si nem & outra pessoa, segure com a mao es- 

aguerda um lengo aue tenha sido usado e ainda nio lavado, 

pensando na pessoa com guem estê inimizado e atirando o lengo 

ao fogo junto com a Figa de Arruda, o Cavalo Marinho, fig. 33, 

preparado ao ar livre, na sombra, com galhos de irvores, etc. 

Nessa 'ocasiëo, repetirds três vêzes D seguinte: 

“Fogo destruidor! Pelo teu poder, eu te conjuro 

Gue destruas minha inimizade com fulano (ou 

fulana)”, 

Oueimar 3 dias antes o DEFUMADOR ANTIOOUIA e 3 

dias depois o DEFUMADOR ERVAS MAGICAS. 

Para nêo sofrer gualguer acidente — Sêbre o carvio ainda 

incandescente, isto é, fogo vivo, porém, sem labaredas, lanca 

três ovos, depois de haver guebrado a casca; langa apenas a 

Figa de Cuiné e o Cavalo Marinho, figuras 31 e 33. 

Estas devem ser conservadas em lugar sêco e fresco. De- 

pois de três dias, prepare novamente fogo semelhante ao pri- 

meiro e gueime as cascas. Como de praxe é necessirio sempre,
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3 dias antes, gueimar em mistêrio durante os 3 dias o DEFU- 
MADOR ANTIOOUIA e o DEFUMADOR ERVAS MAGICAS. 

Para curar a doenga de uma pessoa, desde gue essa doenca 

seja desconhecida — Faca a pessoa guebrar dois ovos e despejar 

a clara e a gema numa vasilha branca. O praticante recebers 
a vasilha com a mo esguerda e as cascas com a mêo direita. 

Depois, retirar-se-ê da presenga da pessoa doente. Ouebrard 
com a mao direita as castas dos dois ovos, esmagando-as com | 
fêrca de modo a ficarem reduzidas aos menores tamanhos 
possiveis. 

Em seguida, lancarê -as referidas cascas assim preparadas 
dentro da vasilha contendo as gemas e claras dos dois ovos e | 
mexerê tudo corn uma colher de metal branco ,até gue figuem | 
completamente misturados. | j 

Langard essa mistura sêbre as brasas incandescentes, jun- 
tando para dgueimar a Figa de Arruda e a Estrêla do Mar, fig. 
37, em sete porgêes, com peguenos intervalos, enguanto vai ! 
dizendo: 

E
E
 

“Fogo destruidér ! Fogo benfeitor! Pelo teu po- 
der soberano, gueima e destréi a doenca de F. (diz-se 
Oo nome da pessoa doente)", 

Oueime o Defumador Antioguia 3 dias antes e oa Defumadar 
Ervas Magicas 3 dias depois. 

Para preservar a saude — Nos dias frios, 4 hora de dormir, 
acende o fogo brando. 

Veste uma roupa clara ou branca para dormir. Aproxima-te 
do fogo, sem, contudo, deixar gue o corpo se aguega demasiado. 

Oueimar junto a Figa mixta, fig. 34 e a Estrêla do Mar, 
fig. 38. |
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Em seguida, recolhe-te ao leito, cobre-te bem, tendo todo 

cuidado para evitar um golpe de ar. 

O golpe de ar é prejudicial principalmente, pordgue se a 

corpo estê aguecido, est4 impregnado dos fluidos das Salaman- 

dras; o golpe de ar traz consigo os fluidos dos Silfos aue sêo 

contrêrios. Dai o perigo para a saude fisica e astral. 

Até ésse ponto, o manuscrito encontrada por Alibeck, o 
Egipcio, menciona as aplicagëes diretas do fogo. 

Mais adiante, menciona as aplicacêes indiretas gue ronsiste 

em lancar o fogo & &gua e também o uso da agua auente, 

Oueime durante 6 dias seguidos, de segunda a sibado, o 

DEFUMADOR ANTIOOUIA. 
Para afastar os espiritos gue imsistem em perseguir uma 

pessoa — Se uma pessoa é assediada por uma idéia ma, €omo 
por exemplo, fazer o mal a alguém, ou fazer alguma coisa due 

Nêo esteja de acêrdo com o ague é bom e justo, deverd fazer o 

seguinte: 

Num fogareiro novo, acenderd fogo de modo gue restem 

muitas brasas, deitando nelas a Figa mixta, fig 34 e o Cavalo 
Marinho, fig. 33. 

Depois, levar& o fogareiro até junto. de um recipiente com 

igua tfria; enguanta se transporta para junto da igua vai di- 

zendo as seguintes palavras, em voz muito baixa: 

“Espirito maligno, pelo poder do fogo destruidor, 

eu te ordeno gue me abandones para sempre e nao mais 
me atormentes". 

Chegando junto ao recipiente com agua. dar três voltas 

em têrno do mesmo, repetindo as mesmas palavras. Comple- 

tadas as três voltas, pararê, repetirê ainda três vêzes, essas mes- 

mas palavras e depois lancard as brasas na agua, saindo apressa-
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damente de perto do recipiente para due seu corpo nio seja 
atingido pela fumaca. 

Se isto acontecer, o efeito estard perdido, sendo necessario 

repetir a operag3o no dia imediato. 

Essa operac&o deve ser repetida cinco vêzes, sende uma vez 

por semana. 
Se, apesar disso, ainda persistirem as mesmas idéias, faga 

tudo novamente, com uma peguena diferenca: Em vez de pre- 
parar um recipiente com 4gua, leve as brasas no fogareiro para 

lancé-las num curso de 4gua corrente. 
Dlesse caso, prepare o fogo préximo do curso dagua, a uma 

distincia nio superior a três metros. Oueime durante 6 dias, de 
segunda a sêbado, o DEFUMADOR ERVAS MAGICAS. 

Para conservar a amizade — A amizade apresenta certa 

semelhanta com a &gua ligeiramente morna, agradivel, ague nio 
produz excesso de suor, nio gueima a pele, nem causa o "cho- 

gue” da agua fria. 

Ê por essa razëo talvez, gue os manuscritos encontrados por 

Alibeck recomendam dgue se use a 4gua morna, ligeiramente 

morna, para conservar a amizade. 

A &gua morna é uma expressio do prêprio fogo, pois, recebe 
uma parcela da sua fêrca e virtude. 

A noite, durante a lua nova, aguecer ligeiramente certa por- 

Gao de 4gua, até' atingir uma peguena elevacëo da temperatura, 
isto é, até gue figue ligeiramente morna; essa guantidade de 
agua deve ser a suficiente para cobrir os dois ptés ap mesmo 

tempo, estando numa peguena bacia, cobrindo-os até a altura dos 

tormozelas. 

Logo gue a #gua tenha atingido a temperatura indicada, 
retire-a do fogo, despeje-a numa bacia ou outra vasilha seme- 
Ihante, l|mediatamante, lance na dgua, um papel escrito com o 
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nome da pessoa cuja amizade auer conservar. Decorrido um 

minuto, retire o papel, cologue-o na chapa do fogëo ou numa 

fêlha de lata gue esteja sêbre ao fogo. 

Deixe o papel nas condicêes acima indicadas e mergulhe 

seus dois pés na 4gua, onde dever& conservi-los durante um 

minuto; decorrido ésse tempo, retire-os, enxugue-os calmamen- 

te, calce um par de meias claras lnao brancas!, 

Feito isso, verifigue as conditëes do papel due deixou sêbre 

a chapa. Se éle ainda nia estiver campletamente aueimado, 

retire-o com uma peca de metal (garfo, colher, etc,, mens ra- 

nivete ou faca) e lance-o aa mesmo Fogo due aguereu a igua, 

Essa operacao deverd ser repetida trés vêzes na lua nova e 

três vêzes na lua crescente. Desde gue tenha sido repetida três 

vêzes, em luas novas e três vêzes, em três aguartos crescentes, 

pode-se considerë-la como terminada. 

Cada vez usar o Defumador Ervas Magicas, nas 3 primeiras 

vêzes e o Defumador Antioguia nas outras 3 vêzes, 

Entretanto, aguando notar gue a amizade estê “esfriando”, 

repita a operatio, conforme ja foi indicado acima. 
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CAPITULO | 

AS FLORES 

No célebre manuscrito encontrado por Alibeck, encontra- 

se constantemente referência & correspondência entre os diversos 

elementos da Natureza, 

Tudo o due existe na Terra é apenas um reflexo do due 

existe no além. OD sêbio, o conhecedor destas coisas, é oa Senhar 

da Natureza porgue sabe usar os elementos due se encontram 

ha Terra, para desviar as mis influëncias ocultas e estabelecer 

a harmonia entre êle e essas férgas, de modo gue na Terra, ou 

melhor, na sua vida terrena, encontre têdas as facilidades, todos 

OS prazeres, sem macular os direitos e os interêsses dos seus se- 

melhantes, 

O homem gue conhece &sses segredos perde a violência, 

desde o inicio, porgue sabe aue a violência é a demonstracao 

maxima da fragueza. Conhecedor da correspondência due exis- 
te entre os diversos elemientos da Natureza e os seus corres- 

pondentes na Terra, onsegue tudo o gue guer sem lutar contra 

Os seus elementos, sem se insurgir contra a prêpria Natureza — 
express3o da Divindade, nem contra o prêprio Deus, Causa e 

Efeito da Perfeicao mêxima. 

O homem ague conhere ësses mistérins, utiliza-os para 

curar seus préprios defeitos e os dos seus semelhantes, além 

de saber como se livrar dos defeitos déstes uma vez due os mes- 

MOS possarn atingi-lo nos seus interêsses, 
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Mas, o manuscrito encontrado por Alibeck adverte com in- 
sistência a ésse respeito e a pratica da Vida, desde as épocas 

mais remotas, tem demonstrado a veracidade do seguinte 

ensinamento: 

“Nico te preacupes com os defeitos dos teus se- 

melhantes, desde gue ëles nio venham a atingir-te. To- 
lera os seus defeitos, defende-te contra ëles, pela apli- 

cacëie da flor, euje perfume inebria e acalma. Mie 

tomes a teu cargo corrigir os defeitos dos teus seme- 

Ihantes. Nie te preocupes com ëles. Nic intervém 

nas idéias e sentimentos dêles. Nie te interponhas no 

seu caminho, a nio ser para defender um mais Traco 

gue necessite do teu auxilie contra a .maldade de 

outrem”, 

Leitor ou leitora! Faze destas palavras a tua prece didria. 

A verdade contida nesse ensinamento vem sendo comprovada 
constantemente em todos os pontos da Terra. 

Todo aaguêle due intervém nos planos dos 'outros, sem justa 

razêo, a Nao ser aguela da “legitima defesa”, aguando a maldada 

do teu semelhante se insurgir contra ti; ou contra um fraco a 
guem podes deferider, ent3o cruza os bracos e segue aguële sê- 

bio ensinamento cristia gue est4 de pleno arêrdo com a ensina- 

mento acima: “Deixa gue os mortos sepultem `os. seus mor- 

tas...” 

Aauilo ague teu semelhante estê fazendo e ague te parece 
certo ou errado, nêo deve constituir objato de tuas preocupa- 
goes; guando, aparentemente, ële estiver agindo de modo errê- 

neo, deixa-o; éle poderê ter suas razes intimas due io pode 

ou nio sabe explicar, ou cumprindo “uma" sentenga da Natu- 

rezZa...
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Se te preocupares com os seus erros, atrairis para ti téêda 

a “sentenca” ou parte dela. 

Eis porgue a bisbilhotice é condenada. Ela provora pen- 

samentos e desejos contrêrios 4 pessoa visada, e o objeto da bis- 
bilhotice atrairé para o bisbilhoteiro fatos nio idêntiros, po- 

rem... muito semelhantes, ou da mesma natureza. 

“As flêres dio encanto & vida, porgue elas sio a expressio 

da prépria vida". 

“Se a beleza derorre da harmonia das formas e da tona- 

lidade das cêres, nas flêres hê beleza, porgue nelas existe a 
harmonia das formas e, ao mesmo tempo, a tonalidade adeguada 

das cêres”. 
“A beleza das flêres é tambêém a expressio da Vida por- 

due, se a Vida no animal é ezpressa pelo alento nas flêres o é 
pelo perfume”, 

“A beleza do ser vivo é diferente da do morto. Pode-se 
comparar a beleza de uma pessoa viva, com a de uma mu- 

mia?" 

“O conjunto da mumia poderê ser belo, porgue pode con- 

ter a harmonia das formas. ËEwiste nela a beleza, mas falta-Ihe 

o encanto da Vida... o alento gue possa animê-la". 

“E, por falar em beleza, gue vem a ser a fealdade? Nada 

mais due a desarmonia das formas e ma tonalidade das 

cêres"”. 

“Mas, a fealdade também pode estar animada pela Vi- 

di." 
“Procura no ague é belao a solusëio dos teus problemas, para 

ague essa beleza alheia a ti prêprio, penetre na tua Alma e a 

faca bela”. 

“Mas, se gueres a beleza, cria a Harmonia no teu intimo; 
e entio teris realizado a beleza...”
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Realmente. A beleza nada mais é do gue a conseguência 
da harmonia das formas. 

Jê se sabe gue é belo aguilo gue agrada os olhos e os 
ouvidos. A harmonia das formas e dos sons produz a be- 
leza. 

Alibeck, espirito profundamente observador, certa vez, nu- 

ma discuss3o um tanto acalorada com um neëfito gue se julgava 
sêbio, fê-lo entender com palavras rispidas (conforme seu tem- 

peramento violento e vingativo, comp j& vimos no capitulo 11 

da 1.2 parte), gue a harmonia nio é prêpriamente expressio da 

bondade, conforme insinuava o neëfito. 

Disse a Alibeck: “Nico viste, por acaso, gue certas pessoas 

extremamente mêés sao verdadeiramente belas? Como explicas 
isto, com a tua Sabedoria falida?" 

“Ê gue, disse Alibeck, essas pessoas s&o mis em todos os 

sentidos e nio procuram nem desejam ser boas”. 

“£ verdade due muitas pessoas boas sio belas, mas isto 
sê acontece guando mo intimo dessas pessoas n&o existe aual- 

aguer sombra de maldade: a harmonia reina e domina em todos 

os seus planos invisiveis". 

“Oueres dizer entio, retorguiu o neëfito, gue nao existe di- 

ferenga entre o Bem e o Mal?" 

“Ê claro aue nio! E, se nio te faltasse tanto a inteligên- 

cia, compreenderias gue a beleza ou fealdade nio & prêpriamen- 

te uma consegiëncia da bondade ou da maldade, como estis 

dizendo erradamente; é apenas uma guestio de harmonia intima 

gue domina todos os planos e fêrtas internas da hamem; aguële 

due alcansou essa harmonia em existências remotas ou na atual, 

terd alcancado a beleza fisica. Aaguële gue alcancou a harmonia 

no Mal, esteja preparado para sofrer as consegiiëncias da sua prê-
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pria maldade, pordue nesse caso, ela se tormnari mais intensa e o 

Castigo ser& muito maior". 

Alibeck ensina gue a pessoa deve ser totalmente m4 & assim, 

se entrega de corpo e alma do dominio das fêrcas maléficas, sen- 

do sua beleza uma conseaiiëncia natural da harmonia da sua 

maldade completa, ou é totalmente boa, reinando, assim, perfeita 

harmonia entre os seus diversos planos invisiveis (mentais]. En- 

sina, também, gue o grau de intensidade dessa maldade ou bon- 
dade deve ser eguilibrado, pois exerce influëncia decisiva entre 

a luta gue costuma ocorrer no intimo de cada pessoa e gue nio 

s30 nada mais do gue simples manifestacëo dos conflitos travados 
entre os diversos planos invisiveis de rada pessoa. 

Aaguéële due conseguir fazer com due a harmonia reine no 

seu intimo, entio encontrarê a verdadeira paz interna e ela se 

refletird nas suas relacêes sociais. 
E, para realizar essa harmonia, o manuscrito encontrado por 

Alibeck aconselha a “Cultura das Flêres”. 

S30 as seguintes as flêres recomendadas pelo manuscrito: 

Rosa, lirio, cravo e jasmim. 

Naturalmente, nio despreza as outras flêres, pois, diz: “Tê- 

das as flêres sio o encanto dos olhos e da Vida”. 

Recomenda, outrossim, gue se faca uma peguena plantagio 

de flêres "nas terras da prêpria casa", sendo ague em cada can- 

teiro deverëo ser enterrados os seguintes talismas: uma Ferra- 

dura do Mar, um Cavalo Marinho e uma Estrêla do Mar, fig. 38. 

Mas essa plantag&o deve ser muito bem cuidada; deve ser 
conservada em estado de constante limpeza e cuidado. Nio deve 

ser recolhida dentro da casa, durante a noite. 

A plantacëo das flêres “nas terras da prêpria casa” afasta 

as mês influências, neutraliza os maus desejos das outras pessoas 

e evita gue a prépria pessoa nutra maus desejos contra os outros. 
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CAPITULO 1! 

A ROSA 

  

As rosas recomendadas pelo manuscrito, so as seguintes: 

Branca, encarmnada. vermelha e preta, 

Cada uma dessas rosas tem uma finalidade diferente, mas 
têdas elas dizem respeito ao amor. 

Rosa branca — Diz respeito an amor orulto. ËEssa espêrie 

de amor tanto pode partir do prêprio praticante ou de outra 

pessoa, E é a rosa branca due resolve a situacëo. 

As pesspas ague sofrem de “amor prulto”, isto é, sentem 

arnor por urma pessoa, porém nio podem revelar ésse amor, de- 

vido & sua prépria timidez ou por ser inconveniente ou, ainda, 

por falta de oportunidade, devem usar uma rosa branca cons- 

tantemente. 

Em vez de usar a rosa branca ao peito, poderê ter cons- 
tantemente, no seu aguarto de dormir, uma certa portion dessas 

rosas. 
Resultados mais positivos poderëo ser obtidos se, além de 

coNservar essa portio de rosas no seu aguarto, planta-las também 

no seu guintal ou num pedueno vaso. 

DO efeitao dessa prêtica manifestar-se-4 da seguinte maneira: 

DO amor oculto desaparecerê ou ser manifestado e satisfeito por 

Eircunstincias alheias & vontade da praticante. 

Algumas pessoas muito sensiveis, sentem o efeito do amor 

oculto gue outras pessoas nutrem por elas.



124 AS CLAVICULAS DE SALOMAO 

Com a pratica acima referida, a pessoa due nutre ësse amor 

lago se manifestard e, de um modo geral, ésse amor serê satisfeita 

se corvier ao praticante. 

Rasa vermelha — Tem relagio com o amor fogoso, Excessiva 

amor sexual. 

Ela pode desperta o amor fogoso ou diminuir ou acabar 

com essa espêécie de amor. O prêprio praticante poderê estar 
sofrendo désse amor ou estar em relacêes com uma pessoa due 

sofra do mesmo. 

Se o préprio praticante sofre de amor fogoso, deve pro- 

teder da seguinte maneira: Na parte da manha de uma sexta- 
feira da lua minguante, obter& uma porcêo de rosas vermelhas e 

as colacard num recipiente com dgua no seu guarto. 

Feito isso, colocard uma rosa no peito, do lado esguerda e 

se dirigirê a um lugar onde haja terra sêca, isto é, sem gualguer 

vegetacao ou dgua e ai sepultarê a rosa, 

Repetird essa mesma operagao cinco dias conserutivos, usan- 

do sempre as rosas aue tiver adaguirido no primeiro dia. 

SOmente na primeiro dia, enterrard juntao com a rosa a 

Estréla do Mar (fig. 38) e a Figa de Arruda. 

O praticante nio deve addguirir apenas cinco rosas, porém, 

deverê adaguirir mais. As gue excederem de cinco, deverëo ser 

lancadas numa sargeta, a gualguer hora da noite, 

Se o praticante aguiser curar o amor fogoso de outra pessoa, 

deverê dar a essa pessna uma Ou mais rosas vermelhas e fazer 

com due a mesma a use. Depois, procurarê reaver a mesma 

rosa e a lancari na sargeta, a gualguer hora da naite. 

Rosa encarnada — Tem relac&o com o amor platênico, 

Se o praticante sofre de amor platênico deve usar uma rosa 

encarnada durante trés dias consecutivos e depois, lanci-la nagua 

corrente. 
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Se Oo praticante sente amor por alguêm aue retribui com 

amor platênico. deverd dar-lhe uma rcsa encaimada, numa sexta- 

feira de lua nova. Repetirê a mesma operagao mas duas sextas- 

feiras gue se seguirem. 

Como resultado dessa prêtica, a pessoa gue nutre amor pla- 

tênico passar a nutrir outra forma de amor pelo praticante. 

Rosa preta — Esté relacionada com os maleficios destina- 

dos a prejudicar o praticante Nas suas relacëes amorosas de 

gualguer espêcie. 

Ds efeitos dessa rosa so muito violentos e, por issp, a mesma 

deve ser manejada com muito cuidado. 

O praticante deverê adguirir apenas uma dessas rosas de 

cada vez e recebê-la com a mêo esguerda. Tao logo a tenha 

nessa m0. dir as seguintes palavras, em voz muito baixa e& se 

dirigirê imediatamene para um lugar mais ou menos distante, 

onde haja terra sêca, isto é, sem vegetaGao nem agua, e a ope- 

racso deverd ser feita de preferência, no tempo muito sêcO. 

Sao as seguintes as palavras due o praticante deverê reci- 

tar, desde gue receba a rosa, enduanto se dirige para o lugar 

do “sepultamento” e enguanto durar o “sepultamento"; depois 

gue houver “sepultado” a rosa negra, voltara pelo mesmo ca- 

minho, repetindo ainda as mesmas palavras, atê ter-se afastado 

cêrca de sete metros do local do “sepultamento”: 

“Rosa negra, inimiga dos maus e do mal! Destrêi 

o mal gue me fizeram e conserva-o contigo na tua 

sepultura até gue apodrega”. 

O praticante n&o deve comprar a rosa negra na porta nam 

nas proximidades da sua casa; também, depois aue a tiver adaui-



  

126 AS CLAVICULAS DE SALOMAD 

rido nao deverê passar pela sua Casa, nem perto dela; 
assim, dirigir-se-ê para o local do “sepultamento" ague deverë 
ser distante de sua casa e depois gue terminar a operatëo nao 
voltard diretamente para casa, nem ird & casa de gualguer outra 
pessoa para nao destruir os efeitos do seu trabalho. Dever per- 
manecer na rua durante uma hora, no minimo,



  

  

IMPORTANTE 
DURANTE OS TRABALHOS ACIMA MENCIONADOS 

OS PRATICANTES DEVERAO OUEIMAR, DURANTE 6 

DIAS SECGUIDOS, OS DEFUMADORES “ERVAS MAGICAS” 

E “ANTIOOUIA”, SENDO: NAS 2.as 4.as E 6.as FEIRAS 

`O PRIMEIRO E NAS 3.as, 5.as E SABADOS, O SEGUNDO. 

CONVEM SEMPRE POSSUIR ALGUNS DOS TALIS- 

MAS RELACIONADOS NA PAGCINA 160 DESTE LIVRO. 
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CAPITULO II 

O LIRIO 

O lirio domina sêbre o orgulho. Ésse orgulho pode. ser do 
préprio praticante ou de outra pessoa. 

O orgulho é uma conseagiuëncia do excessivo amor prêprio. 

Muitas pessoas cultivam deliberadamente o orgulho, pois, pre- 

tendem, com isso, demonstrar dignidade. 

Entretanto, o orgulha nio deve ser confundide com a digni- 

dade. 

“Respeita a ti mesmo. sob todos os aspactos. Faze com 
gue os teus semelhantes te respeitem, nio pela orgulho, nio pela 

fêrca, nan pela violêrria, mas pela préprio respeito”. 

“Ouando conduistares o respeito a ti mesmo, os teus se- 

melhantes te respeitarao”. 
“Mas, guarda-te de confundir o respeito a t préprio com 

O orgulho. Nac deixes gus o sentimento dignidade se transforme 

em arrogëncia ou em desrespeito ou destrato aos teus seme. 

Ihantes". 

“Trata a todos com a devido respeito e exige gus os teus 

semelhantes te respeitem. A condicëio bisica para conseguirzs 

o respeito dos teus semelhantes é respeitê-les. Sê assim podes 
exigir gue te respeitem”, 

“Para se livrar do préprio orgulho, como defeita mo ca- 
rêter pessoal, cultiva nas terras onde resides, uma psguena plan- 

tacao de lirio”.
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“Sempre ague possivel, toma um lirio e conserva-o no teu 
bolso, do lado direito”. 

“Se estis em contacto com uma pessoa, e NêD possas rom- 
per ëésse contacto porgue nio te convenha e ela te trata com 

orgulho, colhe um lirio da tua prêépria plantatëo e langa-o sêbre 

o solo, de modo gue essa pessoa passe sêbre #le”. 

“Repete essa operagëo sete vêzes consecutivas e assim terds 
abrandado o seu orgulho para contigo”. 

Um lirio dado a uma pessoa do sexo oposto, numa aguarta- 

feira da lua nova ou crescente, far com ague ela mostre mais 

interêsse e nio trate com muita frieza ou indiferenca, 

Assim, êsse recurso pode ser empregado para resolver pe- 

guenas pendências entre namorados ou amigos, desde gue uma 
das partes dé & outra um lirio. Nesse caso, nio é necessêrio gue 

o lirio seja colhido da plantatëo do praticante, podendo ser 
adauirido num estabelecimento do ramo ou de uma pessoa gue 

o tenha, 

Envolto num lenco cêr de rosa, com um pedago de papel 
em gue tenha sido escrito o nome de um inimigo verdadeiro, 
êste se acalmarê e, muitas vêzes, a inimizade desapareceri para 

dar lugar a uma nova amizade, possivelmente, mais forte do 

gue antes de surgir a inimizade. 
“Nao cultives nenhuma inimizade, Conserva têdas as ami- 

zades. Di o respeito a ti mesmo e aos teus semelhantes. Faze 

com gue éles te respeitem”. 

“E, guando fores para o Alêm, tem a consciëncia de aue 

nio levas nenhuma divida para com os teus semelhantes, para 

gue, guando voltares para completar a tua missêo, estejas livre 

désse encargo”. 

“Sê modesto e humilde, nêo faltes com o respeito & tua prê- 

pria pessoa".



CAPITULO IV 

O CRAVO 

Domina sêbre a fidelidade e, como reflexo natural desta, 
sêbre a infidelidade. 

“A Vontade humana constitui uma grande fêrca, mas na 
generalidade das pessoas ela &é uma fêrca gue domina a prêpria 

pessoa"”. 

Muitas vêzes, uma pessoa deseja possuir determinadas gua- 
lidades, mas apesar dêsse desejo, nêo consegue adauirir essas 
gualidades. 

Uma pessoa sabe e reconhere gue é infiel aos seus seme- 

lhantes, mas é dominada por uma fêrca gue a impede de ser 
fiel, a despeito do seu desejo de se "curar dessa enfermi- 

dade". ” 
“Para se curar do defeito da infidelidade, cultiva nas terras 

da casa onde moras, uma peguena plantacëo de cravos. Sempre 

due puderes, recolhe alguns deles, coloca-os num recipiente com 

igua, no interior da tua casa. N3&o os lances fora, antes ague 
possas substitui-los por outros”. 

“Ouando terminar a estacao, recolhe os Gltimos cravos com 
a dgua do recipiente em due estiveram, e lanca-os ao pé do 

mesmo Craveiro", 

Êsse processo tem a propriedade de afastar a infidelidade 
das outras pessoas.
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Ouando o praticante suspeitar gue alguém lIhe est sendo 

infiel, deve conseguir um cravo, envolvê-lo num pedago de papel 

de sêda branca e colocar no bolso do lada direito. 

Sendo mulher, poderê embrulhar o cravo com o papel de 
sêda num pedaco de sêda branca, e prender & roupa, do lado 
de dentro e do lado direito. 

Se o marido suspeita ague a mulher Ihe estê sendo infiel, 

deverê proceder do seguinte modo: Farê com ague a mulher use 

um ourinol durante a noite; pela manha lancarê um cravo sêbre 
a urina da mesma; essa urina nio deve estar misturada com a de 

nenhuma outra pessoa. 

Se a mulher desconfia gue o marido Ihe estê sendo infiel, 

deverê colocar um cravo dentro do pé esauerdo do seu sapato, 

durante a noite, enguando dormir, devendo retirê-lo na manha 

seguinte, uma hora antes de nascer o sol. Evidentemente, o marido 
deverê ignorar essa prêtica, pois, poder& perder o efeito comple- 

tamente.



  

CAPITULO V 

O JASMIM 

O jasmim é o remédio contra a sensibilidade. Hai pessoas 
extremamente sensiveise sofrem em consegiënria dessa defi- 

ciëncia animica. 

Essa flor tem aplicacëes variadas conforme a pessoa aus 

estiver sofrendo de sensibilidade. 

Tratando-se de homem, emprega-se da seguinte maneira: 
Tome um jasmim numa manhi de segunda-feira; na mesma 

hora, envolva-o num pedato de séda branca. ate-o 4 coxa direita, 

tambêm com um pedato de sêda da mesma cêr. 

Ouando tiver de tomar banho, tire-o; também, nio deverê 

conservê-lo durante a prêtica do ato sexual. 

Ao deitar-se, retire-o e cologue-a dentro do sapato esguer- 

do, nêo devendo conservar a meia nesse sapato. 

fsse jasmim deve ser substituido de trés em três dias e 

depois gue tiver usado move jasmins, estard terminado o trata- 

mento. 

Senido mulher: 'Tome um jasmim numa Sexta-feira pela 

manha; envolva-o num pedago de sêda de cêr azul, amarre-o 

na coxa esguerda, na parte mais alta, com sêda da mesma cêr, 

de modo ague a meia nio o tague. 

Deve retir&-lo ao tomar banho ou se tiver de praticar o 

ato sexual. Ao deitar-se, deve retiri-lo e colocê-lo debaixo da
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cama, do lado oposto Aguele em gue dorme e na altura da ca- 
beceira nëo nos pés). ë 

Deve substitui-lo cada três dias e depois gue tiver usado 
treze jasmins, estarê terminado o tratamento, 

Se uma pessoa pretende curar outra, deve agir do seguin- 
te modo: Num dia gualguer da semana deverd Ihe dar um jas- 
mim; repetird essa operacëo durante 7 semanas conserutivas, 
dando o jasmim sempre no mesmo dia da semana: por exemplo, 
se a pessoa deu o jasmim numa segunda-feira, deverd dar outro 
têda segunda-feira, até completar as sete semanas. 

A pessoa gue der on jasmim deve fazé-lo sempre com a 
mao direita e observar se a pessoa due o recebeu, usa-o real- 
mente. 

Se notar aue o jasmim nio é usado pela pessoa, deverd 
passar a vigid-la e, guando ela o atirar fora ou o deixar em 

gualguer lugar, a pessoa gue o tiver dado deverd retiri-lo, sem 

due a outra o perceba, segurê-lo com a mio esduerda, conser- 

vando-a fechada e dirigir-se a uma distêincia nêo inferior a 30 
metros, guando o atiraré para o ar, deixando-o cair na terra: 
recolherê o jasmim e tormarê a atiri-la para o ar; repetirê 

essa operatëo três vêzes e, na ultima vez, deixê-lo-ê ficar na 
terra. 

De gualguer modo dever fazer ésse tratamento durante sete 
semanas conserutivas, 

Importante — Durante os trabalhos acima mencionados os 
praticantes deverio gueimar durante 6 dias, seguidos, alternada- 

mente, os Defumadores “Ervas Mêgicas” e "Antioguia", isto é, 
nas Jas, das e Gas feiras o primeiro e as 3.as, Sas e sêbados, 
Oo segundo. 

Convém sempre possuir alguns dos talismas relacionados na 
pagina 160 dêste livro.
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CAPITULO `N 

OS METAIS 

Jê dissemos em outros capitulos due, no manuscrito en- 
contrado por Alibeck, o egipcio, existe a seguinte observagëi0, 

reiteradas vêzes: “Na natureza tudo se corresponde”. 

Também os metais têm certos. poderes decorrentes das in- 

fluências gue recebem dos diversos planos da natureza, aos guais 
estao ligadas. 

Alguns metais recebem influência mais poderosa do aue 
outros, ficando assim mais. imanados dessa influëncia gue trans- 

mitem aos seus portadores com mais energia produzindo certos 
efeitos. 

Evidentemente, nenhum corpo animado ou inanimado es- 
capa a essa influência; a Unica diferenca é aue alguns corpos 
tem maior poder de imantacëo do ague outros. 

No manuscrito encontrado por Alibeck, encontram-se refe- 

rências apenas aos seguintes como receptores e transmissores 
de 'influëncias mais enérgicas: (Ouro, prata, chumbo e 

cobre: 

Evidentemente, cada um désses metais recebe e transmite 

certas influências gue produzem certos efeitos na vida pratica. 

(Os metais, de um modo geral, produzem bons ou maus 

efeitos de acêrda com as influëncias gue captam. 
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O our & a prata, sendo metais nobres, recebem influên- 

cias das ordens mais elevadas e, por isso, produzem bons efeitos 
na vida prêtica, enguanto gue o chumbo e o cobre, sendo metais 
vis, captam influëncias de baixo teor e, geralmente, reprodu- 

Zem maus resultados ou influëncias fracas na vida pratica. 

“O ouro tem sido empregado como o simbolo da pureza; 

tem como seu torrespondente, a pérola, no dominio das pedras 

preciosas"”. 

“Éle & a expressio da pureza dos sentimentos e dos pen- 
Samentos; aauële aue usar o ouro, deve também purificar seus 

pensamentos e sentimentos, para gus a imantacëo produzida 
por ésse metal nic seja conspurcada pela impureza e baixeza 

dos pensamentos e sentimentas”, 

“Aauële gue tem maus pensarmentos e sentimentos baixos 

deve-se conformar com o chumbo e o cobre gue s3o a expressêo 
da vilania, da baixeza, da pobreza de cariter animico. pois 

éle é igual ao chumbo e ao cobre gue nada valem.. 

“E, filho da natureza, se gueres ser honesto para contigo 
mesmao, usa D oura due é a expression da perfeicio miwima na 

Terra; usa a prata gue é sua irma mais nova, e exprime a pureza 

dos pensamentos e sentimentos num grau inferior, porém, ainda 
bastante aprecidvel". 

“Se a$piras ser ouro ou prata, usa ouro ou prata nos teus 
pensamentos e sentimentos, ou melhor, transforma os teus pen- 
samentos e sentimentos em prata e depois eri Buro: sê assim 

seris digno de usar o ouro e a prata duB & natureza te deu", 

“Mas, se pretendes continuar ainda no charco da misêria 
animica, se pretendes continuar sendo um simples homem da 

baixas condig6es animicas, usa o chumbo e o cobre, porgue ëles 
$ijo a express3o da vilania, da baixeza". 
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“Lembra-te, filho da Natureza, gue na Terra existe gran- 

de guantidade de chumbo e de cobre... mas, hê pouco ouro 

e pouca prata”. 
“|sso explica gue na Terra a grande maioria dos homens 

é constituida de chumbo & de cobre: poucos homens sio dignas 

de usar o ouro ea prata...” 

“Se preferes usar o ouro e a prata, deixa de ser chumbo 

ou cobre, ou uma mistura de ambos; pensa no gue é bom para 

tie para os teus semelhantes; nio penses no mal due os teus 
semelhantes fizeram, nem nos erros aue éles cormeteram, por- 

gue os teus pensamentos girando em têrmo dêsses fatos, provo- 

cario nova série de males due o teu semelhante tormari a pra- 

ticar. vitimando outros sêres iguais a ti; nao alimentes maus sen- 

timentos contra os seus semelhantes, mesmo guando, na tua pobre 

linguagem falada ou escrita puderes dizer gue o merecem; êsses 

maus sentimentos formar5o uma auréola perniciosa em têrno do 

teu semelhante, gue Ihe conturba a alma e ële tornarê a incidir 

no Êrro”. 
“Transforma o teu pensamento em ouro, nêo pensando nas 

coisas mês ou erradas gue os teus semelhantes fizeram"”. 

“A diferenca entre os metais vis e Os metais nobres estê 

apenas no grau de vibracao”. 

“As vibracêes baixas gue se verificam na matéria inerte, lhe 

dio vida, porém, uma vida rudimentar, sem fêrca capaz de ele- 

vê-la muito acima da matéria inerte. Tens assim o chumbo e 

o cobre gue sio apenas matéêrias inertes, possuidores apenas de 

um pegueno grau de vibratëo; por isso, a Vida se manifesta 

nesses metais em grau inferior”, 

“Os pensinenins e sentimentos de baixa categoria €ontêm 

urma vilbistdu de Cor plumbea & produzem aguilo gue na Terra 

os filhos da Natureza costumam dizer ague é “édscuro”, é “pre-
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' f to”; seu aspecto amedronta aguêële gue ainda nio se libertou das 

camadas de matêria inerte ou se elevou muito 'pouco acima de- 

las; suas vibracêes sio de ordem muito baixa: sëo os homens 

e mulheres gue ainda alimentam maus pensamentos & maus 
sentimentos...” 

“Se algum dia os filhos da Natureza aprenderem o pra- 
cesso de elevar as vibracëes dos metais vis, entia poderso trans- 

E formê-los em metais nobres...” 

) “Se tua Inteligência j& estiver suficientemente desenvol- 
| vida para entender o gue deixei escrito nestas linhas, ento serês 

feliz, porgue compreenderis a razio de ser da evolucëo animi- 
j ca; mas, se nio conseguires compreender isso, entfo espera 

pacientemente até due um dia, num futuro remoto ou préximo, 

tua Inteligência compreenda porague o chumbo e o cobre devem 

ser transformados em prata e ouro no intimo de cada 
alma..." 

` Evidentemente, oa manuscrito encantrado por Alibeck, no 
trecho acima, refere-se aos pensamentos e sentimentos. 

$ -Representa os pensamentos e sentimentas maus, baixos, co- 
mo sendo o cobre e o chumbo; assim, os maus pensamentos e 

Oos sentimentos baixos de cada homem sêp representados pelo 

' 

chumbo e pelo cobre due se encontram espalhados na natureza; 

mas, Êsses maus pensamentos e sentimentos estio intimamente 

relacionados com os planos inferiores da Natureza gue, no am- 
bito do Universo, têm classificac3o semelhante & do chumbo e 

do cobre na Terra. 

Na Matureza tudo evolui. (Os pensamentos e sentimentos 

de baixa categoria sêio prêprios da pessoa pouco evoluida: sêo 

aguelas gue ainda estio nos primeiros estagios da evolugêo ani- 

mica; com o 'desenvolvimento animico essas vibragëes vo se 
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tormando cada vez mais puras e elevadas; assim, o Homem ei 

realizado a transformacëo do chumbo e do cobre em prata e. 

OUrO. YT” 

Em outro trecho., o manuscrito explica due o ouro se re- 

fere aos pensamentos elevados e a prata aos sentimentos ele- 

vados: o chumbo é a expressëo dos maus pensamentos, enduanto 

gue o cobre representa os sentimentos baixos. Ad 

Passemos agora ao estudo da eer prêtica dos metais 

acima referidos.
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CAPITULO || 

O OURO 

Para sa obter os resultadas segundo os ensinarmentos cons- 

tantes do manuscrito encontrada por Alibeck, o ouro pode ser 
usado sob três formas diferentes: Anel (gue seri usado 'no 
dedo), em l&Amina e em pê. 

Para ser rico e feliz — Mande preparar um anel de ouro 

do mais alto guilate. 

No domingo, uma hora depois de nascer o sol, cologue o 
anel no dedo anular da mio direita, 

Para vencer os concorrentes desleais — se o mesmo anel 

no deda minimo da mao direita. 

Para ser feliz numa viagem — Passe o anel para o dedo 
anular da mao esguerda, 

Para gue o pedido de casamento nio seja recusade — Use 
0 mesmo anel no dedo minimo da mao esguerda, desde três 

dias antes de fazer o pedido. 

Para gue os maus pensamentos dos outros nie atinjam o 

praticante — Mande preparar uma limina de ouro, do mais 
alto guilate; essa lêimina deve ser fina, isto é, nêo deve tef 

muita espessura. 

Envolva-a num pedaco de sêda cêr de pirpura, prepare uma 

alga com a mesma sêda e cologue-a no pescogo, a tiracolo, de 
modo gue a placa de ouro caia sêbre o corag&o.
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Esse poderosa amuleto deve ser trazido sempre pelo pratican- 

te, exceto durante a noite. guando estiver dormindo e guando tiver 
de praticar o ato sexual. 

Para gue os maus pensamentos dos outros nio prejudiguam 
o praticante e para gue os maus pensamentos do praticante ja- 

mais se realizem nem atinjam outras pessoas — Cologue duas 
gramas de ouro em pê do maior aguilate num pegueno saco de 

sêda cêr de purpura e prepare uma alsa com a mesma sêda. 
Celogue a alca ao pescogo de modo gue o saguinho de ouro 

figue sempre sêbre o estêmago; por isso, a alga deve ter um 

comprimento tal gue permita ao saguinho de ouro ficar sêbre o 

estAmago. 

Para gue os bons pensamentos se realizem — Se o prati- 

cante guiser gue seus bons pensamentos se realizem, deve usar 

Oo mesmo saguinho de ouro descrita acima e penduri-lo ao pes- 

coco de modo gue o saaguinho figue nas costas, mais ou menos na 

altura do estêmago. 
Essa prética produz um outro efeito: Faz com ague os bons 

pensamentos das outras pessoas a respeito do praticante se rea- 

lizem. 

Além das prêticas acima com o auxllio do ouro, o manus- 

crito recomenda o uso constante do legitimo SIGNO DE SALO- 

MAO (DE OURO). 
A tinalidade dêésse simbola misterioso é preservar o prati- 

cante de todos os maus pensamentos, seus prdprios e de outras 

pessoas, bem como os due costumam resultar das entidades as- 

trais e espirituais inferiores gue sejam capazes de causar agual- 

guer mal ao praticante na sua vida material, na sua saude fisica 

e mental. 
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CAPITULO II 

A PRATA 

Conforme os sêbios ensinamentos do manuscrito encon- 
trado por Alibeck, a prata diz -respeito ao sentimento elevada. 

Ensina também o manuserito due Ds sentimentos têm tanta 

férca guanto os pensamentos ; por isso, se realizam no mundo 

material ou produzem efeitos indiretas. 

Muitas vêzes, ésses sentimentos nio se realizam exatamen- 

te como &les sêo, isto é, com se apresentam na alma da pes- 

sa, mas produzem mau: resultados de natureza semelhante a 

ésses sentimentos e, justamente porgue nao produzem resulta- 

dos diretos, isto é, nio se realizam exatamente como se mani- 

festam, a pessoa tem a impressêo de gue seus sentimentos nê0 

se realizaram. 

As aplicacêes da prata sëo as mesmas j& indicadas para o 

Ouro, tom a Unica diferenca de ague o ouro diz respeito aos 

pensamentos, enguanto due a prata se refere aos sentimentos. 

Muitas vêzes, a pessoa sofre os efeitos dos seus préprios 

pensamentos e outras vêzes dos pensamentos das outros; po- 

rém, é comum gue os maus efeitos sejam o resultado dos sen- 
timentos e nio dos pensamentos. 

Sê as pessoas mais ou menos desenvolvidas ou aguelas gue 
aprenderam a se analisar com exatidie é ague podem distinguir 
com perfeicio os pensamentos dos sentimentas. 
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Geralmente, o pensamento e n sentimento estio tio inti- 

mamente ligados ague é dificil separ&-los, distingui-los de tal 

modc due seja possivel dizer com exatidio: Estou pensanda, 

estou sentindo. 

O pensamento gera n sentimento e n sentimento produz o 

pensamento. Essas duas “rodas dentadas” se acionam conti- 

nuamente, dando impulso e fêrga uma & outra; aguanto maior 

O impulso, maior a férta, guanto maior a atëio, maier a reacëo 

e, assim, a guantidade de pensamentos e sentimentos aumenta e 

se avoluma de tal modo gue inumeras vêzes chega a sufocar a 

alma... 

E' assim due vivem as pessoas conturbadas mentalmente e 

pelas emocëes. 

A neutralizas3o dos dois pêlos "pensamento" e& "sentimenta" 

produz a calma, a trangiilidade, a harmonia. 

Mas, nenhum ser humano serê capaz de subsistir sem o 

pensamento e sem o sentimento; seria o mesmo due privar o 

corpo dos dois bracos ou das duas pernas. 

A neutralizatio nao é recomendada a nao ser como estêgio 

passageiro, para imprimir nova modalidade de acëo e relacëo ao 

pensamento e aa sentimento; e, dessa pritica. surgem um 

NOVDO PENSAMENTO e um NOMVO SENTIMENTO. 

Mas, para nio voltar ao “ponto de partida” nao deixe essas 

aGoes e reacGes entre pensamento e sentimento tomarem um 

impulso muito forte, elas devem ser moderadas, brandas, em 
guantidade minima (poucos pensamentos e poucos sentimentos). 

Sê assim a alma poderê trabalhar sossegadamente, sem atritos, 

distribuindo eguitativamente as energias para um e outro dos 
seus auxiliares.
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E, nesse ambiente de paz e harmonia animica, o Homem 

| cvolui: progride e ascende alé junto dus deuses!... 

Leia novamente o capitulo I| desta parte — O OURO; e, 

se Os seus insucessos nio tiverem sido originados pelos pensa- 

mentos seus e de outrem, entëo sê-lo-Zo pelos sentimentos. 

Ent3o, use em prata, tudo aguilo aue foi recomer:dado para 

ser feito em ourD,
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CAPITULO IV 

O CHUMBO 

Jê vimos ague o chumbo representa os pensamentos maus, 
os pensamentas baixos. 

As pessoas cuja alma produza sistematicamente maus 
pensamentos, devem usar o chumbo para purificar êsses pensa- 
mentos. 

Para isso, devem usar certa guantidade de chumbo em grios, 
do lado esguerdo da corpo; essa guantidade de chumbo deve 
ser retirada ao dormir e guando tiver de praticar o ato sexual. 

Depois de três dias, retiraré a guantidade de chumbo, com 
a mo esguerda e espalhe sêbre a terra sêca, 

Decorridos nove dias, repita a mesma operac&o, colocando, 
porêm, o chumbo do lado direito, tendo as mesmas precaucëes 

recomendadas acima. 

Depois de usar o chumbo durante três dias, faca o mesmo, 

isto é, espalhe o chumbo sêbre a terra sêca. 
Se ainda persistirem os maus pensamentos, é sinal de gue 

Os mesmos vêm de outras pessoas ou de entidades astrais, 

Nesse caso, use o chumbo em gros dos dois lados, direito 
e esguerdo, durante cinco dias, depois dos guais, lance-o por 
terra, em terra sêca. 

Recomendatio importante: Enguanto estiver fazendo ësse 
tratamento, nio deve usar o material de ouro ou de prata, sê- 
mente devendo fazê-lo decorridos três meses gus houver ter- 
minado o tratamento por meio de chumbo. 
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CAPITULO V 

O COBRE 

O gue o chumbo é para o pensamento, o cobre é para 6 

sentimento. 

Se a pessoa motar gue os seus males vém dos maus senti- 

mentos, em vez de fazer o tratamenta por meio do chumbo, de- 

verê fazê-lo por meio do cobre, seguindo as mesmas prescrigoes, 

com a Unica diferenca de gue, em vez de usar “grêos”, tomo 

no caso do chumbo, usarê peguenas pedacos de cobre ordinêrio. 

Feitos os dois tratamentos, isto é, pelo chumbo e pelo co- 

bre, durante os periodos acima indicados e com aguelas pre- 

caucëes, poderë entio continuar ésse tratamento por meio do 

ouro e da prata, conseguindo com isso grande desenvolvimento, 

alêm de se preservar continuamente contra os maus pensamentos 

e sentimentos prêprios e de outrem. 

ATENCAO — Enguanto praticar algum dos pedidos rela- 
cionados na Parte V — METAIS — Capitulos | a V, deveri ser 

defumada a residência, usando em mistura, durante 6 dias se- 

guidos, os defumadores ERVAS MAGCICAS e ANTIGOUIA. 

Tenha em sua casa também alguns dos talismis relaciona- 

dos na pagina 160 dêste livro.
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PARTE VI 

RECEITAS DIVERSAS 

OS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA HUMANIDADE 

RESOLMVIDOS PELAS CLAVICULAS 

Nesta sexta parte das Claviculas de Salomio, daremos di- 

versas receitas, segundo constam do manuscrito encontrado par 

Alibeck, o Egipcio. 

| — Para conseguir uma espêsa virtuosa — Muma sexta- 

feira em gue o sol esteja brilhante, recolha uma pedra calcêrea, 

com a man direita. 

Enterre-a no seu guintal junto com a Figa Mista, fig, 34, 

durante cinco dias, decorridos os guais, retire a pedra samente 

deixando a Figa e cologue-a cuidadosamente num lugar por onde 

deverê passar uma mêta ou mulher gue lhe agrade. 

Se ela passar por sêbre a pedra, serê virtuosa e poderê entao 

pedi-la em casamento. 
2 — Para conseguir um espêso virtuose — Fata a mesma 

Operagë3o acima, poréêm, com a Ferradura do Mar, fig. 36. 

3 — Para ficar rice heonestamente — Ouando encontrar 

uma pedra numa praia, recolha-a cuidadosamente, sem gue nin- 

guém o perceba, 

Leve-a para sua Casa, embrulhe-a num pedaco de pano de 

gualguer gualidade, porém, cêr de rosa, depois, guarde-a num 

lugar seguro onde ninguém o saiba. 
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Enaguanto possuir essa pedra, terê tédas as possibilidades 

de ir enriguecendo aos poucos, em troca do trabalho honesto. 

4 — Para acabar com a pobreza — Use um machado de 

dois fios, gue seja de aco de boa gualidade. 

Numa segunda-feira, na parte da manhi, corte uma rvore 

nio muito forte. Aproveite uma parte da madeira da arvore, 

corte-a em pedacos peguencs, gueime-os em terrena sêto, longe 

de agualguer habitacio ou plantacao e sepulte as cinzas perto da 

Arvore de onde foi cortada essa madeira, juntando um Cavalo 
Marinho e uma Estrêla do Mar, fig. 38. 

5 — Para cortar a doenca — Use um machado de ferro 

enferrujado. (Colodgue-o ao ombro esguerdo e dirija-se para um 

lugar distante, onde a terra seja Umida. 

Golpeie a terra com certa fêrca, dizendo em voz baixa: 

“Eu corto a doenta, eu mato a doenca, eu corto a doenga, eu 

mato a doensa”. 

Derrame na mesma terra j& remexida as cinzas de uma 

Estréla do Mar, fig. 37, e Figa de Arruda, fig. 32. 

Ouando tiver dado vinte e um golpes na terra, estarê ter- 

minada a operagëo, 

Repita essa operagao duas vêzes por semana, durante três 

semanas consecutivas. 

6 — Para cortar o feitiko — Tome um fio de linha preta 

e dobre-o em sete. se uma faca de aco aue ainda nio tenha 
sido usada. 

Cologue a faca e a linha assim dobrada, durante sete dias 

coNsecutivos, numa caixa ou gavêta, de modo due ninguém o 

saiba, 

Inicie essa operatio de modo gue o sétimo dia raia exata- 
mente numa sexta-feira da lua minguante.
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Entêo, segurando a linha com a mao esguerda e a faca com 

a direita, corte a linha em sete pedaGos. 

Feito isso, recolha os sete pedacos de linha com a mao es- 

guerda e lance-os ao fogo. Nesse dia atire também ao fogo um 

Cavalo Marinho e uma figa de Cuiné e no sétimo dia, uma Estrêla 

do Mar, fig. 30 e uma Figa de Arruda. 

EFssa operacio deve ser repetida sete vêzes consecutivas, sl 

é, sete semanas conseEutivas. 

Logo ague termine a operago da ultima semana, depois de 

lancar a linha ao fogo, dirija-se para um lugar onde haja #gua 

corrente e lance a faca nessa Agua com a mao esauerda. 

7 — Para cortar uma inimizade — Tome uma Taca aue 

tenha sido muito usada, porém, cujo gume ainda esteja bom. Se 

Oo gume na0 estiver muito bom, mande afië-lo. 

Depois, tome um fio de linha amarela, de trés metros de 

comprimento, mais ou menos e dobre-o em três. 

Ésse trabalho deve ser feita numa segunda-feira, 

Dobrado em três o fio de linha, tome a faca com a mao 

esguerda e segure a linha com a direita e corte-o em três, de 

modo gue as três partes figuem mais ou menos iguais. 

Feito isso. embrulhe a faca num pedato de pano amarelo e 

guarde-a. Tome os pedacos de linha e solte-os ao vento. 

Repita essa operaGao três segundas-feiras consecutivas. Na 

Gltima segunda-feira, atire no rio ou no mar, logo em seguida, a 

Figa Mixta, fig. 34. 

8 — Para cortar o 6dio — Se alguém tiver édio do pra- 

ticante. éste deve proceder da seguinte maneira: 

Tomarë uma faca de sobremesa gue tenha pouco uso (nio 

deve ser nova). 

Procurarê obter três fios do cabelo da pessoa due odeia o 

praticante.
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Depois, cortarê em cinco pedacos êsses fios de cabelo e os 
langarê ao ar, num lugar rmo, depois do gue, deverë lancar a 
faca em &gua corrente, due se dirija para o mar, juntando as 
ciNzas do Cavalo Marinha, fig. 33. 

9 — Para curar gualguer mal, de origem destonhecida — 

Ouando uma pessoa sofrer um mal agualguer, cuja origem seja 

ignorada, deve fazer o seguinte: Tomari seis alfinêtes de 
cabeta e os enterrari na terra male, deixando-os ali durante 

sete minutas, decorridos os guais os retirarê e lancarê ao fogo. 

Deve repetir essa operacëio sete vêzes conserutivas, isto éê, 
sete dias seguidos. 

Lancarê ao fogo a Estréla do Mar, fig. 37, no primeiro dia, 

a Figa de Cuiné no aguarto dia e no ultimo a Estrêla do Mar, 

fig. 38. 

10 — Para ser eximia costuraira — Tome uma agulha de 

aGo e, numa terca-feira da lua minguante, estando o céu estre- 

lado, espete a referida agulha no peito esguerdo de um vestido 

cêr de rosa, gue nio tenha sido usado mais de três vêzes, 

Conserve a agulha Nessa situagBo e use o vestido auatro 

dias consecutivos; depois, retire a agulha, guarde-a cuidadosa- 

mente, lave o vestido e torne a usê-lo mais três vêzes, guatro 

dias de cada vez. 

Terminado ësse tratamento, pode comecar a aprender costu- 

ra, pois, terd pleno éxito na profissan de costureira. 

1 — Para ficar em evidência e ser o preferide — Sendo 

homem, espete uma agulha do lado direito, na parte interna do 
férro do paletê, de mado gue nao Ihe fira o corpo. 

O termno deve ser de cêr azul marinho, ainda em bom estada. 
Fssa operagao deve ser iniciada numa guinta-feira da lua nova, 

em gue esteja chovenda bastante.
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Sendo mulher, use um vestido de cêr azul, espete a agulha 

do lado esguardo, de modo gus Nan apareca nem lhe fira o 

corpo. f 

Essa operacao deve ser feita numa sexta-feira da lua cheia, 

estando o dia bem sêco. 

Em gualguer caso, conserve a agulha durante três dias con- 

secutivos, retire-a e guarde-a durante três dias, torne a usê-la 
durante três dias e assir sucessivamente. Deveri empregar sempre 

êsse recurso. 

12 — Para dominar um superior — Ouando aguiser domi- 

nar um superior, tome uma porcio de atucar branco, cologue-a 

num prata branco, num domingo pala manhi, estando dia muita 

claro. 

Depois, cologue as maos sêbre o acicar, a uma altura de 

cêrca de um palma e repita sete vézes corserutivas: “Eu domina 

meu superior fulano ldiz-se o rorie da pessoa). 

Essa operacao deve ser repetida sistematicamente todos os 

domingas. até aus tenha conseguida dominio perfeito e completo 

sêbre o superior. 

As sextas-feiras, durante um mês, defumar o vosso guarto 

com o defumador ANTIOOUIA. 

13 — Para dominar os amiges — Tome uma portëo de 

acucar gue nio seja muito branco (atucar amarelo), cologue-a 

num prato pedgueno ou pires. 

Cologue a maa direita sêbre o mesmo, a uma altura de cêrca 

de um palmo, e diga em voz baixa: “Meu amigo fulana lo nome 

da pessoal: Eu te domino”.
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Repita isso 27 vêzes consecutivas e, depois, tome on agucar 

aD€ poucos entre os dedns indicador e polegar e lance ao ar, 

repetinda continuamente a mesma frase, até esgotar todo oo 

acucar. 

Repita” essa operacso todos os dias, durante sete dias con- 
secutivos, cometanda numa segunda-feira. Adaguira o Cavalo 

Marinho, legitimo africano. 

14 — Para dominar um inimige — Fata a operation acima, 

 porém, usando a m30 esguerda. 

Também, a operacio deve ser feita num sêbado e durante 

21 dias consecutivos. Adaguira as duas estrêlas, figuras 37 e AB, 

legitimas africanas, 

15 — Para esguecer uma mulher — Tome uma peguena 

aguantidade de sal, na extremidade de uma colher ou na ponta 

de uma faca ou canivete; naturalmente, deve ser uma guantidade 

minima. 

Olhe firmemente para essa guantidade de sal, repetindo sete 

vêzes conserutivas, D name da mulher gue se deseja esmuecer, 

dizendo 3 vêzes: “Fulana, eu j& te esagueri, eu ji te esguei, 

eu jê te esgueci". 

Depois, lance o sal dentra de uma xicara ou chivena com 

&gua morna, dissolva-a muito bem e tome em três SOFVOS. 

Repita essa operatio 27 dias conserutivos, entre as onze 

horas da noite e a meia-noite, cometando numa guinta-feira em 

gus a maré esteja vasante ou na lua cheia. Possua a Figa de 

Guiné e o Cavaloa Marinho, legitimos africans.
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16 — Para esguecer um homem — Tome uma peguena 
guantidade de sal, como ficou indicado acima, dissolva numa pe- 

guena guantidade de igua morna. 

Depois, olhe fixamente para a agua na agual o sal tenha sida 

dissolvido, e chame em voz baixa a pessoa de duem. duer se 

esguecer. 

Feito isso, tome a agua em trés SOrvos e aa mesmo tempo, 

diga em voz baixa: “Eu te esgueco, nio me lembro de ti”. 

Na noite seguinte, repita a mesma operatëo, porém, em vez 

de tomar a &gua, lance-a na terra, 

Repita as operacêes acima, altermadamente, até completar, 

ao todo, 21 noites. Deve adauirir a Figa de Arruda e o Cavalo 
Marinho, legitimos africanos. 

17 — Para gue uma mulher nio se apaixone por nenhum 

homem durante muito tempa — Tome um pouco de pimenta do 

reino, embrulhe-a num pedato de pano de cêr verde, due esteja 

limpo e conserve-a assim, durante cinco dias consecutivos. 

Depois, olhe fixamente para a pimenta e diga em voz baixa: 

“Corroe têda paixaa; nao me deixes apaixonar por nenhum 

Depeis disso, logo em seguida, lance a pimenta na terra, 
espalhando-a, de modo gue n3o figue junta num mesmo lugar. 

Oueime uma Figa de Cuiné junto com a Estrêla do Mar, 

fig. 3a, porém due sejam legitimas africanas, enguanto jogar a 

pimenta na terra. 

I8 — Para nio. se apaixonar por determinade homem. 
Tome uma porcio de gualguer pimenta, gus nio seja do reino. 
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Cologue-a sébre um pane branco, espalhada, rologue a ro 

direita sêbre a mesma a uma altura de cérca de dois palmas e 

repita sete vêzes o nome do homem For duem nin guer sê 

apaixonar. 

Deixe a pimenta embrulnada mo mesmo pano e exponha 

ao sereno durante trés noites conseruftivas. 

Mo dia imediato a4 terceira noite, cologue novamente a pi- 

menta espalhada ainda sêbre o mesmo pano, eolegue a mio direita 

espalmada acima da pimenta a ura altura de cêrca de dois pal- 
MOS, repita sete vêzes on nome do homem por auem nio duer sê 

apaixonar. 

Terminada essa operagao, cologue a pimenta com o mesma 

pana, completamente espalhada ao pé de uma &rvore, sem due 

ninguém saiba nada a respeito dessa série de operagêes sob pena 

de nêo produzir gualguer resultado. Ao mesmo tempo deverê 
enterrar a Figa de Arruda e a Fstréla do Mar. fig. 37, ao pê da 

mesma &rvore. 

19 — Para nio se apaixorar per nenhuma mulher durante 

muito tempo. — Procure obter uma peta de roupa intima due 

tenha sido usada por uma mulher gue tenha entre 21 e 35 anos 

de idade. 

Tome uma tesoura nova, de aco de boa gualidade. 

Ouarndo a maré estiver cheia, numa noite da lua minguante, 

corte a peca de roupa em sate pedagos; depois corte cada pedage 

de modo a formar tiras estreitas, atirando ao mar a Cavalo Ma- 

rinho nessa noite somente, porém, se for legitimo africano. 

Guarde tudo em lugar seguro orde nio possa ser visto por 

ninguëm, 

Depois, têdas as segundas-feiras, lance fora uma unira tira, 

de modo a ser levada pelo vento.  



162 AS CLAVICULAS DE SALOMAO 

20 — Para nio se apaixonar por determinada mulher. — 

Tome uma peta de roupa intima gue tenha sido usada pelo pra- 

ticante e esteja mais ou menas velha. 

Corte-a com uma tesoura de aco de boa gualidade, gue ainda 
esteja nova, de modo a formar tiras, 

Depois conte as tiras, naturalmente, de um em diante. Ter- 

minada a contagem, conte novamente, porém, comecando do nu- 
merp mais alto due tiver atingida até chegar an numerop sete, 

Tome a tira gue tiver recebido o numero sete. Dobre em 

sete partes e amarre-a com um pedato de linha branca para gus 

nao se desdobre. 

Cologue-a no seu bolso esguerdo e deixe-a permanecer ai 

durante três dias consecutivos, tenda o cuidado de nio misturar 

nada com ela, isto é, nia deve colacar nada mais nesse bolso, 

enguanto a tira estiver ai, 

Mo guarto dia, retire-a, lance-a ao chao num lugar per bere 

a mulher tiver passado pouco antes. de modo gue ainda esteja 

& vista do praticante. Naguele dia 4 meia-noite, naguele lugar, 

enterre a Estréla do Mar, fig. 37, aue seja legitima africana. 

2| — Para evitar as doentas — Tome um gala prêto, 

uinda de pouca idade, alimente-o apenas com milho e 4gua du- 

rante trés semanas, cinco vêzes por dia. 

Têdas as noites, leve-o a um aguarto, cologue-o sêbre uma 

mesa coberta com um pano escuro (no prêto), e passe-Ihe a 

mêo sêbre a rabeca sete vêzes, do bico para o pescogo, sem 

toca-lo. 

Ouando tiver terminado as três semanas, leve-o a um lugar 
distante, de preferência onde haja vegetaGao e igua e solte-o. 
Jogue também ao mesmo tempo a Estrêla do Mar, fig. jBe Figa 
de Arruda, porém, ambas leglitimas africanas.
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22 — Para ser empregade de gevêrne — Tome um galo 

branco de pouca idade. 

Alimente-o com milho durante a primeira semana:; na se- 
gunda semana, dé-Ihe comida comum sem milho: na terceira 

semana, dé-Ihe apenas milho e, assim sucessivamente, alternando 

coNstantemente. 

Todas os dias, pela manh3, leve-o ao seu guarto, ou em outro 
guarto, cologue-a sêbre um tapête ou pedace de pano branco e 

passe-lhe a mao sêbre o dorso, da cabeta para o rabo, sete vêzes 

cONSerUtIvas. 

Essa prêtica deve ser feita todos os dias, até conseguir o 

emprêgo e, ainda durante mais sete semanas, depois aus tiver 

coNseguido o emprégo. Cada semana, na 6.2 feira, desde o inlcie 

das prêticas, use uma semana o defumador ERVAS MAGICAS e 

na outra o DEFUMADOR ANTIOOUIA. 

23 — Para encontrar tesouros — Tome um gala vermelho, 

completamente vermelho, gue ro tenha nenhuma peguena de 

gualguer outra cêr, e gue tenha bastante idade. 
Alimente-o com arroz, apenas, durante trés dias consecuti- 

vos; nos trés dias seguintes, dé-lhe comida comum; volte, mais 

três dias, a dar-lhe arroz e, assim sucessivamente até ter comple- 

tado treze sêries de trés dias de arroz, como alimentag3o. 

Depois, dirija-se para uma estrada e, guando houver pouco 

movimento ma mesma, solte o galo e siga-D de perto para gue 

nao fuja. 

Observe todos os seus movimentos, Dnde ële parar e sê 

demorar por mais tempo, é possivel gue haja um tesouro enterrado. 

Muitas vêzes, a despeito do tratamento recomendado, o gala 

nêo se harmoniza perfeitamente com as fêrcas invisiveis, isto é, 

Nao consegue receber as indicacaes das entidades superiores de 

modo a poder indicar o lugar certo dos tesouros. Por isso, deve-se
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continuar a dar-Ihe o mesmo tratamento até ague le indigue o 

lugar do tesouro. Trarê consigo o Cavalo Marinho legitimo afri- 

cano, gueimando-o depois juntando a Figa Mixta, fig. 34, no 

lugar onde ao galo parou. 

24 — Para evitar o dominio das outras pessoas — Tome um 

gato prêto, gue tenha três semanas de idade e alimente-o exclusi- 

vamente com carne, durante três dias; nos três dias seguintes 

dé-Ihne apenas leite. 

Ao mesmo tempo, passe a chama-lo de “Fêrca”. Depois gue 

tiver completado três semanas de tratamento, têdas as noites, 

leve-o a um guarto, onde ninguém durma e onde o gato prêto 

dever& permanecer durante a noite têda. Nesse auarto cologue 

num canto a Estrêla do Mar, fig. 37, mudando-a cada noite para 

o canto oposto do mesmo guarto. 

Na primeira parte da noite, passe-lhe a mêo sêbre a cabea, 

acaiciando-o e, ao mesma tempo, diga-lhe em voz baixa aue 

receba e elimine o dominio gue as outras pessoas possam exercer 

sêbre o praticante. 

Essa prêtica deve ser feita diariamente durante sefe semanas 

consecutivas, depois, passarê a fazê-la apenas três vêzes por 

semana. 

25 — Para clarear a pele — Se urma pessoa tiver a tez muito 

escura ou mais ou menos escura de modo gue deseje clareë-la, 

tome um gato branco, de pouca idade. 

Reserve-lhe um aguarto, pegueno, com colchêo ou panos 

brancos para dormir. 

Têdas as manhas, deverê acariciar o gato. Depois due o 

animal ter certa intimidade com o praticante, êste passarê a 

he dizer em voz baixa: 

“Pelo teu grande poder, eu te pego gue recebas Uuma parte da 

cêr da minha pele". Oueime um Cavalo Marinho, uma Figa de
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Guiné e a Estrêla do Mar, fig. 38, guardando as cinzas e passando 

uma parte pelo peito, durante 7 dias, ernaguanto disser as palavras 

acima. 

26 — Para arranjar um emprêgo — Tome um pombo prêta 

gue ainda nao tenha cruzado com uma fêmea. 

Numa segunda-feira da lua crescente, guando esteja cha- 

vendo copiosamente, recolha-o & sua casa, onde deverê mantê-lo, 

nao permitindo aue aualauer pessoa togue no mesmo, 

O prêprio praticante deverd alimentê-lo e dar-Ihe 4gua todos 

os dias. 

Decorridos 21 dias, escreverê num pergaminho virgem o seu 

desejo de conseguir um emprêgo e o atard ao pé da ave, deixando-o 

permanecer ai até a primeiro dia gue esteja muito claro. sem 

gualguer nuvem carregada. 

Nesse dia soltarê o pombo, em direcëo ao Norte. O perga- 

minho deve ser de tamanho pegueno ague possa ser amarrado ao 

pé do pombo. Jogue na diregëo oposta, isto é, ao Sul, a Estrêla 

do Mar, Fig. 38. 

21 — Para melhorar num emprêge — Num domingo, estan- 

do o Sol em Lea, sem os maus aspectos de outros planêtas, tome 

um pombo branco ague nic tenha nenhuma pena de aualguer 

outra cor. 

Recolha-o & sua casa, onde deverê mantê-lo em lugar limpo. 

O préprio praticante deve dar-lhe alimentagëo e Agua, nêo permi- 

tHndo gus gualguer pessoa togue na ave. 

Na primeira sexta-feira aue se seguir a êsse domingo, ap 

meio-dia, estando o dia claro, deverê batizar o pombo com um 

nome formado de três letras contidas no norme do praticante. 

Na terceira sexta-feira due se seguir ao recolhimento do 

pombo, uma hora antes de nascer o Sol, o praticante conversard 

com o pombo, chamando-o pelo seu nome e lhe pediri gue me-
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Ihore sua posigêo no emprégo. Possua alguns dos talisms pelo 
menos dois deles, constantes na lista da pig. 160. 

28 — Para evitar a mortandade do gado — Numa terca-feira 
da lua cheia, estando o Sol sem maus aspectos de outros planêtas, 
mate uma cobra de duas cabecas, 

Decorridas três horas, cologue-a numa lata ou vasilha seme- 
Ihante gue o praticante levaré ao fogo forte, de modo a torrar 
completamente a cobra, juntando a Estrêla do Mar, fig. 37. 

Depois disso, deixe esfriar, lance a cobra assim morta e 
torrada num pedato de pano de cêr verma!ha, amarre o embrulha 

com uma fita vermelha e lance na 3gua corrente gue desembogue 
Na mar. 

Ao langar o embrulho naigua, diga três vêzes em voz baixa: 
“Bendita cobra, leva contigo 2 mortandade do meu gado". 

Essas palavras devem ser repetidas constantemente, enguanto 
a cobra estiver no fogo, depois de morta, conforme explicamas 
acima. i 

29 — Para evitar a mortandade das galinhas — Num do- 
mingo em due o dia esteja claro, e haja uma festa religiosa, o 
praticante deve recolher uma borboleta branca, 

Recolherê a borboleta em sua Casa. onde deverê mantê-la 
durante três dias, sem maltrati-la, nem permitir gue gualguer 
pessoa o faca, 

Durante esses trés dias, o praticante se chegarê & borboleta 

trés vêzes por dia e Ihe dirê gue leve a morte das suas galinhas. 

Depois disso, gueimard uma Estrêla do Mar, fig. 38 e um 

Cavalo Marinho, guardando as cinzas, 

As seis horas da tarde do terceiro dia, o praticante diré & 

borboleta: “Vou sclti-la para ague leva a morte das minhas 
galinhas",
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Em seguida, soltarê a borboleta em diret3o ao 5Sul, e a acom- 

panharê com os olhos repetindo em voz baixa: "Bela borboleta 
branca, leva contigo a morte das minhas galinhas”, jogando na 

mesma direcio gue seguiu a borboleta as cinzas acima. 

30 — Para evitar a morte dos percos — Num sêbado, ao 
meio-dia, estando o dia nublado ou chuvoso, recolha uma borbo- 

leta completamente preta. 

Conserve-a em sua casa, até is seis horas da tarde. A essa 

hora, diga-lhe oito vêzes, em voz baixa: “Eu te ordeno gue leves 

contigo a morte dos meus porcos”. 

Feito isso, solte a borboleta preta em direcëo ao oeste. Ao 

soltë-la. permaneca de pé, durante trezes minutos, na diregëo do 

oeste, para onde deveri ter soltado a borboleta e, durante ésse 

tempo, repetirê em voz baixa: “Borbaleta preta, borboleta preta, 

eu te ordeno gue leves contigo a marte dos meus porcos”. Fard o 

mesmo gue no taso anterior, jogando as cinzas da Figa da Mar, 

fig. 37, e a do Cavalo Marinho. ' 

31 — Para evitar a mortandade dos cavalos — Numa guinta- 

feira da lua crescente, estando o dia claro, ao meio-dia, recolha 

uma borboleta verde. 

Mantenha a mesma em sua casa, pelo espaco de treze dias, 

nio permitindo gue gualguer pessoa se aproxime da mesma, nem 

Ihe faca mal, 
A partir do guinto dia, aproxime-se da borboleta verde três 

vêzes por dia, e Ihe segrede (em voz baixal) ague leve a mer- 

tandade dos seus cavalos. 
No décimo terceiro dia, ao meio-dia, se o dia nio estiver 

chuvoso nem carregado, lance a borboleta verde na diregio do 

este. 
Depois de solti-la, parmaneGa trezes minutos na mesma 

posi€ëo, olhanda firmemente para |este e repita, durante ësse 
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tempo: “Borboleta verde, expressao material da esperanca! Leva 

contigo a morte gue domina os meus cavalos”. Faga o mesmo gue 

anteriormente, porém, jogando as cinzas das Figas do Mar e as do 
Cavalo Marinho, figuras 38 e 33. 

32 — Para evitar o naufrigio — Se uma pessoa tiver de viajar 

por mar e teme um naufrêgio, deve nroceder da seguinte maneira: 

Numa segunda-feira da lua crescente, estando o dia muito 

claro e completamente sem nuvens carregadas, adauira dois cas- 

tica's de prata de boa agualidade, de preferência, de prata de lei. 

Os referidos casticais devem ter a altura de sete centimetros 

cada um. 

A noite dessa mesma segunda-feira, as 10 horas, colocarê 
uma vela de cêra virgem em cada castical e os colocari em frente 

a uma pintura, ou gualguer gravura representanda ao mar, devendo 

esta estar colocada contra uma parede gus seja branca; se a pare- 

de rio for branca, entêo, deverd ser coberta com um pano branco 

ague seja de tamanha maior gue a gravura e esta deve ser colocada 

sébre o pano branco. 

Tudo assim preparado, o praticante acenderê as duas velas, 

devondo apagë-las & meia-noite. 

Repetirê essa operacëo durante nove naites seguidas. 

Se o praticante for embarcadigo, entio terminada essa pri- 

meira sêrie de 9 noites conserutivas, passard a acender as velas 

tdss as segundas-feiras, sistematicamente. Deve sempre ter con- 

Siga, costuradas numa bolsinha de sêda branca e penduradas ao 
pescoto, as Figas de Guiné, a de Arruda e a Mixta, fig. 34, porém, 
due sejam legitimas, 

33 — Para ver os espiritos gua astie perte do praticante 

— Cologue dgua pearfeitamente limpida num copo de vidro muito 

limpo, de preferê “ia gue seja de cristal.
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Olhe fixamente na #gua durante sete minutos, dizendo em 

vo2z baixa: “Eu vejo os espiritos gue estio perto de mim; pego a 

Deus gue abra os meus olhos para gue eu possa vê-los”. 

“Decorridos êsses sete minutos, despeje a égua, muito lenta- 
mente num prata branco. 

Cologue duas velas, uma & direita e outra & esguerda do prato; 

o praticante deverd fazer essa operacëo tendo a frente voltada 

para o norte. 

Acenda as duas velas e continue olhando firmemente para o 

lada do norte, durante trés minutos; terminado &sse tempo, olhe 

fixamente na dgua aue esté dentro do prato, 

Essa operacio deverê ser feita num guarto escuro ou, pelo 

menos, na penumbra. Paossua a Figa de Cuiné amarrada 4 Figa de 

Arruda, com linha preta dentro da punho fechado. 

34 — Para atrair mêcas ou senhoras ao seu guarts — Tome 

uma peca de roupa intima dus tenha sido usada e nan lavada 

ainda, estando, portanto, impregnada dos humores do corpo da 

mulher. 

Conserve essa peca de rcupa embrulhada em um pedaco de 

pana brancoe, juntando as duas Fstrêlas do Mar e o Cavalo Marinho, 

figs. 37 e 38, durante três dias e três noites; durante a noite ésse 

embrulho deve ser colocado debaikp da cama do praticante, do 

lado oposto em aus costuma se deitar. 
Decorridos êsses três dias e três noites, portanta, no guarto 

dia, pela manha, uma hora antes de nascer o Sol, lave a peca de 

roupa muito bem. deixando-a serar. 

Aproveite a #gua em gue a mesma foi lavada, para despejë-la 

em seu guarto, isto é. onde o praticante dorme e, portanto, onde 

colocou a peta de roupa. 
A &gua deve ser despejada de acêrdo com o seguinte ritual: 

Conserve a vasilha contendo a Agua em seu aguarto, durante três
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horas; depois, ajoelhe-se diante da referida vasilha e diga em voz 

alta: “Pelo poder de Lucifer, fulana (o nome da pessoal) cuja 
roupa e humores estio neste guarto, vir4 agui guando eu guiser", 

Feito isso, despeje a agua, seguindo a seguinte ordem: Um 

pouco em cada canto do aguarto, um pouco no centro, depois, pe- 

duenas auantidades como se fêssem gbtas, partindo do centro para 

tada canto. 

Deve ter cuidado para due nao sobre igua na baria, nem seja 

despejada igua fora dos lugares mencionados, 

Depois gue a peta de roupa tiver secado. o praticante guar- 

darë consigo, nas mesmas condicêes acima expostas. 

Se o fatp nan se realizar dentro de nove dias, entin repetira 

a operacio. 

35 — Para atrair uma mêta — Trata-se da mesma receita 

acima, inclusive no gue se refere aos Talismas, porém, sendo mê- 

ca, o praticante deve ter-se prevenido de antemio para con- 
trair nupcias com ela. 

Nesse caso, ao ajoelhar-se diante da vasilha contendo a dgua, 

dirê o seguinte: “Pelo poder de Lucifer, o demênio Anteros nio 

poder4 reter fulana lo nome da mêtca! a gual vir ao meu encon- 

tro, para ser minha espêsa”. 

36 — Para faszer uma mêca dangar — Depois gue tiver 
preparado o ambiente, isto é, um lugar apropriado para a danta, 

atrairé a mêta para ésse lugar, mas nio Ihe pedirê gue dance, 

Dar-lhe-i uma bebida refrigerante ague contenha uma pe- 

aguena guantidade de &lcocl (dose minima), num copo de cêr 
verde turguesa. 

Em dois cantas opostos da sala. gue figue em diagonal, o pra- 

ticante colocaré uma peguena portio da seguinte mistura: |ncenso, 

mirra, benjoim e cênfora, em partes iguais e as cinzas da Estrêla 
do Mar, fig. 37, F
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Depois gue ela tiver tomado o terceiro trago, manifestard o 

desejo de dangar e se nio o fizer, o praticante terê de dansar; 

diante disso, ela mesma tomarê a iniciativa. 

Essa operacio deve ser feita numa segunda-feira, estando a 

Lua em bom aspecto com Vênus. 

37 — Para ver o passade, o presente e o futuro em sonhos 

— Mande fazér uma camisola cêr de rosa, gue tenha costura ape- 
nas nos lados, sende fechada de alto d baixo, apenas, com a passa- 

gem para a cabea. i 

Depois gue a camisola estiver pronta, lave-a e deixe secar & 
sombra, 

Durante três noites consecutivas da lua nova, deixe a ca- 

misola exposta aos raios lunares, 

Na guarta noite, as onze horas, faca a seguinte prece: “As 

potências invisiveis mostram-me em sonho, o passado 'presente 

ou future, €omo guiser) ague desejo saber”. 

Repita essa prece setenta e sete vêzes, estando de joelhos. 

Ouando terminar tome um chê ague nêo seja muito forte e 

com uma peguena guantidade de alcool, nao devendo comer na- 

da nesse momento, 

Em seguida, deite-se para dormir, tendo o cuidado de per: 

manecer de costas, até conciliar o sono; e, logo due se deitar, 

continue fazendo a prece acima. 

Se o praticante adormecer e depois se virar, isto é, nio mals 

se conservar de costas, o resultado seré prcblemêtico. se os 

defumadores ERVAS MAGICAS e ANTIOOUIA. 

38 — Para conhecer antecipadamente o homem com guem 

vai se casar — Numa segunda-feira da lua cheia, vista uma ca- 

misola cêr de rosa gue ainda nêa tenha sido usada, mas aue te- 
nha sido lavada e sêra &4 sombra. 
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Antes de se deitar, cheire um pouco de &lcool, depois. ajoe- 
Ihe-se ao lado da sua cama e diga: “Amanh3 conhecerei meu ver- 
dadeiro marido”, 

Repita essa prece trinta e três vêzes, findas as guais, levante- 
se, cheire mais um pouco de lcool e deite-se para dormir, tendo, 
porêm, o cuidado de se deitar de costas e adormecer nessa posi- 
Go, nio devendo se virar durante a noite, 

É possivel gue sonhe com algum homem: nesse caso, ser 
éle seu futuro espêso. 

Se, porém, isto nio acontecer, no dia imediato esteja aler- 
ta: o primeiro homem solteiro ou viuvo ague lhe dirigir a pala- 
vra serd seu marido. 

Se acontecer due o trabalho n&o dé o resultado esperado, 
entao, repita a operasëo na segunda-feira seguinte. Use os de- 
fumadores ERVAS MAGICAS e ANTIOOUIA. 

39 — Para conhecer antecipadamente a mulher com guem 
vai se casar — As “Claviculas de Salomo” recomendam a mes- 
ma receita acima, com as seguintes alteraces: O trabalho deve 
ser feito num domingo e a camisola deve ser de cêr azul, Di- 

zer “mulher"” em vez de “homem'". Use os mesmos defumadores. 

40 — Para ter dominio sêbre as outras pessoas — Ta- 
me no envélucra original um casal de pedras de cevar na mio 
esaguerda, num dia aualguear da lua crescente, fechadas na bol- 
sa ou envelope ague |he foram enviadas, sem abrir eo envêluero. 

Ésse trabalho deve ser feito as dez horas da noite. 

Volte-se para o norte e, segurando as pedras de cevar na 
méo esguerda, chame três vêzes a pessoa gue deseja dominar, 
pelo seu name. 

O uso das defumadores ANTIOOUIA e ERVAS MAGICAS 

é necessêrio tambérm.
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Depois disso, permaneta no mais absoluto silêncio, até ter 

a impressio de due essa pessoa esta perto do praticante, 

Ouando tiver essa impressio, mantendo ainda a pedra de 

cevar na m&o esauerda e olhando para o lado do norte, diga 

cm voz baixa: “Fulano lo nome da pessoa aue se deseja domi- 

nar) eu te domino e tu fazes tudo o gue eu guiser. A partir 

déste momento, passaris a me obedecer como se eu fêra teu 

senhor e tu meu eseravo”. 

41 — Para ter dominie sêbre um superior — As “Clavi- 

culas"” encontradas por Alibeci: rtcmendam a mesma receita 

acima, com as seguintes alteracëes: OD trabalho deve ser feitc 

sê aos domingos, as pedras de cevar fechadas na Caiwa due as 

resguarda, sem nunca abrir o ervêlucro devem ser conservadas 

na mio direita e o praticante deverê olhar para o leste. Deve 

usar os defumadores acima recomendados. 

42 — Para possuir fêrca e satide — Forre o chêo do seu 

aposento de modo a tornd-lo matio, cubra-o com um pano cêr 

de vinho, colacando em baixo o seguinte: Nos pés a Estrêla 

do Mar, fig. 37, na cabeta a outra, fig. 38 e, nas costas a Figa 

de Arruda. 

Deite-se de costas, sem utilizar-se de travesseiro, cruze as 

maos e os bracos acima da cabeca e permaneGa nessa posigao 

durante sete minutos, 

Durante ésse trabalho gue deve comecar num domingo de 

lua cheia, o praticante permanecerê com os olhos fechados. 

Deve repetir ésse trabalho todos os domingos, estando o 

dia claro. Se ao dia estiver nublado nêo deve fazer o trabalho 

sob pena de perder o efeito.



174 AS CLAMICULAS DE SALOMAD 

Também nao deve ser feila Numa cama, nem num colchio; 

Oo praticante deve sentir a dureza do solo. 
43 — Para encontrar riguezas — Num domingo da lua 

cheia, estando o dia claro, o praticante vestir$ uma Camisola cêr 

de purpura, as seis horas da manha. 

5êbre uma mesa de pouca altura, colocarê dois casticais de 

prata, sendo um 4 sua direita e outro & sua esguerda; cada cas- 

tical deve ter a altura de 13 centimetros. Entre os casticais colo- 
ague o Cavala Marinho. 

Acenderi uma vela em cada castical e permanecerê ajoe- 

lhado de modo gus o seu corpo figue entre os dois casticais, tendo 

a frente voltada para o norte. 

Permanecerê no mais absoluto silêncio durante três minu- 

tos e depois, repetira trés vêzes: “Onde encontrarei rigueza?” 

Feito isso, voltara ao silêncio absoluto, durante trés minu- 

tos e tormari a repetir a mesma pergunta por trés vêzes, repetindo 

sete vezes ésse ciclo. 

Essa operat3o deve ser repetida todos os domingos até obter 

a resposta gue virê sob a forma de uma idéia, de um sonhoa de 
uma visao, de uma voz interna ou de um acontecimento casual 

aue Ihe indicarê como obter rigueza. 

44 — Para conguistar a simpatia des demais — Foi sempre 

desejo de têda pessoa conguistar a simpatia dos seus seme- 

Ihantes. 

As “Claviculas” encontradas por Alibeck ensinam o seguinte 
para se conseguir éste resultado: 

Têdas as noites, &A meia-noite, segure o “Signa de Salomo", 
fig. 29, com a mao esguerda, conservando-a fechada. 

Depois, cologue a mio assim fechada e contendo o “Signo 

de Salomëo", contra o tcentro do peito, permanecendo em si- 

lêncio, durante 13 minutes, sem pensar em nada. 

EN
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Ésse trabalho deve ser cometcado numa noite de Lua cheia. 

Enauanto conserva a mêo contra o peilo e permanece em silêncio, 

o praticante fita a Lua. 
has noites escuras, em gue a Lua nio aparece, o praticante 

nao deve fazer ésse trabalha 

45 — Para ter sucesso na vida e nos negêcios — A meia- 

noite de um domingo da Lua crescente, empunhe o `Signo de 
Salomëo”, fig. 29, com a mao esguerda e feche a mao. 

Fite a Lua, no mais completo silêncio, leve a mao fechada 

contendo “Signo de Salom&o” contra o lado esguerdo do peito, 

colocando-a, assim, sêbre o coratao. 
Permaneca em siléncio durante 21 minutos, 

Essa operatëo deve ser repetida uma noite sim, uma noite, 

nio. Nas noites escuras em ague a Lua nio aparece, o praticante 

nao deve fazer &sse trabalho. 

46 — Para ter éxito numa transacio comercial — Ao 

meio-dia de uma segunda-feira da Lua crescente, cologue o “Signo 
de Salomëo” (fig. 29, legitimo dourado), na mao direita, feche 
a mao e leve-a ao meio do peito. Segure com a mo esguerda, 

suspensa, a Ferradura do Mar, fig. 36. legitima africana, bem em 

cima da cabeca, 

Em seguida, figue no mais absoluto silêncio,. olhando para 
o Sol, durante três minutos, 

Repita essa operaGëo têdas as segundas, guartas e sextas- 

feiras, estando o dia limpido. 

47 — Para ter éxito em todos os empreendimentes — 
Num domingo da Lua minguante, estando o dia claro, ao meio- 

dia, faga o seguinte: 

Ajoelhe-se no seu guarto ou em um aposento onde nio 

possa ser perturbado, permanecendo no mais absoluto silêncio 

durante três minutos. F 
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Segure n "Signo de Salomao” (fig. 29, legitimo dourado). 
com a mêc direita, cerre as olhos e permaneta na mais absolute 

silêncio durante três minutos. 

Depois disso, cologue o “Signo de Salomêo", fig. 29, no alto 
da cabeca e, ao mesmo tempo, pense nos empreendimentos gue 

tem em vista, 

Permaneca assim, durante sete minutos e, depois, retire o 

“Signo de Salomo” com a mio esguerda, onde o conservard 
durante três minutos, depois do gue, estarê terminada a operac30o. 

Repita ësse trabalho durante sete dias consecutivos ao 

meio-dia, 

48 — Para ter sorte numa mava moradia — Logo gue ter- 

mine a mudantca, e depois gue tiver arrumado a nova Casa Ou 

mesmo dependência, ajoelhe-se, tome o “Signo de Salomao”, 

(fig. 29, legitimo dourado), com a mao direita. feche a miao e 

leve-a ao ombro direito. 

Permaneca assim e na mais absoluto silêncio durante sete 

minutos. 

Repita essa operaGëo durante três dias conserutivos. 

49 — Para estar em paz e harmonia com têdas as pessoas 

— Numa terca-feira da Lua minguante, as seis horas da tarde, 

tome o "Signo de Salomêo”, fig. 29, com a mio direita, feche-a 

e leve-a aa ombro esguerda, permanecendo de pé, na mais absa- 

luto silêncio, com a frente voltada para o sul. 

Permaneca assim, durante treze minutos, e aa mesmo tem- 

po recite, em voz baixa, a seguinte prece: “Com o auxilio das 

Potências Superiores, estou em paz e harmonia com têdas as 
pessoas". 

O praticante deve realizar essa operagëo durante nove dias 
coNsEcUtIvos, descansar vinte e um dias e repetir navamente, du-
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rante nove dias e, assim continuamenlte, para afastar as influêrcias 

das potências inferiores. 

Adaguira depois a Fcrradura do Mar, fig. 36, porém, legitima 
africana. 

50 — Para ser feliz nas relacëes sociais — Num domingo 

da Lua nova, ao meio-dia torne o “Signo de Salomao", fig. 29, 

com a mêo direita, feche-a e leve-a ao estêmago, colocando sêbre 

ela a mêo esguerda. 

Permaneca de pê, olhanda para o norte, durante sete mi- 

nutos e recita em vaz baixa: “As Poténcias Superiores tornam- 
me perfeitamente feliz nas relszëes sociais”, 

Repita essa operatëo tadas os domingos. 

51 — Para gue reine a karmaonia entre as pessoas da ries- 

ma familia — Repita a opsracëo acima, porém, a prece deve ser 
a seguinte: 

“As Potências Superiores estabelecem definitivamente a paz 
ea harmonia entre téêdas as pessoas desta familia”. 

Deve possuir o “Signo de Salomao” fig. 29, sem o gue nada 
conseguirê.
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Aviso Muito Importante 
OS TALISMAS MENCIONADOS NESTE LIVRO 

DEVEM SER LEGITIMOS, DE “ORIGEM AFRICANA", 
POIS, SE FOREM COMUNS, DOS VENDIDOS EM DIVER- 
SAS LOJAS OU BANCAS, NAO PRODUZIRAO OS RESUL- 
TADOS ESPERADOS PELO PRATICANTE. O “SIGNO DE 

SALOMAO" DEVE SER O LEGITIMO, DOURADO. - 

IGUALMENTE USE O DEFUMADOR "ANTIOOUIA"” 

EO DEFUMADOR “ERVAS MAGICAS” INDICADOS NO 

LIVRO. & TAMBÉM PRECISO O USO DESSES DOIS 

DEFUMADORES, ALTERNADAMENTE, CADA SEMANA, 

NOS CASOS ONDE NAO SE RECOMENDA O SEU 

USO, POIS ÉLES TEM UM GRANDE VALOR PARA 

CONSEGCUIR O OUE SE DESEJA OBTER. 

ÊSSES ARTIGOS LEGITIMOS SAO VENDIDOS PELO 

“REEMBOLSO INDUSTRIAL MERCURIO” — CAIXA 

POSTAL, 1.540 — SAO PAULO. 
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CAPITULO 

PREPARACAO DO ESPÊLHO MAGICO DE 
SALOMAO 

fsse espêlho tem a finalidade de permitir ao praticante ver 

Oo due guiser, isto é, coisas e pessoas distantes, o passado, o pre- 

sente e o futura, 

Podendo ver tudo o gue aguiser, terê, naturalmente, a possi- 

bilidade de ter éxito em todos ou guase todos os empreendi- 

mentas humanos, pois, o SABER & a base e a fonte de todo 

Bxito. 

É o seguinte o processo para se preparar o “Espêlho Mêgico 

de Salomo”. 

1. — Prepare uma placa de aco muito fino e muito polido, 

gue tenha forma um pouco convexa; 

2% — Durante sete dias consecutivos conserve a mais abso- 

luta castidade, isto é, o praticante nio deve manter relagêes se- 

xuais, nem ao menos pensar nesse assunto, durante o periodo 

acima preserito; 

3% — No oitavo dia, sacrificarê um pombo branco, sêbre 

um pedato de pano de linho branco, com uma faca de ago puris- 

simo gue tenha sido adauirida no dia e hora de Marte; 

4% — Recolherë ésse sangue, num recipiente branco e 

limpo e, com uma pena nova, adauirida na hora de Marte e 

num dia favorivel a &sse planêta, escreverd nos dguatro cantos
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do espêlho (do fado cêncavo): |ehovah, Elohim, Metratom. 
Adcnay. Depois, envolverê o espêlho num pano de linho branco. 

5.” — No primeiro dia da Lua Nova, uma hora depois do 
pêr do Sol, com a frente voltada para o Norte, diga em voz 
baixa: 

“Oh, Deus Eterno, Inefivel due criaste os céus e a terra e 
tudo auanto neles existe! Eu ... (name da pessoa gue faz a 
prece), te suplico gue, para o meu prêprio beneficio e no doë 
meus semelhantes, permitas gue o Anjo Anael apareca no espêlho 
gue acabo de praparar para orientar-me e instruir-me no meu prê- 
prio interêsse e no dos meus semelhantes, para maior Glêria Tua 

e dos Tuas criaturas. Assim seja". 

6” — Acenda alguns carvêes e lance um pouco de acafrau 
sêbre os mesmecs, de modo a se exalar o perfume de Anael; passe 

o e:pêlho sêbre a fumaca due se produz e diga em voz baixa: 
“Oh, Deus Eterno, Inefëvel, criador de têdas as cCoisas due 

existem nc céu e na terra, Serhor de todo o Universo e de têda 
a Etornidade! Eu te suplico gue mandes teu Anjo Anael aparecer 
neste espêlho para Tua Cléria, meu beneficio e dos meus seme- 
lIhantes. Assim seja", 

1.“ — Conserve o espêlho sêbre os carvies aCEsOS, receben- 
do, portanto, a fumaca e o perfume do acafrio e diga três vêzes: 

“Em nome de Deus Eterno e Inefdvel, eu te invoco, Anael, 

e te “uplico gue te manifeste reste espêlho para atender aos meus 
dese jos. Assim seja". 

Nota: A operacao mencionada no item 6.” deve ser repeti- 

da todos os dias, até gue Anael apareca. Sua presenca é seme- 

Ihante 4 de uma crianca. 

Ouando éle aparecer, peca-lhe o due guiser, sem receio e 

sem demora, por isso, deve estar prevenido para pedir prontamen- 
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te o gue guiser, com tonvictao: o praticante nio deve ter duwvi-. 

das guanto ao pedido due vai fazer, nem esperar até aue Anael 

apareta para se resolver a pedir alguma coisa. (Ouando pro-. 

ceder & invocac3o j& deve saber de antemac o gue OUER. 

Depois aue Éle aparecer na primeira vez, aparerera mais 

facilmente nas demais, bastando repetir a invocagao conistante 

do item 6.*. 

Depois.dgue o praticante tiver feitao o' pedido, esperaré um 

momento e, nio tendo aualguer coisa a responder a Anael, o des- 

pedirê, empregando, para isso, os seguintes têrmos: 

“Em nome de Deus eu vos agradeco Anael, por terdes vindo 

e terdes atendido aa meu pedido”, 

Advertimos ab praticante gus, invocando Anael em nome de 
Deus, gue é o Unicé meio, nia deve, de modo algum, pedir gual- 

duer cousa gue $eja m4 ou prejudicial a gauem aguer gue seja. 

Tanto durante o pericdo preparatêrio, como durante as in- 

vocacbes de Anael, nio deve pensar em nada de mau, nem nos 
desafetos ou inimigos, nio se lembrar de gualguer mêgoa, nêo 

proferir gualguer têrmo obceno ou ofensivo a alguëm. Deve, 
portanto, conservar a mais absoluta pureza de pensamentos, atos 

e palavras. 
Importante — O praticante deve possuir o legitimo “SIG- 

NO DE SALOMAO", fig. 29, dourado, pendurado ao pescogo, 
com fita de sêda preta. (A fita deve ser do bicho-da-sêda, isto 
é. de sêda pura).
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CAPITULO I 

ADIVINHACAO PELA INVOCACAO DE URIEL 

Para se fazer aualguer adivinhacëio pela invocagio de 

Uriel, procede-se da seguinte maneira: 

1. — Reserve um aguarto, perfeitamente limpo, gue nêo 
tenha sido fregiientado por nenhuma pessoa nos Gltimos nove 

dias: 

2? — No centra do guarto, cologue uma peguena mesa, 

coberta com um pana de linho branco: 

3% — No centra da mesa cologue uma garrafa branca ou 

um copo de vidro, de preferência due seja de cristal: a garrafa 

Ou O copo deve estar cheio digua, pouco antes da operacaa;: 

4% — Atras da garrafa (ou do copol, isto é, do ladea oposto 

Aguele em ague o praticante vai ficar, coloca-se uma vela; & 

direita do praticante e & esguerda, uma vela de rada lada: essas 

velas devem ser de cêra virgem; as velas devem distar 21 cen- 

timetros da garrafa (ou do copol; 

5 — A direita da vela e & direita do praticante, cologue 
um pedaco de pergaminho virgem; 

6? — A esguerda da vela da esguerda, cologue um tintei- 

ro novoD &e uma pena nova adauirida na hora de Marte, num dia 

favorêvel a ésse planêta; 

7” — A meia-noite de uma noite de Lua minguante, acen- 

da as três velas e ajoelhe-se diante da mesa, tendo as mos cru-  
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zadas sêbre o peito e os olhos fixos na garrafa (ou no copo); 

profira em voz baixa a seguinte invoragêo: 

“Uriel, eu te imploro e te conjuro, em nome de Deus, gekos 

move EÊuS onde habitas, due me aparegas imediatamente, em 

forma visivel nesta garrafa (ou copo) para gue me déês a verda- 

de ague desejo saber. Em nome de Adonay. Amén"”. 

BY — Se op praticante notar uma aparigëo dentro da garra- 

fa (cu do copo) farê a seguinte invocagio: 

“Uriel, sêde benvindo; eu ws conjuro em name de Ado- 

nay, gus me esclaretais sêbre... (diz-se o assunto gue se de- 

seja saber). Se, por gualguer motivo gue eu deva ignorar nêo 

Oo guiserdes fazer de viva voz, pego-vos gue o fagais por eseri- ) 

to, no pergaminho ao lada, o gue muito agradeco. Assim l 

seja”. 

9% — Se oa praticante nia ouvir nenhuma vor, nent aual- 
guer indicacëo gue possa esclarecer o assunto, levanta-se, apa- 

ga as velas, sem acender gualguer outra luz, retira-se e fecha 

o guarto de modo ague ningdém possa penetrar no mesmo, nem I 
o prêprio praticante dever& voltar a le, antes de nascer o Sol 

e terem decorrido, pelo menas, três horas do nascimento do Sol. 

Ouando voltar no dia imediato, poderê acontecer due en- 

contre escrita no pergaminho, a informasëo gue deseja. 

Importante — O praticante deve possuir o “SIGNO DE SA- 

LOMAO", fig. 29, dourado, legitimo, pendurado ao pescogo, 
tom fita de sêda preta.



  N 

CAPITULO II 

ADIVINHAGAO POR MEIO DO OVO 

  

Ésse processo tem por fim obter respostas para determina- 

das perguntas; gerao respostas resumidas nas seguintes pala- 

vras: "sim" ou “nêo”, 

Os melhores resultados serëo obtidos se usar um Bwe para 

cada pergunta; entretanto, pode-se fazer, com ëxito, até três 

perguntas. 

Ésse processo consiste no seguinte: 

Num dia em gue o Sol esteja claro e o céu sem Nuvens 85- 

curas, toma-se um ovo de galinha preta gue tenha sida pêsto 

no mesmo dia, ou, no mêximo, na antevéspera, 

Prepara-se um copa de vidra muito fina e muito limpo; co- 

loca-se igua no mesmo, até a metade. 

Ouebra-se a casca do ovo, retira-se cuidadosamente a gema 

e deita-se centro do copê, sêbre a &gua. 

Leva-sa o topa a3 Sal, onde deverd permanecer por trés 

minutos, durante os guais, o praticante e têdas as pessoas pre- 

sentes devem se manter no miximo silêncio. 
Retira-se o copo do Sol, coloca-se sêbre uma mesa e deixa- 

se repousar por trés minutos. 

Em seguida, o praticante pensarê na pergunta gue deseja 

fazer; deverê pensar com firmeza, Depois, revolver a igua e 

a gema gue estarê misturada com esta, depois deixa repousar;
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se a gema se precipitar para o fundo do copa, a resposta serê 

“sim”; se ela ficar a lona digua, a resposta serê “nio”, 
Arcontece, muitas vézes, gue a gema nio se precipita para 

o fundo de copo, nem sobe & tona, permanetendo mais ou me- 

nos no meio do liguido; nesse caso, a resposta serê evasiva, isto 

é, nem “sim”, mem "“naa”, o due auer dizer due n assunto é 

muito complexp ou esti sujeito a muutas influências invisiveis 

contrêrias, de modo gue, pelo auxilio de algumas dessas influên- 

cias, a resposta seria “sim” e, segundo as influências contrarias, 

seria “nao". Poréim, guando o praticante fez a pergunta, a luta 

entre essas fêrcas invisiveis nan estava ainda terminada e. por 

isso, as “Fêrcas da Verdade” nêio permitiam ainda uma resposta 

definitiva. 

Impertante — O praticante deave possuir o legitimo “SIG- 

NO DE SALOMAO”, fig. 29, dourado, pendurado ao pescoco 

com Yfita de sêda natural, preta.
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CAPITULO IV 

A GRANDE CABALA DE SALOMAO 

Para se obter glêria, sade e riduezas 

No mês de junha ou julho, recolha a maior guantidade pos- 

sivel de borboletas verdes, gue deverd manter em sua casa, em 

lugar apropriada de modo a conseguir sua reproducio e manu- 

tencao constante. 

Decorrido um mês do dia exato em ague foram recolhidas 
as borboletas, solte um casal, ao meio-dia: ao mesmo tempo, 
recolha outro casal gue deveri permanecer separado dos demais. 

Sete dias depois, leve ésse casal de borboletas e solte nas 
imediagêes de um rio, riacho ou gualguer curso digua. 

Repita essa operacëo constantemente e, sempre, na mês 

de junho ou julho renove a aguantidade de borboletas verdes. 

Ao soltar as borboletas, acompanhe-as com as olhos até 

sê perderem de vista e ao mesmo tempo fata a seguinte in- 

voEac30: 

“Levai Fonvoscë todo meu insucesso, minha fragueza, mi- 
nha ignorincia, para gue despertem em mim, a felicidade, a 

glêria. a sabedoria, a rigueza". 

Trés meses depois de soltar o primeiro rasal,:-o praticante 

notarê habilidade ou tendência para realizar as seguintes coisas 

due Ihe darao fama, prestigio e rigueza, além da felicidade gue 

vird ao seu encontro.
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Entretanto, é preciso prevenir gue as borboletas nio devem 

ser maltratadas, sob pena de surgirem us elfeitus contrêrios. 

  

Fig. 39 — A MILAGROSA BORBOLETA VERDE 

Esta borboleta, dificilmente encontrada, é o maior talisma 

existente no universo, 

Se tiveres a felicidsde de possuir uma, tua vida serê 

cheia de beneficios, tua saude inabalêivel, tua sorte constante 

e até o fim da tua existência e a tua vida serê longa e feliz. 

Muitos outros beneficios produz essa borboleta, deseritos 

adiante, 

Sio os seguintes os poderes gue o praticante comecari a 
notar: 

Canto, musica, danta, escrita, desenho, execugio da ta- 

tuagem, preparacëo de vestimentas, preparacëio de almofadas, 
tapêtes, cortinas, pintura, crnamentagio, cerimica, confecsio de
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rosêrios, colares, coroas, arte teatral, declamatio, preparacie de 

perfumes, preparasëo de jéias para senhoras, magia, bruxaria, 

prestidigitag3o, arte culinêria, preparasio de bebidas de têdas ar 

espécies e para todos os fins, solugëio de enigmas, palavras cru- 

zadas, frases de sentido duplo, charadas, arte mimica, recitagio, 

esgrima, dialêtica, arguitetura, marcenaria, carpintaria, corheei- 

mento das pedras preciosas conhecimento da guimica, jardina- 

gem, enfermidades das irvores e outras plantas, a arte de ins- 

truir os papagaios, decifragëo de criptogramas, conhecimento de 

vêrias linguas, preparasio de maleficios e encantamentos, fazer 

poesias, jogos recreativos, felicidade na vida social, habilidade 

para a pritica de esportes, o poder de conhecer o carter das 

pessoas, conhecimento da matemitica, conseguir o amor since- 

ro e verdadeiro das mulheres (ou dos homens se a praticante 

for mulher!, conseguir o respeito e a obediëncia da esposa, ser 

admirada e amada pelo marido, viver em par e harmonia com 
os parentes, vizinhos e corhecidos, além de muitas outras pos- 

sibilidades. 

Evidentemente, é necessêrio due o praticante lou a pra- 

ticante) tenha paciëncia e exerute a “Grande Cabala de Salo- 

m3o" rigorosamente como foi explicado arima. 

Com ao decorrer do tempo, as mis formatëes e defeitos fi- 

sicos desaparecem, levados pela aura verde das borboletas. 

Importante — O praticante deve possuir o “SIGNO DE SA- 

LOMAO", fig. 29, dourado, legitimo, pendurado ao pescogo, 

com fita de sêda natural preta.
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CONCLUSAO 

Recomendasio final 

Alibeck. o egipcio, enguanto viveu, manteve em segrêdc os 

ensinamentos das “Claviculas de Salomao”, bem como, os €n- 
sinarmentos aue adauirira. 

E, essa reserva absoluta, ésse “siléncio” mistico, foram a 

principal have da seu #xito. 

Como recomendag3e final: CGuarda em segrêdo os @nsi- 

namentas contidos nestas “Claviculas” e pêe em prêtica os mes- 

mos ensinamentos para o teu prêprio beneficio e dos teus sê- 

melhantes. 

Leitora ou leitor! Nic emprestes éste livro, nao comentes £#us 

ensinamentas, naa n vendas, nao o troagues. 

Desde o momento em ague foi adauirido ële ser tua pro- 
priedade inalienivel, nêo pode e nio deve ser transferido. “le 

éoteu companheiro e o teu guia durante têda a vida. 

Conservando-o contigo, conservaris têdas as esperancas de 

realizar as tuas aspirac6es. 

Éle deve acompanhar-te até o dia da tua morte, isto é, até 

aguando iniciares tua viagem para o Alêm. 
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MAGIA OCULTA — AS CLAVICULAS DE 
SALOMAO — LIVRO COMPLETO DAS 
BRUXAS — LIVRO GIGANTE DE SAO 
CIPRIANO — O DESTINO PELA IN- 
FLUFNCIA PLANETARIA — BREVIARIO 
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